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NUM. 44 
Un amigo viene a ckrnos el pa- ¡ una intachable conducta y un des- j 
" por el cumpleaños. linteres seráfico. De nada tampo-! 
rabien 
Charlamos de todo un poco y Ico sirve que hayan sido testigos 
la charla aprovechamos para | en ocasiones de esa conducta 'y j 
estas Impresiones lo que 
lector: # 
ve rá el de ese desinterés. En cuanto la ac 
A R E L M I R A 
S E N 
titud de uno « 
cable, ^ 
es hace inexpli-
ellos, cCGmo no.-', se la ex 
supoi 
de las que deshonran 
11 i plican en seguida, presuponiendo 
\jno t í 
Sí, señor; veintinueve .azones de las 
^ ^ r a e^ar a la runesta I „ . , . 
menos paii "^o- / »»i Ex ste una tendencia nociva en 
edad de los amargos desengaños. , ^ explicarlo todo 
Sólo que esa edad, los encontró- ^ m3ldad o la concup.s 
nazos y amarguras de la vida 1c 
anticiparon para mí. Yo hace mu 
cho tiempo que estoy de vuelta 
D I C E E L R E P R E S E N T A N T E D E D E 
W A S H I N G T O N Q U E C U A N D O 
No exclamare como e l vate en el 
cencía como premisa. 
Eso no me afecta lo más mím-
ocaso de su existir. "¡Vida, esta-lmo. Al contrario, nada me satis-
mos en paz!, porque si he de ser Iface tanto como la diatriba, y 
yo le debo más a la vida | mientras más chocarrera mejor, de 
aquellos que se encuentran moral, 
intelectual y socialmente muy por 
justo, j 
que ella me debe a m i . Le debo 
basta eso; hasta los desengaños. 
Ellos nos van arrancando lenta-
mente las ilusiones; pero en justa 
compensación nos dejan lo que 
vale más que las ilusiones, que, al 
fin y al cabo, no son sino bellas 
mentiras; nos dejan una percep-
c:ón cada vez más exacta de nues-
tra flaca naturaleza y una com-
prensión mayor del mundo real y 
tangible, tal como él es y no co-
mo nos lo imaginamos 
debajo de mí. Nunca me ha 
preocupado el concepto que pue-
da merecerles a los granujas, pe-
ro preferiría si me forzaran a es-
coger, que me pagaran con el 
mismo desprecio que ellos me ins-
piran. 
Sobre el valor personal tengo 
mis ideas particulares y mis con-
vicciones. Yo creo, por ejemplo, 
Cambiar las ilusiones por los {qUe el periodista que en lugar de 
conocimientos es ganar, que no 
perder. Al amigo que nos vende, 
a la mujer que nos traiciona, al 
{avorecido que nos muerde !a ma-
no con la que lo socorremos, a 
aquel que nos insulta porque no 
podemos darle lo que nos pide, 
debemos agradecerle su traición, 
su perfidia^ su ingratitud o su es-
tupidez. Porque es cuando se 
muestran, por vez primera, tales 
cuales son. Hasta ayer eran acree-
c'ores a nuestro despTecio. Después 
de la traición, de la estupidez, de 
ia perfidia o de la ingratitud de-
cultivar su inteligencia y ver el 
modo de aumentar el caudal de 
sus conocimientos en todos los ór-
denes, se dedica, por lo contrario, 
como suele ocurrir a menudo, a 
ejercitarse en las armas para di-
vertir a la galena y sentar plaza 
de valiente, es un equivocado y en 
el fondo un pusilánime. 
El público no nos pide a los es-
critores fintas y a fondos, sino 
artículos de periódico, y 3^0 es-
toy convencido de que todos los 
duelos habidos y por haber no 
destruyen un buen argumento ni j 
ben merecer nuestro aprecio. Por-!sirven para srentar una sola ver-
que es entonces, precisamente, en | dad. 
el momento en que percibimos el i Yo he tenido lances persona-
engaño, cuando por rara y feliz j les, conozco el terreno del honor, 
paradoja dejan de engañarnos. | y en punto a pendencias y a ri-
Empapado de esa verdad, he j ñas cuento casi tantas como días 
llegado a no odiar a nadie. Llevo | llevaba vividos hasta los veinte 
esta filosofía más lejos aún. En 
ocasiones muy frecuentes en mi vi-
da, en que so la capa de la lealtad 
descubro la felonía, me pregunto 
con •sinceridad absoluta: ¿Quién 
será el malvado? ¿El o yo? ¿El, 
D o r m i d de un solo t i r ó n 
u n s u e ñ o de t r e i n t a s iglos , 
no e s t á m a l . Los faraones, 
con sus sepulcros m a g n í f i c o s , 
no c o n t a r o n con la h u é s p e d a , 
es deci r , que no es lo m i s m o 
bostezar de a b u r r i m i e n t o 
el t i e m p o co r to , b r e v í s i m o , 
que d u r a una v i d a l a r g a , 
y l a e t e r n i d a d . E l disco 
de l so l no v a r í a nunca , 
y si hoy le v i e r a el a l t i v o 
f a r a ó n , s egu ramen te 
r e c o r d a r á complac ido 
sus hermosos r ayos ; pero, 
¿ y el h o m b r e ? E l h o m b r e es un ü -
(po 
a t r a v é s de las Edades 
s iempre i d é n t i c o y d i s t i n t o . 
H o y ^ o . j j m e ba jo e l l á t i g o 
de l a m o ; hoy no da o í d o s 
a impos ic iones b ru ta l e s 
de u n d é s p o t a ; m i r a f i j o 
hac ia fel m a ñ a n a ; e s c u d r i ñ a 
e l m u n d o en tonando u n h i m n o 
a l a r a z ó n y a l derecho 
y es esclavo de s í m i s m o , 
d é s p o t a de sus acciones 
y s e ñ o r de su a l b e r d r í o . 
Los faraones r e i n a r o n 
sobre sombras de l E g i p t o 
sin o t r a v o l u n t a d f i r m e 
que l a de el los , y hoy los h i j o s 
do o t r a s naciones,; los amos 
a c a s o , buscan sus n ichos 
m o r t u o r i o s para vo lca r los 
sobre e l m u n d o de los v i v o s 
en t re h i p e r b ó l i c a s frases 
de a d m i r a c i ó n . 
M á s es t imo , 
por m u c h o s qued igan , d i g a n , 
las cenizas de u n m e n d i g o 
a l a i r e l i b r e , que t u m b a s 
de faraones m e g n í f i c o s , 
con sus momias , en t r e -momios 
de per las sobre o ro f ino 
y espeso, a l a l uz de l d í a 
a l cabo de t r e i n t a s iglos , 
s i r v i e n d o de pasa t iempo 
a h o m b r e s ton tos y c i e n t í f i o o s . 
C. 
H U E R T A E N 
S U P A R T I D O 
A S O M B R A R A P O R S U S P L A N E S B E M E J O R A 
S E R V I C I O I L U D I O - T E L E G R A F I C O L O Q U E D I C E E L R E P R E S E N T A X -
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " T E D E D E L A H U E R T A 
E L I M P O R T E D E L A S R E P A R A 
( I O N E S 
W A S H I N G T O N , f eb re ro 16. 
E l r ep resen tan te pe r sona l de l se-
ñ o r A d o l f o de l a H u e r t a e n esta ca-
P A R I S , f eb re ro 16. j p i t a l , J o s é M . A l v a r e z d e l " Cas t i l l o , 
" L e M a t i n " dice que el c o m i t é de ¡ d e c l a r ó anoche a los r e p ó r t e r s de va-
exper tos u n a vez que conozca l a c i - í r i o s p e r i ó d i c o s que cuando sobrevi -
f ra g l o b a l de l i m p o r t e de las r e p a - l n i e r a e l p r ó x i m o t r i u n f o de l a revo-
luc iones , t r a z a r á u n p r o g r a m a pa ra l u c i ó n c a u s a r í a a sombro e l desarro-
p e r m i t i r a A l e m a n i a su pago desde l i o de los planes que t i e n e n los h o m -
u n p u n t o de v i s l a que no a l t e re s u ! 
balance e c o n ó m i c o . ' • (Pasa a l a p á g i n a DOS) 
( D E N U E S T R O E N V I A D O E S P E C I A L D R . L . F R A U M A R S A L ) 
E L O D I O ¡ ' U B L I C O C O N T R A E L E X T R A N J E R O 
H a b l a r a l o i i á n os Una empresa t l i -
fí< I I , casi absu rda . N o h a b l a r a l e m á n 
es u n a cosa m u y comv-romet ida . 
E l d i l e m a es j o r t a n t o t e r r i b l e . U n 
E N L A U N I V E R S I D A D " 
L A F E D E R A C I O N 
e x t r a n j e r o h a v á b ien c e r r á n d o s e a q u í 
t i l a banda . U n e x t r a n j e r o n o debe 
d 'H ' i r , J a m á s en A l e m a n i a es ta boca 
es m í a . ¡ E l odi-) a l e x t r a n j e r o es u n a 
e f . ' d é h f t a n a c i o n a l ! 
E l e x t r a n j e r o debe ser m u d o . Es-
tas no t i c i a s h a n de a g r a d a r l e segu-
S - A - S 
V . 
¿Dónde está la línea medianera que 
distinga cuál especie de dibujos pue-
de exhibirse adecuadamente en un Sa-
lón general de Bellas Artes, y cuál 
convendrá mejor reservar para un sa-
lón especial de humoristas? 
E l admirable Rafael Blanco, con 
p.ausibie discreción, se ha mantenido 
ausente ahora Portell Vilá, al contra-
j o , nos enseña una vez más su face-
r í a afra angulosa, elemental. Y , de-
cididamente, c<¡ Portell quien disuena. 
No en balde constituye el humorismo 
j r . a especialidaa que evade, en la 
práctica, hasta el mismo generalísi-
mo inclusivismo de un Salón de Bellas 
Artes . 
Estos han de ser espiritualmente co-
herentes en seriedad: en la seriedad 
del dolor o en la seriedad de la ale-
gría; pero nunca en la seriedad de la 
sátira, que es la que en el fondo to-
do humorismo entraña. 
* * * 
JOSE MANUEL AGOSTA. 
Por eso mismo, el divertidísimo 
retrato mío por José Manuel Acosta 
resulta impertinente. Impertinente— 
entiéndase—en el riguroso sentido ob-
jetivo de la palabra. Choca algo, des-
pués de haber contemplado toda aque-
lla pintura solemne, sencilla, natural 
y plácida, darse de manos a boca con 
la traviesa arbitrariedad y el excitan-
te artificio de esta acuarela de Aces-
ia. [Y eso que el retrato, que debió 
también escandalizar no poco a la 
respetabilísima "Comisión de Coloca-
Del Consulado General de 
M é x i c o 
H a b a n a , Feb reo 14 d r 13 24, 
Sr. D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
HPrado n ú m e r o 10 3, 
H a b a n a . 
Me es g r a t o c o m u n i c a r a us ted 
c;ue n u e s t r a S e c r e t a r í a de Relac io -
nes E x t e r i o r e s en su c a b l e g r a m a de 
i fecha 11 de l a c t u a l , c o m u n i c a la 
anos. Nade puede decir que me o c u p a c i ó n de l p u e r t o de V e r a c r u z 
haya visto esquivar el peligro y i Por las Fuerzas cie.l Gobe i rno Cons-
, , ' . - t i t u c i o n a l , quedando desde lueso 
correr gritando cual una mujerzue- ab ie r to d i c h o p u e r t o a l t r á f i c o i n -
t e r n a c i o n a l . 
L o que me p e r m i t o p a r t i c i p a r a 
usted, s u p l i c a n d o se s i r v a t ene r a 
la, como le ocurrió a uno de esos 
que ahora valientemente me lla-i 
man cobarde. Yo sé lo que es : b ien d a r l o a conocer en su d i a r i o 
mía m « r i r ^ • . ~ • _ ! oara c o n o c i m i e n t o de sus suscr ip-
gue me paga con odio los favo- aguantar sin pestañeos ni aspa-1 tporeg) comerciantes v público en ¿ 
Jes que de mí recibe o yo que me 'vientos la descarga de un revólver ' ne ra l . 
coloco en siíuación de acreedor, |a boca de jarro. Entonces, a los ^ / r ^ r o S a r i e 
que ha de ser forzosamente odia- veinte años, me parecían heroici- ' 
do, ya se trate de dinero o de mer- dades esos hechos. Hoy los tengo 
cedes?. . . Y, en la duda, lo ex-¡por tonterías y hasta por síntoma 
CU'P0- i de temor a la opinión de los más^ 
^Icgo a los v e i n t i n u e v e anos, oue es una señal evidente de ti-
con e l coiazón animoso. Por eso, I midez. 
porque no he dejado que penetre | El valor del escritor público es-
|n él una amargura que no venga ! triba en decir todo lo que debe, 
acompañada de su correspondiente | sin que haya nada en el inundo 
explicación, humana y lógica. Con- i que pueda amordazarlo. Sin temor 
n b u y e a este mi estado anímico a las amenazas de los gobiernos, 
3 idea * de que no debemos por a la coacción de las grandes fuer-
sistema buscar la razón de núes-' zas sociales organizadas, a la ca-
tros infortunios y fracasos en cau-1 lumnia ni a la injuria. Y mucho 
35 ajenas a nosotros mismos. No I menos a la bravuconería de na-
siempie la agresividad del prójimo i die. Desgraciado de mí si para 
ePende del prójimo. En infinitas ! emitir mi pensamiento tuviese que 
casiones, sin que de ello nos per- ¡pedirle su venia a la partida de 
Ca ernos' resulta que la agresión \ matones idiotas que pululan por 
le-6811̂  'a prece(^° con gran an' | Ia Habana. Ellos saben donde en-
eHoridad, Motivo por el que, i centrarme si quisieran. Pero no 
nie 6 recibo un golpe, lo pri- qu;eren ni querrán, pierda usted 
que hago es sospechar que'cuidado. Les basta con hacerle 
^ lata de la respuesta tardía a ¡creer a cierta gentuza que soy un 
iss segur idades de m i c o n s i d e r a c i ó n 
i r u y d i s t i n g u i d a . 
N O R B -. S U F R A G I O E F E C T I V O . 
E L E C C I O N 
E l C ó n s u l Gene ra l . 
I , . M E D I N A B A R R O S O . 
Cerca de las cinco de l a t a r d e se 
r e u n i e r o n en e l loca l que ocupa l a i , i „ i „ « . -
» . . . TTir.*„^j„r ,r „ A t%. í . _„_ i ñ o r l a boca m u e r e el pez . A q u í esto A s o c i a c i ó n de Es tud ian te s de L e t r a s ] -
y Ciencias los m i e m b r o s del D i r e c - j c s c i e r t o . S i i .no n o 
t o r i o de l a F e d e r a c i ó n , con ob j e to 
de e leg i r q u i e n h a b í a de ocupar l a 
pres idenc ia de d icho o rgan i smo , v a -
cante por r e n u n c i a de l que la v e n í a 
ocupando, s e ñ o r A d o l f o Bock . 
E f e c t u a d a l a v o t a c i ó n resu .Uó elec-
to p o r u n a n i m i d a d el s e ñ o r J a i m e 
S u á r e z M u r i a s , ac tua l p res idente de 
los Es tud i an t e s d e - L e t r a s y Ciencias . 
A c t o c o n t i n u o el ̂ secretario s e ñ o r 
J u l i o F i g u e r o a p r e s e n t ó su r e n u n c i a 
p o r per tenecer a l a m i s m a F a c u l t a d 
que p e r t e n e c í a el pres idente electo 
y po r m o t i v o de del icadeza, s iendo 
r a t i f i c a d a p n r t r . í V Irv? m i e m b r o s 
de l D i r e c t o r i o l a conf ianza a l j o v e n 
F i g u e r o a . 
D e s p u é s se p r o c e d i ó a c u b r i r l a 
plaza de v icepres iden te que ocupaba 
el s e ñ o r S u á r e z M u r i a s , vacante po r 
su e l e c c i ó n pa ra l a pres idencia , re-
s u l t a n d o designado e l s e ñ o r I g n a c i o 
A l v a r é 
M á s t a rde se e f e c t u ó el sor teo de 
la f o r m a en que d e b í a n ser ocupa-
das las vicepres idencias por los D e -
legados de las d i fe ren tes ca r re ras , 
r e su l t ando en el s igu ien te o r d e n : 
1 De recho : 2 M e d i c i n a ; 3 C i r u g í a j 
D e n t a l ; 4 F a r m a c i a . 
Y no hab iendo n i n g ú n o t ro asun-
to de q u é t r a t a r se s u s p e n d i ó l a se-
s i ó n , poco d e s p u é s de las siete. 
r a m e n t c a l s r í í o r O s u n a . ¡ E l puede n , e s t á puesto en u n dis imulado 
v iMjar con i m p u n i d a d a l t r a v é s do l a es te ro , .como para que no le lleguen 
e v t e r a A, !cm.upa! E l a d a í r i o d ú o : i '^s miradas ingenuas! 
L a imper t inencia no proviene de! 
es u n besugo car^cter n iode rn i s t a—"cub i s t a" , como 
i . l icen a lgunos—del t a l re t ra to , sino 
(Pasa a l a pag ina DOS) ' d e su i n t e n c i ó n obviamente h u m o r í s -
L ALEJAMIENTO DE TROTZKY DEL SOVIET 
DE MOSCOU ¿FUE DE8ID0 A ENFERU 
0 A DES' 
( P O R T I B U R C I Q C A S T A Ñ E D A ) 
¿ £ » . .. — . 
I L O S P R I S I O N E R O S A 
D E S D E L A P R I M E R A 
G R A N E L 
S E M A N A 
D E E N E R O E N M O S C O U 
A L M U E R Z O C A M P E S T R E . 
E L E X - S U L T A N D E M A R R U E C O S , 
M U L E Y H A F F I D , D I C E Q U E E L 
N O E X H I B I O A L R O G H I E N U N A 
J A U L A 
E l e x - S u l t á n ha d icho en u n a car-
ta a los p e r i ó d i c o s de M a d r i d , que no 
H o y , a las ocho a. m . , p a r t i r á n en | es c i e r t o l o que cuen ta u n T e n i e n t e 
Corone l de San idad M i l i t a r , asegu-
r a n d o que en l a é p o c a en que esta-
ba a sus ó r d e n e s en Fez, v i ó como 
f u é m e t i d o e l R o g h i en u n a j a u l a 
de f ieras , por o r d e n de l S u l t á n . 
E s t o — a ñ a d e — e s inexac to , y d icho 
s e ñ o r no pudo v e r aque l lo , po rque 
a u t o m ó v i l pa ra l a f i n c a " C o n c h i t a " , 
en el W a j a y , los E s t u d i a n t e s de De-
recho , a f i n de ce lebra r con u n su -
cu len to a l m u e r z o en l a r e fe r ida f i n -
ca el a n i v e r s a r i o de l a c o n s t i t u c i ó n 
de la A s o c i a c i ó n de Es tud i an t e s do 
Derecho . 
F i e s t a p a r a l a que r e i n a g ran a n i -




partió de mí y del cual 
I p e había olvidado. Esto me 
e cometer muchaj injus-
CIas Y de pasar muchas rabietas. 
'Tiene usted razón, he hecho bas-
S n a v o r L e s - Más de Ios ^ e P0" 
Nol - v recib:do maI Pag0? 
-1 P0 - los favores por 
_ gusto de hacerlos, y lo único 
vo P Z ^ V Dios es W los f; 
los oIvid) 
^ ' g r a c i a d o s d , 
^ agradec idos que se empeñan 
órdagoi1"' POrqUe el Pa§0 Será de 
ÍO l l M ^ de gantes h o n r a d a s , 
^ h due le n o es ser c o m b a t i -
HaV i n V T 1 ' ^ 0 y C a ^ n i a d o . 
n a d a v . l , p a r a c ^ i e n e s d e 
le o b s e r v a r a ñ o s t r a s a ñ o s 
ra-
pronto. 
ie aquellos que tie-
r,o¿ el t í t u l o " L e c c i ó n de C a t o l i -
c i s m o " h a pub' . icado e l R. P . P r u -
dencio Soler, Rector de l c o l é g i o cala-
f w i c i . ' de Guanabacoa en " E l 
Mf-nsajero C a t ó l i c o " e l y igoroco y 
v i l r a n t e a r t í c u l o que a c o n t i n u a c i ó n 
r e j M o d r . c i m o s . 
L,:oraba u n d í a s i P r o f e t a con el 
c o r a z ó n apesadumbrado p o r q u e la 
huma! i d a d caminaba üin r u m b o e é -
g n r o y p o r q u e en sus malos pacos 
h a b í a c o r r o m p i d o y enfangado todos 
1o;í á m b i t o s de l a t i e r r a . 
¿ Q u é p a s a r á estos d í a s e n t r o noso-
trtu-, cuando h a n t en ido necesidad 
de j c v í . l i t a r su voz a u t o r i z a d a tan tas 
afina? p a r a l amenta rse con el P r o -
ser apocado al que, piadosamente, ¡ t e ta de l a c o r r u p c i ó n de la h u m a n i -
le perdonan la vida. Es máo cómo-1 d i t p ^ e g e n c i l • a m e n t é ; a l g ú n n o m b r e 
do, indudablemente. Y menos do-1 con a l m a de s imio , u n p e r i o d i s t a con 
1 D „ , L Jrt ¡rr, audacias insanas ha estado v i l i p e n -
joroso. Pero r.ada de eso tiene irr--' g ^ v K e l y a m e r n i a d o p u c l o r 
portancia. Lo que interesa es dejar ] Cüi que t r a t a m o s de conservar para 
sentado que pierden su tiempo los ^ ^ ^ f " ^ T e i 
que creen que se me puede aterno- c e n t r o de A f r i c a . 
^ l « „ n a m n n ^ ™ n a r a n u e U n ser de i m a g i n a c i ó n leprosa . 
rizar de alguna manera para que cand ida to de cua 'qu ie^ h o s p i t a l , u n 
cesen a q u e l l a s c a m p a ñ a s q u e e m - j e s i ) j r i t . j s a t u r a d o de todas las i n -
p r e n d o p o r l a m o r a l p ú b l i c a O p o r mund ic i a s de la carne se, ha estado 
el bien de mi país. Yo las comien 
zo cuando me parece y las termi-
no cuando me da la gana, esto es, 
cuando creo que debo terminarlas. 
Aquel español carlista que se 
ganó las estrellas de comandante 
en una guerra de las más encarni-
zadas que han ensangrentado a 
España, me enseñó a despreciar el 
vocerío de is canalla. Aquel pe-
riodista cuyos huesos dieron en 
todas las prisiones luchando por 
c x m b i e u d o , con a p r o b a c i ó i : i t á c i t a de 
las au to r idades que el pueb lo sostie-
ne d^ su pecu l io p a r a que ve le por su 
h o r o r a b i l i d a d , se h a estado e x h i -
b i e r d o desde las co lumnas de u n pe-
r i ó d ' c o de l a Habana , o fendiendo ios 
ojo1^ y el p u d o r y l a v e r g ü e n z a de 
los que t o d a v í a conservan estas cua-
l idades , que ya empiezan a ser r a -
raí?, y no las qu i e r en acabar de per-
d e r . 
Es to ha pasado, p í o l ec to r . Se h a n 
a t r e v i d o desde e l papel impreso , que 
lo aguan t a todo , a mos t r a r , como 
q ix i m í dice de baide, l a f i e i a h u m a n a , 
a u n a los que no l a q u i e r e n ver a l a 
l ú a o.ei as t ro del d í a . 
A u n q u e en apa r i enc i a l a Checa, 
o C o m i s i ó n I n v e s t i g a d o r a de l So-
v ie t , c reada por l a T e r c e r a I n t e r n a -
| c i o n a l pa ra pe r segu i r a los a n t i -
b o i s h e v i k i o a n t i - r e v o l u c i o n a r i o s 
h a b í a cesado . de asesinar a n t i -
comun i s t a s en el ed i f i co p r epa rado 
a ese efecto, que t e n í a en Moscou , 
es lo c i e r t o que con m o t i v o s de acen-
tua r se l a g r a v e d a d de l a e n f e r m e -
d a d de L e n i n e y t e m i e n d o que si 
f a l l e c í a en breve no se p o d r í a n q u i z á s 
sofocar i n m e d i u t a m e n t e ^ J o s m o t i n e s 
a n t i - c o m u n i s t a s de que-fp v e n í a ha-
blando , se p r o c e d i ó a a r r e s t a r a u n 
enorme n ú m e r o de personas, fuesen 
hombres o mujeres , comerc i an t e s o 
campesinos . M u c h o s de los comer-
c iantes a r res tados p e r t e n e c í a n a la 
N . E . P. , o sea a l a N u e v a P o l í t i c a 
E c o n ó m i c a i n a u g u r a d a por L e n i n e 
en M a r z o de 1922 , que v e n í a a ser 
u n a r e t i r a d a de l Sov ie t de l c o m u -
n i smo ex f r emo , c o n s i n t i e n d o e l co-
m e r c i o en p e q u e ñ a escala; pero co-
cuan to se d i j o 
Creo que m i a m i s t a d s incera con 
E s p a ñ a , a m i s t a d de La c u a l s iempre 
d i p ruebas , me d a derecho a l a m e n -
t a r m e de que sobre m i n o m b r e se 
hagan c ier tas c a m p a ñ a s y de que 
se me a t r i b u y a n hechos falsos. 
! « . l eyenda de l a j a u l a se r e f i e r e 
a siete d i n a s t í a s antes a l a m í a , y 
entonces l a j a u l a se usaba p a r a e v i -
t a r e l l y n c h a m i e n t o de u n a persona. 
A u n en el caso de que h u b i e r a 
sido c i e r t o , que no lo es, e l . que e l 
R o g h i f u é e n j a u l a d o , e l hecho no 
t e n d r í a l a i m p o r t a n c i a que se le a t r i -
buye , p r i m e r o p o r e l c a r á c t e r de l a 
e l suceso no t u v o l u g a r , pese a m o esos comerc i an t e s p r o c e d í a n de 
l a clase m e d i a d e l I m p e r i o , p r o n t o 
se lesempez ó a p e r s e g u i r i n c u l p á n -
dolos de v i o l a c i ó n de las d i spos ic io -
nes en cuan to a l a c u a n t í a de sus 
t ransacciones , ' f i j a d a p o r R e g l a m e n -
tos a que t e n í a n que a jus t a r se ; pe-
r o como eso no e r a c i e r t o , y l o que 
se q u e r í a e r á p e r s e g u i r a l a b u r -
g u e s í a que h a b í a p e r m a n e c i d o , has-
t a eotnnces, escondida , se a c u s ó a 
esos comerc ian tes de f raudes . 
E l t r i u n v i r a t o que d i r i g í a esas 
pr i s iones l o c o m o o n í a n Z i n o v i e f f , 
K a m e n e f f y S t a l i n , quienes a pesar 
de l a a m p l i t u d que se comenzaba a 
de j a r a l a Prensa R u s a pa ra d i s c u t i r 
é p o c a , en que se dice que o c u r r i ó el e l c o m u n i s m o , el Sov ie t era t a n 
suceso, y, segundo, porque hoy se 
nresencian casos de peor í n d o l e . 
Y o — s i g u e d i c i e n d o — i g n o r o po r 
q u é dice t odo eso e l a u t o r de l es-
c r i t o ; pero sí sé que tengo derecho 
a e x i g i r u n poco de respeto pa ra m i 
falsos. 
M i r e n que eso y a es e l colmo, qUe i Personas y a p e d i r a la Prensa que 
d i n a S e m i n e s . ¡ me deje v i v i r en Paz m i vejez, s i n 
Contando de an temano con l a I recoger hechos y a f i r m a c i o n e s que, 
aquiescencia de unos y con l a com- ! a l ] g l i a l Que lo que d e c í a n los pe-
placencia de o t ros , han l legado has- j m ó d i c o s e x t r a n j e r o s de E s p a ñ a , 
t a las ú l t i m a s consecuencias de ;.a cuando el f u s i l a m i e n t o de F r á n c i s c o 
audac ia p o r a t o g r á f i c a : h a n sentado 
CíUedra de n o m o g r a f í a en las co 
l u m n a s de l a prensa que se t i t u l a 
p rensa decente y con ese t í t u l o c i r -
c u l a en l a sociedad. Se ha dado u n 
paso m á s en l o que el P r o f e t a l ' .ama-
ma e i í a n g a r caminos l e í m u n d o . 
T o d o e l m u n d o sabe que hay ca-
m i n o s l ienoe de c o r r u p c i ó n , s in que 
so ppcuent re r emedio eficaz pa ra p u -
r i f i c a r l o s . 
e n é r g i c o y s in p iedad como en 1 9 2 1 , 
antes de que vo lv i e se l a espalda a l 
c o m u n i s m o m a r x i a n o . 
S t a l i n c r i t i c a b a u n d í a de E n e r o 
a T r o t z k y , en el seno del Soviet , po r 
l a d i scus i en que é s t e s e g u í a con los 
m a r x i s t a s en l a p rensa de Moscou , 
y d e c í a que l a c o n d u c t a de T r o t z k y 
r e l a j aba l a d i s c i p l i n a y p o d í a a r r o -
j a r a los c o m u n i s t a s t i b i o s a l Par-
t i d o m i n i m a l i s t a , o de K e r e n s k y ; y 
como durase esa d i s c u s i ó n t odo e l 
F e r r e r Gua rd i a , son a b s o l u t a m e n t e d í a , T r o t z k y a b a n d o n ó e l debate y 
se fué a su o f i c i n a d é l a C o m i s a r í a de 
Guer ra , dec la rando d e s p u é s que d u -
!> E ; r a n t e dos meses no t o m a r í a p a r t e 
en l a p o l í t i c a c o r r i e n t e , c o n c r e t á n -
dose a su t r a b a j o en el e j é r c i t o . 
Como es sab ido , T r o t z k y , desco-
l ló s i empre en su pues to de C o m i -
sar io de l a G u e r r a , como o r a d o r , y 
t r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e en l a o f i c i n a ; 
pero nunca, se d i s t i n g u i ó como ad-
I N F O R M A C I O X E S 
M A R R U E C O S 
X o t i c i a s o f i c i a l e s de A f r i c a 
27 de E n e r o . 
Z o n a o r ien ta l .—-Dice el coman-
T n d o el mundo sabe que en medio | dante genera l de M e l i l l a que, como . m i r a d o r , s i n censura , de M a r x - • 
de l a sociedad hay l a b e r i n t o s t o r t u o - | r e su l t ado del i n d u l t o d e l Y a m a n i y fogoso como es en l a ' o r a t o r i a o' en 
so» donde l a m o r a l y Ja d i g n i d a d i p rueba de la a r m o n í a que r e i n a en- sus escr i tos , no se sabe d o m i n a r 
sus ideales, nos decía cuando los 
asnos le rebuznaban con mayor 
fuerza: 
"Hay dos modos de entrar en 
la Gloria: O al son del himno de 
los justos o a los ladridos de una 
jauría. Yo me quedo con la jau-
ría." 
h u m a n a s a n d a n por los suelos; que 
exis ten revis tas y novelas de co lo r 
r o j o s u b i d o que son escuela in fame 
d3 malas pasiones e i n s t i n to s grose-
r o s ; que se p e r m i t e n Cines donde se 
p e r v i e r t e a m a n s a l v a a ,a j u v e n t u 1 
de e ó t o s t i e m p o s y se t r a b a j a tesone-
rar- 'ente en e l r eba j amien to d e l es-
p í r i t u h u m a n o . 
Pe ro todos estos casos, 
t re i n d í g e n a s y colonos e s p a ñ o l e s , l a 
co lon ia e s p a a ñ o l a de Zoco e l A r b a a 
de A r k e m a n , s i n aperos de l ab ranza 
p a r a l a s i e m b r a de l g r a n o cedido 
por I n t e n d e n c i a , se ha v i s t o sor-
p r e n d i d a por e l acuerdo de los jefes 
de cab i l a , que v o l u n t a r i a m e n t e de-
c i d i e r o n que todas las y u n t a s d is -
pon ib les , en n ú m e r o de 163, acu 
dep lo ra - i d i e r a n a los t e r r enos de d ichos co 
bles s i n duda , d ignos de los l a m e n - 1 lonos p a r a l a b r a r o l o s , como a s í l o i za a ex t r emos p o l í t i c o s , i n c o m p a t i 
tos ael P r o f e t a de ayer y de l a exe-1 h a n efectuado. | bles con el credo de u n D i r e c t o r del 
d ^ a h í que su p a l a b r a o su p l u m a 
de la ten l o que piensa i n m e n t e , s i n 
a jus ta rse a l a o r t o d o x i a c o m u n i s -
ta , has ta e l p u n t o da haber sos teni -
do grandes d iscus iones con L e n i n e 
antes de l a G r a n G u e r r a , en Suiza. 
Hace poco m á s de u n mes ha es-
c r i t o y p u b l i c a d o T r o t z k y en Moscou 
u n l i b r o . " L i t e r a t u r a y R e v o l u c i ó n " , 
en el que su, m i s m a f a c u n d i a lo l a n -
crac :6n de los hombres nobles de 
h o y , e s t á n s e ñ a l a d o s con el dedo y 
son ev i t ab l e s . N o m e r m a n a' menos 
(Pasa a la P á g i n a DOS) 
L a m a r c h a de la gente de Ben i 
U r r i a g u e l , que f o r m a b a p o r t e de l a 
harca concen t r ada en M i d a r , ha 
(Pasa a la P á g i n a DOS) 
M a x i m a l i s m o o B o l s h e v i s m o , y esas 
p á g i n a s lo condenan como d i s iden te 
de l Bo l shev i smo . 
(Pasa a l a P á g i n a DOS) 
E L SALON DE 1924. 
LOS DÍBUJANTES. 
'ica. Poco a poco, a medida que nues-
tro arte gane en europeización, a me-
dica que se multipliquen nuestras aíi-
1 aciones estéticas, los salones nuestros 
tendrán que ir dando cabida a estas 
'osas alarmantes. Cuando ia bellísi-
ma exposición de Arte Ruso en la 
ca?a de este periódico, ya se advir-
á ó que aquella era nuestra iniciación 
á lo novísimo. De este retrato de Acos-
ta podría decirse—con reservas—que 
es el primer fruto local de aquella 
sombra moscovita. ¿Qué mucho que 
algunos señoras críticos se remuevan 
cogí alarma conservadora ante esle 
brote semi-exólico? 
Semi nada más. En el fondo, el 
retrato que/me ha hecho este agudí-
simo innovador, no puede ser de es-
píritu más verníículo—puro "choteo". 
Para los lectoies del Interior que !,••' 
lo hayan visto, diré que se trata de 
ur.a especie de cajón de sastre, en 
qie los diferentes retazos, de colores 
variados y vivísimos y de formas geo-
métricas, representan, ora- facciones 
de mi modesta cabeza, ora detalles 
de mi aún más modesta historia. Es, 
pues, 'un guarismo fisonómico-biogra*-
': ro. El rostro tiene un parecido que 
sorprende, a pesar del aepecto de ge-
mfo afacetada e irisada oue le dan los 
n.anos cromát.ccs; el fondo es una 
donosa combinación de símbolos y de 
alusidnes a !a minúscula personalidad 
rJel glosador; y el marco mismo si-
gue el contorno irregular del dibujo, 
completando oci la arbitrariedad del 
'-onjunto. 
¿Qué clase de arte es éste y qué 
defensa t i e n e U n ensayo por lo mc-
i.os; que no un artículo sería menes-
ter para esbozar la más leve respues-
ta. Por lo pronto, no conviene que el 
púbüco curiu?o, dejándose llevar de 
la geometricidsd de su aspecto, pien-
se que esto es cubismo; ni que por su 
ñera travesura lo considere ejemplo 
futurista, dad.o'sta, simullaneísta y tal. 
Mucho más h:y en esos credos noví-
simos que Aocsta, o no conoce, o no 
lia querido llevarlo a su obra, por te-
mor a la demasía en nuestro medio. 
En realidad sólo se trata de una 
rantasía pseudo-cubista, de una hu-
norada perfcolamente tropical, vesti-
da a la moda de Bracque o de Picas-
so. Pero no h iy que negarle seria be-
ligerancia (como lo ha hecho algún 
Ciítico) a estoo atisbos de un arte más 
•rerebral y mác analítico que el que 
hasta ahora conocemos. 
* * v 
PEDRO V A L E R 
— " S i pudieia—me decía Conrado 
Massaguer hablando del Salón—trae-
• ú a Pedro Valer a Social." 
Quien conozca un poco al formida-
ble fundador de nuestra caricatura y 
de nuestra aiistocracia gráfica, po-
drá aquilatar el aplauso implícito en 
esas palabras de director y de artis-
ta. Pedro Valer haría, sin duda, en 
In bella revist?. tropical, el mismo pa-
pel en que hace tiempo le venimos 
i/jmirando al ojear las páginas atil-
dadas de Chic, embellecidas con el 
prestigio de su caligrafía, de í . u s or-
la? y de sus viñelas. 
Pero Valer es, a más dé un admi -
rable técnico de la presentación grá-
fica, un humorista finísimo. En los 
salones pasados de la burlilla y del 
chiste, hemos podido regocijarnos más 
''t una vez ante las multitudinarias es-
cenas de costumbrismo tropical, de 
iap cuales no se sabía qué admirar 
antes: si la expresión pulquérrima o 
!a vis cómica discreta, sabedora del 
valor de la mera insinuación y del si-
lencioso contraste. 
El tercer aspecto de la personalidad 
artística de Valer, aunque no desco-
nocido, se nos revela en este Salón, 
más cuajado y con distinguido relie-
ve. Es su aspecto de decorador t e m á -
tico—dibujante de exquisitos paisa-
jes, depurados en estilizaciones de su-
rente elocuencia, donde la línea y 
el tono -alcanzcTii una sencillez verda-
deramente extraordinaria. Su cartón 
"Dulzura de Plata" (visión del Par-
que Mendoza), que es un nocturno de 
Siiva en azul y verde; la verleniana 
"Laguna" azm y ópalo; el "Arbol in-
r f-ne ' y el "Suave crepúsculo" en se-
pia, son primores de sentimiento y de 
¿étnica, poco susceptibles de supera-
ción. 
» * * 
Mencionenus. para completar estas 
apostillas al margen de los dibujan-
tes, los dos retratos a la sanguina del 
escultor Matea, hechos ror éste y por 
SanchiV Yago. Obras características 
ambas, la una muestra bien a las cla-
.•?.s al domador de barros y mármoles 
qve se auto-retrata; la otra, al dibu-
jante-acicalador de mujeres, que de-
ja un recuerdo a su amigo. Así, aqué-
I'a, de Mateu, tiene una elocuencia y 
una energía escultóricas en el mode-
lado: recuerda, aunque de lejos, las 
Dicdigiosas carezas del escultor caste-
"anista Vitorio Macho. La de Sapchís 
Ycigo es un Mateu visto como al tra-
ves de un panal de azúcar—pero vis-
to con la neli precisión del gran di-
bujante valenciano. 
Jorge MAÑACH. 
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Del P r o b l e m a . . . E l a l e i a m i e B f o . . . 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 
ocasionado l a casi t o t a l d i s o l u c i ó n 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) 
D u r a n t e los p r i m e r o s cinco a ñ o s 
del Gobie rno de L e n i n e , comenzados 
de é^ t a , hab iendo quedado ú n i c a - | e l l N o v i e m b r e de 1917 , a p a r e c í a e l 
mente una g u a r d i a que m o n t a l a n o m b r e de T r o t z k y inseparabe de 
gente .del poblado . P ros igue l a l u - j eae jefe s u p r e m o ; pero a l d e c l i n a r 
cha en t re los, p a r t i d a r i o s de l chej ¡ e i poder de L e n i n e por el fracaso 
A m a r H a m i d ó , e l ca id Medbeh y j tocia Su d o c t r i n a a l contac to con 
Z e m o r i de Gueznaya, permanec ien- ios derechos na tu ra l e s que con v a l o r 
do el chej H a c h B a k k i d a l a expec- i ndomab le invocaban loa campe-
t a t l m , an te el t e m o r de qus sea I sinos, f a l t ó a esa a s o c i a c i ó n de eso-? 
t r a i c i o n a d o , como 1c o c u r r i ó an te- , dog hombres , L/enine y T r o t z k y , ' l a 
r i o r m e n t e , por l i m i t a r su cab i l a con j g e n u i n a e x p r e s i ó n d e l c o m u n i s m o , 
el t e r r i t o r i o .de B e n i U r r i a g u e l - j y por eso T r o t z k y que cerdeaba y 
Se t i e n e n no t i c i a s de que el caid i vac i l aba en cuan to a l a fuerza del 
Nagaraus , en la zona francesa, ha ¡ c o m u n i s m o , no p o d í a ser el sucesor 
de ten ido u n convoy de 16 m u l o s que 
se d i r i g í a a B e n i U r r i a g u e l , con car-
gamen to de mun ic iones y m a t e r i a l 
t e l e f ó n i c o , man i f e s t ando a l j e fe del 
convoy que no le dejaba pasar por -
que i b a n c o n t r a ' E s p a ñ a . 
de L e n i n e , y de a h í su forzado os-
t r a c i s m o de l sup remo gob ie rno de l 
M a x i m a l i s m o . 
E l d í a 8 de E n e r o se p u b l i c ó en 
e l p e r i ó d i c o " P r a v d a " de Moscou , 
que toda l a d i s c u s i ó n c o n t r a T r o t z -
k y y el t r i u n v i r a t o de Z i n o n i e f f , K a -
Zona o c c i d e n t a l . — E l t r e n que ve- I mene f f y S t a l i n , t e n í a po r ob je to la 
n í a esta ta rde desde Ceuta a T e t u á n ; p o s e s i ó n "de l a m a q u i n a r i a d e l Po-
d e s c a r r i l ó en t re e l R i n c ó n y M a l a - ¡ de r " , y se acusaba a T r o t z k y de me-
l l e n , r e su l t ando u n m u e r t o y ocho g a l o m a n í a , o d e l i r i o de grandezas . 
her idos , n i n g u n o de el los del E j é r -
c i t o . 
r X A C L ' K I O S A E N T R E V I S T A CON 
E L R A I S U N I 
M E L I L L A , 24, 4 t a r d e . 
Desde T e t u á n ha t r a n s m i t i d o por 
t e l é g r a f o D. C á n d i d o L o b e r a , a " E l 
y de que p u d i e r a c o m u n i c a r esa vesa-
n i a a la nueva g e n e r a c i ó n ; y a l d í a 
s igu ien te , 9, a p a r e c í a en ese m i s m o 
p e r i ó d i c o u n a ca r ta de supuestos es-
tud ian tes , en que se r eco rdaba l a 
H i s t o r i a de l P a r t i d o C o m u n i s t a ; y 
aunque se d e c í a de T r o t z k y " l o es-
t i m a m o s m u c h o " y que esperaban 
que a c e p t a r í a los consejos que ee 
le daban y c o n f e s a r í a sus errores , 
E L S E Ñ O R 
T 
H A F A L L E C I D O 
H a b i e n d o r e c i b i d o i o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
Y dispuesto s u entierro p a r a m a ñ a n a , Domingo 17 , a las 8 de l a m a -
ñ a n a , !os que sus riben, s u viuda, hijos, hermanos, madre p o l í t i c a y d e m á s 
famil iares , ruega? a sus amistades concurran a la c a s a mortuoria en e l 
Country Club ( P i rque de res idenc ias ) p a r a a c o m p a ñ a r a l c a d á v e r a l C e -
menterio de Coló.1, por cuyo favor q u e d a r á n reconocidos. 
Habana, 16 de F e b r e r o de 1 9 2 4 
Ofelia M a z o r r a , Viuda de Garc ía T u ñ ó n ; Alberto y Ofelia G a r c í a T u ñ ó n y 
Mazorra ; M a ía Garc ía T u ñ ó n ( a u s e n t e ) ; J o s é G a r c í a T u ñ ó n ( a u s e n -
t e ) ; G u i l l e r m ) G a r c í a T u ñ ó n ; Segundo Garc ía T u ñ ó n ; Daniel G a r c í a T u -
ñ ó n (ausenteN; Marquesa de Prado A m e m ( a u s e n t e ) ; Garc ía 
y Cía. , S. en C ; G. Garc ía T u ñ ó n y Cía;. P . Santil lana; Doctor P r e s n o . 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
T u ñ ó n 
U E Y 
P E T I C I O N E S D E L F I S C A L • V a l e n t í n A l v a r e z L a m * 
5 e ñ a H e - " — — , ama 
i m p r u d e n c i a . f f l í ! f Í l l ? e r r e r a ' po r h o i w t o * 1 1 Por 
P E N S I O N E S A P R O B A D A . 
E n l a A u d i e n c i a de -o .* A S 
qu 
E l M i n i s t e r i o F i s c a l de nues t r a 
A u d i e n c i a , ha f o r m u l a d o sus con-
c lus iones p rov i s iona l e s en l a causa 
i n s t r u i d a en e l Juzgado de este | U1 
P a r t i d o J u d i c i a l , c o n t r a Car los J u a n h a n sido aprobadas las si? ^ 
p o r habe r l e ocasionado he r idas g r a - pensiones: diente, 
ves con a r m a p é r f o r o c o r t a n t e a Jo- — A Mercedes A l v a r e z C a s a 
s é Car los . ú a de K m i ü o R a m i r o t x..as' v 
A m b o s i n d i v i d u o s se h a l l a b a n e l 
d í a 2 de D i c i e m b r e ú l t i m o j u g a n d o 
a l s i l ó en l a c o l o n i a " C o r t a d e r a " , 
d e l c e n t r a l J a r o n ú y s u r g i e n d o u n a 
d i s p u t a a causa de d i c l í o j u e g o , é s -
t a d e g e n e r ó en r e y e r t a , en l a que 
t u v o peor pa r t e Car los que r e c i b i ó 
va r i o s golpes de c u c h i l l o , e s g r i m i d o 
po r J u a n , en ambas ex t r emidades 
super iores y en e l r o s t r o . 
L a pena s o l i c i t a d a es l a de cua-
t r o a ñ o s , nueve meses y qu ince d í a s 
de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , y l a res-
p o n s a b i l i d a d c i v i i l a aprec ia e l s e ñ o r 
F i s c a l en $500 , que d e b e r á e l p r o -
cesado abonar a Car los . 
T a m b i é n e l m i s m o f u n c i o n a r i o h a 
r edac tado sus conclus iones p r o v i s i o -
nales en l a causa seguida en el Juz-
gado de esta c i u d a d c o n t r a A n t o n i o 
D o m í n g u e z T r i m i ñ o , conoc ido p o r 
A n g e l D í a z , a q u i e n se le acusa de 
I u n d e l i t o c o n t r a l a s a lud p ú b l i c a . 
De l o ac tuado r e s u l t a que e l d í a 
18 de N o v i e m b r e p r ó x i m o pasado y 
en u n a h a b i t a c i ó n de l h o t e l " N e w 
Y o r k " se e n c o n t r a b a n c u a t r o p a p e l i -
l l o s de c o c a í n a , a cuyo comerc io se 
dedicaba D o m í n g u e z . 
Es tos hechos c o n s t i t u y e n u n de-
l i t o c o n t r a l a s a l u d p ú b l i c a y se 
in te resa p a r a d i c h o i n d i v i d u o l a pe-
n a de dos meses y u n d í a de arres-
to m a y o r y m u l t a de $300 . 
T e l e g r a m a del R i f f l a en t r ev i s t a pues no i g n o r a b a que las equivoca-
que ha celebrado con el m é d i c o .Sr. ¡ cienes de • las grandes i n t e l i genc i a s 
M a r t í n e z Z a l d í v a r , q u e a s i s t i ó a l a I son m á s pel igrosas , cuando l l e g a n a l 
esposa de l R a i s u n i , r eo ien temente ¡ pueblo , que las equivocaciones de l a s , 
f a l l ec ido . • • ' I <IW, son mediocres . . . I 
Dice e l Sr. Z a l d í v a r que la l i a - I ^ modo que, con g r a n r e s e r v a . ' 
mada que r e c i b i ó era pa ra as is t i r ' se impuso a T r o t z k y p o r ese t r l u n -
a la esposa del R a i s u n i , be l l a mu- v í r a t e , u n des t ie r ro de dos meses a 
chacha de diez y ocho a ñ o s , a tacada C r i m e a , hac iendo c o r r e r el r u m o r , 
de tubercu los i s p u l m o n a r en el ú l - I Para que no se descubriese el ca s t i -
Contra l a 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 
Se p e r m i t i r á . . . 
( V i e n e de l a p á g i n a l a . ) 
go de T r o t z k y , que p o d í a l e v a n t a r el 
e j é r c i t o c o n t r a el Soviet , que iba a l l í 
o a T i f l i s . parece que e s c o g i ó este 
bargo , po r unos , que estaba t í s i c o , 
y por o t ros , canceroso. 
P r o n t o v o l v e r á T r o t z k y a Moscou 
y entonces se v e r á si puede echar 
m a n o de sus p a r t i d a r i o s en el e j é r -
c i t o pa ra c o m b a t i r e l f r aude que 
t o l e r a ese t r i u n v i r a t o de Z i n o v i e f f , 
t i m o g rado . 
Z a l d í v a r se t r a s l a d ó a T a z a r u t , y 
d e s p u é s de v i s i t a r a l a en fe rma , la 
d i j o a l R a i s u n i que l a c ienc ia era 
i m p o t e n t e para s a l v a r l a . 
E l R a i s u n i c o s t e s t ó : 
— H á g a s e la v o l u t a d . de Dios . 
Desde T e t u á n m a r c h ó a T a z a r u t 
l a s e ñ o r i t a e n f e r m e r a A m a l i a M i -
r a m ó n P é r e z , dedicada, a enferme-
dades de mujeres . E n e l h a r é n aco-
g i e r o n c a r i ñ o s a m e n t e a l a enferme-
ra. 
A l - m o r i r la esposa de l R a i s u n i . 
é s t e e n t r e g ó a l a e n f e r m e r a 50 du-
ros. 
^ . H a l l á n d o s e en T a z a r u t el' Sr. Za l -
d í v a r , le r o g ó e l R a i s u n i que d iag- I 
nos t i ca ra acerca de su e n f e r m e d a d . ! - Se -ha rec ib ido de C i r u j a n o D e n -
E l doc to r le d i j o que p a d e c í a h i - uta> nues t ro es t imado amigo , el j o -
croeele g igan te . L a enfe rmedad d a - j v e n A l f r e d o L i ñ e r o Te l l ez . 
taba de fecha a n t e r i o r a la o o ñ f e - E l ap l i cado es tud ian te , que en sus 
r enc i a que c e l e b r ó el R a i s u n i con el i respect ivos e x á m e n e s ob tuvo s i em-
gene r r a l A i z p u r u en • S id i . Musa . .. • I ' re las a l tas ca l i f i cac iones , ha 
da u n a manera t a n i n j u s t a l a l i b e r -
tad h o n r a d a de todo c i u d a d a n o . ¡ b r e s que a c a u d i l l a do l a H u e r t a pa-
E n c e r r ando las puer tas de eu ho- ¡ r a l a r e c o n s t r u c c i ó n m o r a l y m a t e r i a l 
gar pa ra que no per.etre en é\ el ¡ d e M é j i c o , c o n t á n d o s e en t r e e l los e l 
va ' io de enf ren te , t a p á n d o s e las n a - I e s t ab l ec imien to de nuevos s is temas 
rices a l pasar de lan te de u n a cloa- ¡ a d u a n a l e s , r e o r g a n i z a c i ó n c o m p l e t a 
ca, no c o m p r a n d o los l i b r e j o s o r e - i de l a e n s e ñ a n s a p ú b l i c a , i n c u l c a c i ó n 
r í í t a s de m a r r a s t i a s o m á n d o s e a ¡ de l respeto a las leyes y o t r o s de 
ú l t i m o p u n t o , y d i c i é n d o s e , s in e m - ias t a q u i l l a s de las e x p e n d e d u r í a s de \ i g u a l benef ic io e i m p o r t a n c i a pa ra 
p i l t r a f a s aver iadas , e s t á a tenuado I e l pueblo . M u y e n f á t i c a m e n t e dec la -
el con tag io , de jando o esperando r ó el s e ñ o r del Cas t i l l o que e l ochen-
que as au to r idades c u m p l a n con su ¡ t a por c i en to de l a p o b l a c i ó n en M é -
deber, y asunto conc lu ido . j j i c o s i m p a t i z a con l a r e v o l u c i ó n y 
Pe ro ¡ q u i á ! , los ma lvados son t e r - ' que é s t a o b t e n í a nuevas y va l iosas 
con, son malos de ve rdad . Es cues-! adhesiones a cada d í a . 
f ó n de persegui r a los que h u y e n , se S E G U I R A N R E P A R A N D O A L 
S H N E N D O A H 
L A K E H U R S T , N . J., Febreo 16 . 
L a o r d e n de l p res idente Coo l idge , 
suspendiendo los p r e p a r a t i v o s pa ra 
n .undo eu que braceamos nosot ros , , el vue lo a- p o l o en el Shenaj l4oah 
E L D R . A L F R E D O L I x E R O T E L L E Z ^ : n q u c el i n d i v i d u o se bes t ia l ice , , ^ e f . t o r b a r á l a l a b o r r e p a r a d o r a de l 
a m ¡que .a f a m i l i a se des t ruya , aun- barc0 aere0j que s u f r i ó g r a n . 
que l a sociedad se desplome de asco 
K u m e n e f f y S t a l i n y que es el o r i g e n ^ i n ^ i c h o : hay que p r o c u r a r que el 
r e a l de esa d i spu t a en t r e e l los . \ c t ,n taglo sea u n i v e r s a l , que no esca-
r r i " ! . , ' ! Pe a l m a h o n r a d a y que naufraguen 
N O T A S P E R S O N A L E S 1 todos si ef; posibie en el charco in-
v i s to reol izados sus ap i rac ione , a l 
doctorarsA c h ' l a p r o f e s i ó n a que de-
d i c ó asidua cons tanc ia en sus es-
tud ios , i 
conf ianza de l t u t u r o 
n a c i ó n p r o t e c t o r a . " 
D E 
A l conf iarse a l m é d i c o , le, d i j o el 
R a i s u n i : 
— E s l a p r i m e r a vez que pongo m i 
cuerpo en manos de u n e x t r a n j e r o . 
M i s antepasados, has ta M u l e y A b - , 
d e s ü l a m , t u v i e r o n el poder de cu ra r i úo]e t 0 l i a cjase de 
las enfermedades s ó l o con l a i m p o - | car i 'e ra P ro i e s i cna l 
s i c i ó n de manos. Y o , que carezco de i 
esa g rac ia , p ido a m i s santos -lúe 
ese poder d i v i n o venga a tus manoo 
y puedas c u r a r m e . 
Luego , r e í i r i é i i d o s e a l a confe-
renc ia de S id i Musa , le d i j o que t u -
vo que rea l i za r u n g r a n e:;fuer?.o 
do v o l u n t a d para as i s t i r , y que h u -
b ie ra pre fe r ido m p r i r , para que su 
p a d á v e r j u s t i f i ca ra . ,su ausencia. 
E l Sr. Z a l d í v a r le ha some t ido a 
un p lan c u r a t i v o , que le p r o d u j o 
buerfbs resu l tados , • 
Cuando él m é d i c o iba a operar) '1, 
lo d i j o el R a i s u n i : 
— Y o soy carne y tú c u c h i l l o ; 
c o r t a por donde q u i e r a á . 
Pasados a lgunos d í a s , d i j o el che-
r i f que q u e r í a -aber si estaba, enfer-
j a l i f a en l a 
m o de 
l a r l e , 
de q m 
z ó n d; 
s u n i : 
— M 
co razón . D e s p u é s de ai 
i n f o r m ó ol s e ñ o r Za l 
e n í a el c o r a z ó n sano, 
j o v e n , con tes tando e l 
Pa 
y de i n d i g n a c i ó n y . . . ¡ v i v a l a l i -
be r t ad de i m p r e n t a ! 
¡La l i b e r t a d de i m p r e n t a ! L a l i -
b " r t - i d del s u i c i d i o , l a l i b e r t a d del 
ev imen de lesa p a t r i a que no hay 
c ó d i g o que no deba p e r s e g u i r ; no 
hay a u t o r i d a d que pueda p e r m i t i r , 
sin hacer d e j a c i ó n de sus deberes 
elementa 'es , que queden s in cast igo 
F e l i c i t a m o s a l Dr . L i í i e r o , desean- e j empla r los c r i m i n a l e s . 
t r i u n f o s en su 11013 a d m i r a por o t r a p a r t e que 
haya l evan tado ir .mensa po lvareda 
;' ol proceder de semejante prensa i n -
sensata. H a y s e n s i b i l i d a d , es que 
k u a v í a hay v i d a . 
E ¡ i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n po r 
un lado y la savia de los p r i n c i p i o j 
a m o r a l c r i s t i a n a , del Cato icis-
p o r o t ro , han hecho pa l idecer de 
! v e r g ü e n z a a los buenos y h a n ob l lga -
' do a l a prensa sensata a que d ie ra 
t la a - o í . de a l a r m a a l a v i s t a de ;a f i c -
' ra desa tada . 
I A l O T A R I O D E L A M A R I N A , ata-
' laya p r o m i n e r t e y ar ie te f o r m i d a -
¡ l ' v c o n t r a todo c i n i s m o que t r a t a de 
• st .cavar los c i m i e n t o s mora les , re-
¡ l igiot ,os y c iv i les de esta sociedad, le 
. cíi.ie '.a g l o r i a de l p r i m e r d i a g n ó s t i -
i co p ú b l i c o de l a i n f e c c i ó n po r me-
de la p l u m a v a l i e n t e de su D i -
que t i ene po r ob je to e l p r o - ! rec to r D r . J o s é I . R i v e r o a qu ie i t 
! es tudios hispano-africa-nos í e i i c i t o e fus ivamen te desde estas 
i r las e n s e ñ a n z a s deducida i h u m i l d e s p á g i n a s como amigo en c u -
t u a c i ó n do K s p a ñ a en M a - yas manos so puede f i a r l o m i s m o 
T R A B A J O S 
M E L I L L A . 
1. \ 
L O S 
t a rdo . 
ñ a s se 
n L B K L D K S de 
v i e r e a v 
pides que rea l i zaban t r a -
$*t i f i<;ación. 
r í a s e s p a ñ o l a s los d e s t r u -
evsando a l enemigo . 
" R E V I S T A T R O P A S 
C O L O N I A L E S " 
, 24. 8 , m a ñ a n a , 
a pub l i cado el p r i m e r n ú n u -
la "Rev i s t a do Tropas C o l ó - I du 
io o r j t , l r - ' r( 
man nues t ro 
h o m b r 
h o m b n 
s i s t i r 1 
Y c u t e 
satisface m u c h o , pues a f i r -
l i b r o s sagrados (n: • 
:no de c o r a z ó n puedo ro-
en fermodades que sufr;i . 
ico le m a n i f e s t ó quo- el 
mo de c o r a z ó n puede re-
raás g raves enfermedade. ' . 
s el, R a i s u n i , d i r ig i endoso 
a sus f ami l i a r e s y amigos . Isé d i j o : 
— Y a lo e s c u c h á i s . L a c ienc ia y ol 
C o r á n no se c o n t r a d i c e n . 
El Sr. Z a l d í v a r opina, que antes 
úa u n mes so h a l l a r á el Ra isUni ret-
ta.hlecido. 
T e r m i n a l a i n t e r v i ú , d i c i e n d o : 
" E l é x i t o dal p res t ig ioso m é d i c o , 
que es e l de l a m e d i c i n a e s p a ñ o l a , 
debo ha lagarnos , pues acrecienta la 
;.iflad. 
a p r é s a -
la t e n i d o 1 
6 a p a r t a do toda 
í b l i c o que s ó l o el 
i t r i o t i s m o i n s p i r a -
«•¿ueipo ei 
d a c c i ó n 
lectualos . 
mentadas 
•u i on . 
p r i m e r 
que 
n í a s 
n u m e r o , 
compi to 
E s p a ñ a y do! E x t r a n j e r o , 
ganizadores de esta p u b l i -
m m u y felicita!dos por el 
hanob ten ido . 
; H u r t a d o do M K . N D O Z A 
C o r o n e l . 
d e b í - i e] a i m a que l a bo'aa, y como e jem-
¡ p l ' ae per iod is tas rectos , ta lentosos 
y eoforzadog que no t r a n s i g e n con la 
i n q u i e t u d cuando é s t a a t r e p e l l a in te - I 
roses sagrados: que no se a r r e d r a 
aute e l fango del a r r o y o s i el c u m -
1> i m i e n t o del deber ro espolea: que 
jo t u í s m o de le i t a cuando se chancea, 
que hace s a n g r a r cuando t r a t a de 
m e r d e r a c u a l q u i e r zor ro de los que 
A r m a s de la | por a h í a u d a n sueltos, p r o b a n d o bien 
j que sus c o l m i l l o s n o h a n t r i t u r a d o 
sc lamente cachos de g u a y a b a . 
«¿ue esto le ha v a l i d o una s a r t a de 
i m p r o p e r i o s y de i n s u l t o s . . . ¿ d e 
quien? De los de s iempre . De loe que 
lio e n t r a r á n en e l r e ino de '.os cielos 
o s í á u ropre-
por su ,,text< 
con sus s i m i 
des desperfectos e l d í a 2 f de E n e r o . 
A s i se a n u n c i ó ar.)oche en l a esta-
c ión n a v a l aerea de esta l o c a l i d a d . 
( V A T R O O F I C I A L E S R E B E L D E S 
F I S Í L A D O S 
PsUEVO L A R E D O , Feb . 1 6 . 
Cua t ro oficia'.ea de l e j é r c i t o revo-
l u c i o n a r i o me j i cano , u n g e n e r a l , dos 
co ro i eles y u n comandan te , que ca-
'/ei on p r i s ione ros de las fuerzas fe-
derales en eL combate l i b r a d o cerca 
de l e r o n , Nuevo L e ó n , f u e r o n f u s i -
lados a q u í a las 6 de [a m a ñ a n a de 
ay - r , d e s p u é s de u n s u m a r í s i m o con-
sejo de g u e r r a . 
E L V O N V E M O S O B R E E L C O N -
T R A B A N D O D E L R O N 
W A S H I N G T O N , Feb . 16. 
L a c o m i s i ó i / de I l e ' ac iones E x t e -
rio.i es del Senado d e c i d i ó r e n d i r u n 
lí í o . m e favorab le acerca de l n u e v o 
convenio con l a G r a n B r e t a ñ a pa ra 
s u p r i m i r e l c o n t r a b a n d o de l r o n . 
. ñ c o m i s i ó n t a m b i é n v o t ó f avora -
bk-u.ente sobre dos t r a t a d o s con 
F r a n c i a , r e l a t i v o s a los derechos 
r i í i r i canos bajo los m a n d a t o s f rance -
se* sobre C a m e r ó n Togo.a iu . 
L O S R E B E L D E S O P E R A N D O E N 
L A S Z O N A S P E T R O L I F E R A S 
• t A M P I C O , Feb. 1 6 . 
Las fuerzas rebeldes a l m a n d o del 
general L a r r a g a han empezado las 
ovetac iones en Hua tesca y Po to s ina , 
regiones p e t r o l í f e r a s , con 600 hom-
bres y a lgunas a m e t r a l l a d o r a s . 
T E R R E M O T O B N L A C O S T A D E 
D A L M A O I A 
R O M A . Feb . 1 6 . 
U n fue r t e t e r r e m o t o se h a reg is -
tmr 'o a lo l a r g o de las costas de D a l -
maeia, con su c e n t r o en Severico, 
Y u p o e s l a v i a . Los d a ñ o s han s i d o de 
poca i m p o r t a n c i a . 
SEIS S E P A R A T I S T A S M U E R T O S 
P O R l N A T U R B A 
D U E S S E L D O R F , Feb. 1 6 . 
S t i s separat is tas fue ron pe r segu i -
dos y m u e r t o s el Jueves por u n a t u r -
na á.t leales a A ' e m a u i a en D u r k e i n , 
L a V i d a . . . 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 
d   E i l i  í r e z l T u T 8 ' ^ 
pleado que f u é de l a adm» . e,I1-
c i ó n m u n i c i p a l . lnistra. 
Se le as igna una p e n s i ó n dp 
e d e v e n g a r á con sus cinco 4-
res h i jos a p a r t i r de^siguien•me,l0• 
que su esposo f a l l e c i ó . e 
— A E d u a r d o Pas t rana Sarmi 
p leado de l a F i s c a l í a , con «^m-
anuales . " 5 o 
— A A g u s t í n Tor res , w 0 . 
Clase D de l a A d u a n a de N , 0r 
con $300. 'uevitas 
N U P C I A L E S 
Se h a n celebrado estos n , ^ , 
m o n i o s : ^ " " i -
L a s e ñ o r i t a H o r t e n s i a García 
e l s e ñ o r M a n u e l H i d a l g o . 0011 
F u é l a noche del s á b a d o Pn \ 
I g l e s i a de l a C a r i d a d . la 
A c t u a r o n de padr inos la s e ñ m * 
A r g e l i a H i d a l g o , he rmana del nm-
y e l s e ñ o r L u i s G a r c í a 0' 
F i r m a r o n e l p l i ego matrimonio, 
los comerc ian tes s e ñ o r e s Juan R , 
m a y J o s é M . R o d r í g u e z . 
De pajes de honc*- f iguraron bu 
n i n a s G l o r i t a y R i t i e n . Soca r r á s 
L a c o n f e c c i ó n de l a " to i l e t t e" 
t u v o a cargo de " E l Gallo ' 
" b o u q u e t " f u é t r a í d o del y el Jardín 
acaba pues jiite r e c o r r e r estas a v e n i -
das y estas piaaas s i n desp legar los 
l ab ios 
A s í vamos noso t ros p o r estas ca* 
l i e s . 
C u a n d o — h o r a s a t r á s — s u b i m o s 
P ó r t e l a y j -o p o r p r i m e r a v e z — a l " au -
t o b ú s " , m e d i j o é l p o r l o b a j o : 
— A h o r a ¡n ve r y c a l l a r ! C o n t e n í ' 
p í a e l pa isa je . E l " T i e r g a r t e n " es 
m u y b o n i t o . , . 
Y o n o a c e r t é a de sc i f r a r de m o -
n ^ n t o ese s o r l l consejo . L e o b e d e c í 
s in e m b a r g o t-n, s i l enc io , l l e n o de cu-
r i o s i d a d . 
Poco d e s p u é s y y a e n e l b a r de 
" i - e l t z e r " , y t n t r e c o c k t a i l y c o c k t a i l 
oí b u e n R a n i i ' c m e lo e x p l i c ó t o d o . 
U ^ a p a l a b r a m a l p r o n u n c i a d a puede 
o r ' g i n a r u n a t a t á s t r o f e . 
E n A l e m a n i a n o debe tenerse oga-
ñ o l a l e n g u a l a r g a . 
* * * 
— A b u n d a n los i n c i d e n t e s desagra* 
dables, m e i n d i c a b a H e r n á n d e z P o r -
— ¿ C o n o c e s t ú a l g u n o s ? 
— M u c h o s . . H a c e poco u n a m i g o 
i r ' ' o , o l s e ñ o r M e n d i e t a agregado a 
l a L e g a c i ó n do l a A r g e n t i n a , s a l í a de 
u n t e a t r o . H a b l a b a n a t u r a l m e n t e en 
e s p a ñ o l . E l p u b l i c o , compac to en l a 
acera, c o m e n z ó a m i r a r l o de sos layo . 
Nevaba . E l s e ñ o r M e n d i e t a queso t o -
i .ar u n " t a x i " Dos a lemanes so l e 
i n t e r p u s i e r o n -.m e l c a m i n o . 
-—Esto se l l a m a en 'Toot, balP u n a 
i n t e r f e r e n c i a . 
~ E n B e r l í n , esa noche, se l l a m ó 
<»n " p e r cut*' M e n d i e t a , que bo.vea 
bien, d i ó d o sendas p u ñ a d a s con los 
dos a lemanes en t i e r r a . Todo e l i n -
menso p ú b l i c o a r r e m o l i n ó s e c o n t r a 
M e n d i e t a . L l o v í a n denues tos c o n t r a 
o l e x t r a n j e r o v i t u p e r a b l e que v e n í a a 
p e r t u r b a r e n st». p a í s a los a lemanes 
— Y ¿ q u é o c u r r i ó ? 
E l " t a x i " se puso p r o v i d e n c i a l m e n -
te e n m a r c h a . . . M e n d i e t a p u d o esca-
par . 
— B i e n . G ^ u i a s a l ebufe r que 
- — ¡ Q u e n o eva a l e m á n ! 
U n a g o l o n d t i n a no hace ve rano . 
— V a m o s , '« 'oío u n a a o l o n d r i n a . . 
— T e re fc i - i ró o t r a a n é c d o t a , a v e r 
s i " h a c e " . 
« « <: 
L a a n é c d o t a es é s t a . 
F A L L O S D E L A A U D I E N C L A 
Condenando a A n t o n i o Casas F a -
r i ñ a s , procesado en causa que se le 
s i g u i ó en el Juzgado de Ciego de 
A v i l a , p o r h o m i c i d i o de A r t u r o 
B l a n c o . 
E l s a n g r i e n t o hecho o c u r r i ó e l d í a 
29 de A g o s t o de l a ñ o 1922, en l a co-
l o n i a "San F r a n c i s c o " , b a r r i o de Ca-
ba l los , en l a que ocupaba e l i n t e r -
fec to el ca rgo de m a y o r a l . 
E l a r m a u t i l i z a d a p o r Casas pa-
r a c o n s u m a r e l c r i m e n , f u é u n r i -
f le y con el m i s m o le h izo dos dis-
paros a B l a n c o q u e . le p r o d u j e r o n 
l a m u e r t e . 
Casas h u y ó de l a J u s t i c i a , pero 
u n d í a de l mes de m a r z o de l a ñ o 
pasado se le c a p t u r ó por- l a fuerza 
p ú b l i c a . 
E n esta causa estaba procesado 
Constance Canoso Lage , sobre e l que 
e x i s t í a n sospechas de c o m p l i c i d a d 
en e l hecho ; pe ro el T r i b u n a l , c o m -
p r o b a n d o su i nocenc i a l o a b s o l v i ó . 
" E l C l a v e l " , de l a Habana 
Obsequio de l a s e ñ o r a Francisr* 
R a m í r e z y que d e s p u é s pasó a 
de r de l a h e r m a n a de la feliz novia" 
A r g e l i a H i d a l g o . V!a• 
L a o t r a boda. 
S e ñ o r i t a J u a n i t a A lva rez y «fifin, 
A g u s t í n P a r r a d o B . or 
E n l a m o r a d a de los amantes na 
dres de l a n o v i a . 
L a noche de l d í a 7. 
T e s t i f i c a r o n e l acto los señores 
M a r i a n o T o r g u e t y E l p i d i o LóneV 
h i j o . r™> 
M u c h o s rega los rec ib ieron lo, 
desposados. 5 
Todos m u y val iosos. 
Condenando a J u a n S á n c h e z Isa-
da, como a u t o r de u n d e l i t o de h u r -
t o c u a l i f i c a d o a c u a t r o meses y u n 
d í a de a r res to . 
E n c a m b i o m e r e c i ó l a a b s o l u c i ó n 
en esta causa e l o t r o procesado 
Ra fae l G o n z á l e z Isada, a q u i e n se 
le cons ideraba responsable de l mis -
mo d e l i t o . 
Condenando a J u a n S á n c h e z Fer -
n á n d e z , po r u n d e l i t o de h u r t o cua-
l i f i c a d o po r l a m ú l t i p l e r e i n c i d e n -
cia, a c u a t r o a ñ o s , dos meses y u n 
d í a de p res id io c o r r e c c i o n a l y a res-
t i t u i r a l p e r j u d i c a d o , F r a n c i s c o 
W o n g , l a suma de $60 y las p r e n -
das que se a p r o p i ó . 
M I S A D E A L M A 
Se c e l e b r ó , una el d í a 14 en la 
Santa C a t e d r a l , por el a lma de la 
s e ñ o r a C a r i d a d A r e n c i b a , l i ú d a de 
P laza . 
D i c h a d a m a f a l l e c i ó el 14 de Fe-
b r e r o de l a ñ o pasado. 
E L L A P R E S I D E N T E D E 
A U D I E N C I A 
H a ocupado nuevamente su alto 
ca rgo de Pres iden te de la'Audleneia 
de esta P r o v i n c i a , el Ledo. Gregorio 
d e l L l a n o R a y m a t . 
Se h a l l a b a en l a Habana disfru-
t a n d o de u n a l i cenc ia , a l lado de su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 
Condenando a F ranc i sco L ó p e z 
Fuen te s , como a u t o r de u n d e l i t o 
de h u r t o s imple , a l a pena de 4 me-
ses y u n d í a de a r re s to . 
Condenando a J a i m e R o y a l o 
San t iago Q u ü s , p o r u n d e l i t o de l e -
i sienes graves a l a pena de c u a t r o 
meses y u n d í a de a r r e s to m a y o r . 
P a r a n o 
k : o . í o d e X t I E v a : * 
I N F R I N G I R e ! 4 P o r 1 0 0 1 
P i ' f ' i n a d o Renano . 
p o r q i e no -iaben o no q u i e r e n ser I FJj S E \ A 1 ) 0 A M E I U G A N O A P R U E -
uigues de ser contados en t re los j liA L O S D E R E r H o s D E C U B A SO-
m i e m b r o s decei.tes de t o d a sociedad j B R F I S L A D F P I N O S 
H a y sa lp icaduras , Pepfn, r W A S H I N G T O N . V e b 16 / 
i Se h a o b t e n i d o l a m á s c o m p l e t a 
¡ c " n í i r m a c i ó n en los c í r c u l o s o f i c i a -
L a s sentencias a b s o l u t o r i a s son las 
s igu i en t e s : . . 
— - A u r e l i o G a r c í a R o d r í g u e z , cau-
¡sa de l Juzgado de Santa C r u z d e l 
Sur , p o r a t en t ado . 
— S e v e r i n o Esca lona M o r a l e s , cau-
sa del Juzgado de Ciego de A v i l a , 
po r i n f r a c c i ó n d e l C ó d i g o E l e c t o -
r a l . 
— V a l e n t í n A l v a r e z L a m a s , causa 
del Juzgado de Ciego de A v i l a , po r 
i m p r u d e n c i a . 
— J o s é G ó m e z T r e l l e s y M a n u e l 
M o r a l e s H e r n á n d e z , causa de l Juzga-
do de Ciego de A v i l a , p o r r o b o . 
— J o s é M a r í a B e l t r á n y J u a n Cas-
t i l l o Cu rbe lo , causa de Ciego de 
A v i l a , p o r cohecho, a u t o r e l p r i m e -
r o y e n c u b r i d o r el segundo. 
M E J O R A D A 
L o e s t á l a be l l a y cu l t a señorita 
Mercedes R u i z de Soigne. 
E s t u v o padeciendo u n fuerte .ata-
que g r i p p a l . que por f o r t u n a va des-
aparec iendo . 
Nues t ros votos por el restableci-
m i e n t o de l a idea l s e ñ o r i t a . 
Ra fae l PERON 
U L T I M A S N O V E D A D E S LI-
X A C l E N T \ If Í 5 A Z O N D E VIT N K G O G I O P O H . v ¡ t 
a i i s m o . ' * 
I n t e r e s a n t e p u í a que ccnt,iene> «̂ ! mr.flo y m ó f l e l o s río rontab i lu lud -i iip 
v a r ;>or luy p e q u e í l o a eomerc iantcs . o ianera de prt-s^ruar los ba táncéa ' v 
f**os p a r a no i n f r i n g i r l a T^ey fifi .1. <íc J u l i o «le 1920. e n v i a r ' i cerVifi 
cadu a todo K que rpmita «5 c^ntávfwS eii p iro po'-ta! o sel los 
C u a l q u i e r v e r s . m a pnerl- l levar contabi l idad en FKK»tro i 
C u e n t a y íip.-'.Ou. P r e c i o $",.00 v §ó.'o\\ cer t i f i cado a l in ter idr de 
H O J A S P A S A P 3 t K S l T T T A 3 » BAXAlNTCr: i 
S á c e l o : l p . 5 ? centavos . 
S B X Í Í O J f l f a Y C I A . 
CÓruEOStílií 113. T e l é f o n o A - S I j I 
Aparta t 'o TSTo, 2153. 
h o r n a d a . 
Qáé va l en po r u n a c ruz l a u r e a d a . 
Y cuando esto no fue ra , han de 
l ü s t u r l e a é l como p e r i o d i í j t a c a t ó -
i i . o las pa labras slv.ceras y confor-
ta ; eá del S r . Obispo de l a D i ó c e s i a 
•uando le asegura que ha defendido 
a jus t ic ia , u l t r a j a d a , y le r ecue rda 
» i i p a t e r n a l afecto que en e l ser-
u o n ele l a M o n t a ñ a el D i v i n o Maes-
tro ' j a m a viei F .venturades, d ignos de 
í ' o r i a a los que s u f r e n p e r s e c u c i ó n 
por defender !a j u s t i c i a . 
P robab iemen te , c a t ó l i c o lec tor . 
lea sobre el i n f o r m e f avo rab l e acer-
c : del t r a t a d o de la I s l a de P inos , 
a p i o b a d o por l a c o m i s i ó n de Re lac io -
nes E x t e r i o r e s de l Senado ayer , de-
c l a r ando los derechos de Cuba a d i - ' 
:h? i s l a . 
R A R O O Á S O D E L O N G E V I D A D 
\ I B N A , Feb. 1 6 . 
Ha m u e r t o a l a edad de 120 a ñ o s 
Yuesuf , s e g ú n qo t ic ias de B e l g r a d o . 
o ó perversos de c o r a z ó n , los de ! E' te i n d i v i d u o uo f u m a b a n i b e b í a , i 
? ? m m \ : : : : : 
m 
m \ m : : : : : : 
i s a m s m n u e i g a ü o i e l f i m m 
| @g v é a l a : O R C S U B I A JOKíiSOH. G t e ) 3 8 i s s c t e s ^ í & t . 
deas insensatas c o n t i n u a r á n su ca-
reno do c o r r u p c i ó n aunque no sea 
rúas que por a m o r p r o p i o : y el es-
t u c i z o de los buenos, de los rectos 
p y - e o e r á pe rd ido en e' v a c í o . 
X o , no se ha p e r d i d o e l t i e m p o . 
• Los ma los p o d r á n c o n t i n u a r en fan -
! qp.ndo los caminos de l a t i e r r a y p ro -
v^ca'- nuevos l amentos del P r o f e t a 
a.;sLa que las A u t o r i d a d e s de a c á los 
regeneren con a l g u n a e j e m p l a r ' i n -
y e c c i ó n de C ó d i g o pena l , o has ta que 
Piog has t i ado de t a n t a suc iedad 'os i 
paiie po r l a es tufa des infec tan te por j 
la quo p a s ó a los de S o d o m a . 
Pe ro el f o r m i d a b l e e j emplo de c i -1 
/.(-mo que se ha dado defendiendo | 
en esta o c a s i ó n l a m o r a l c a t ó l i c a , ha ! 
áfe p r o d u c i r sus f ru to s sa ludab 'es y I 
ha de pesar m á s en los dest inos g lo- | 
r l -^os de Cuba, que todas las p roca 
e l c a d e s de los i m p í o s e ' ' n c ivües . 
P r u d e n c i o Solo- , Sch. T*., 
D i r e c t o r . 
manes e n B e r U a m i r a n con m a l o s ojos 
a l e x t r a n j e r o . 
• l o d o l o . •«mt ra r io q ie las a lema-
nas! 
* * * 
M e p r e g u n t a r á e l l e c t o r : — Y a us-
t e d ¿ l e h a o c m i i d o a l ^ ú n i n c i d e n t e 
desagradable ? 
E l l e c t o r p i c d e d i r i g i r m e todas bis 
U n a s e ñ o r a m u y j o v e n , m u y b e l l a ' i n t e r r o g a c i o n e s que q u i e r a . Y'o via^o 
y m u y d i s t i n g u i d a — c a l l a r é su n o i n - p r e c i s a m e n t » po r Pttenta d e l l e c t o r . . 
oro , h a r t o conoc ido e n l a a l t a s o í ¡ « - ¡ — N o . Respondo . Y'o escapo b ien 
d u l d e l P e r ú y de C u b a — v o l v í a a l en todas pa > tes. Es c u e s t i ó n de s o c r » 
h . t o l , en eoiupnfUa de su h i j o . Es te t e . . . 
. ra pequef i lU . Contaba apenas c inco | A q u í , en A l e m a n i a , l ebe h a b e r s i -
a á o s . K l h i ñ o c a n s a d í s i n m , pues a n - | d o a d e m á s c u e s t i ó n de t i p o C o n es-
d u v o de t i endas con su m a m á toda tas gruesas a n l i p a r r a s que y o uso y 
l a t a r d e — a c o m o d ó s * ; p resu rosan ien- m i a b d o m e n y m i s mof le tes r o j o s ¡ s o y 
te e n n n as ien to d e l t r a n v í a . L a Rle-¡ m á s a l e m á n quo L u n d e u d o r f f ! 
g a n t e d a m a se s e n t ó j u n t o a é l . j M l j X o m e h a o c u r r i d o r e a l m e n t e ttin-
« o n d u c o r les h i z o l e v a n t a r s e ! g ú n suceso - J o s a g r á d a b l e . A l r e v é s . . 
— L o s a lemanes p r i m e r o , les d i j o . . < ¡ T o d o son sonrisas a m i p a s o . . . ! 
Y no son casos a is lados . E l s e ñ o r Y cuando , no», neces idad, t e n g o que 
( ¿ o v a n t e s , c a n c i l l e r en L o n d r e s — a l i o - i tí ees r m i n o m b r e ¡ l o s m i s m o s g raves 
r a en B e r l í n — h a b l a con c o r r e c c i ó n e l f u n c i o n a r i o s de p o l i c í a apenas pue-
a l e m á n . Se le conoce a la l egua n o ! den contener l a vis;»: 
obs tan te que é s t a n o es s u l e n g u a —;.Six n o m b r e ? 
se c a s ó t res vedes y su h i j o m e n o r n a t i v a . E l señ«>r C í o v a n t e s es a d e m á s 
oo'o t ic ire 17 a ñ o s . i u u muehaeho de faz I r i j cue í i a y rio 
PA L A T I N A D O ^ j ' 8 " ^ S 1 ^ > cabel los n e g r o s . . .Go-
v a i i t e s — l a s i m p a t í a en p e r s o n a — a m a 
— F r a ú M a i ' s a l . 
— ¡ J a , j a ! ¡ F r a u M a r s a P 
Y es que les hace g rac i a . . 
Y es que m i p r i m e r a p e l l i d a , ¡ s e G ^ B ^ l s % % c c A k l . \ - y ¿ 
m o t i x e s e x e l 
B a v a r o 
B E R L I N , Feb . 1 5 . ¡ ( o n l o c u r a e l b a i l e , r o m o buen c u - las t r a e ! E u A l e m a n i a e* u n a p e l l i -
KJ-* hau p ropagado los m o t i n e s en i , . , , , ^ . i , , i , „ . . . . 
t o l o e. P a l a t i n a d o B á v a r o . |ham> n 0 I e . h a S i t a d o b a i l a r n u n c a do i n v e r o s í m i l . 
cen l a m á s f ea ! L a s escoge < í < s ¡ Govan tes r<e l o acaba de e x p l i c a r | 
s i empre b o n i t a s ! E l u n a f i g u r a t o d o con esU^o pa l ab ra s . M e d i j o 
J A C I N T O B E N A V E N T E . — 
C o n f e r e n c i a s . C o n t i e n e : L a 
m o r a l en el t ea tro . I n f l u e n -
c i a del e s c r i t o r en l a v i d a 
i r e d e r n a . F i l o s o f a d e la mo-
Oa. P s i c o l o g í a di au tor d r a -
m á t i c o . — A l g u n a s m u j e r e s de 
S h a k e s p e a r e . L a m u j e r y su 
m a y o r enemigo . A l g u n a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s del teatro 
ant iguo e s p a ñ o l . 1 tomo en Sí 
encuadernado en p a s t a espa-
ñ o l a -., 
J A C I N T O B I — • A V E N T E . ~ 
T e a t r o . T o m o X X V I I I . Con-
t iene: L a C e n i c i e n t a . Más 
a l l á de l a m u e r t e . Porquo 
se q u i t ó J u a n de l a Beb ida . 
X tomo en 8» r ú t i c a -
C L A S I C O S C A S T E L L A N O S D E 
L A L E C T U R A . — T o m o D3. 
L a r r a . A r t í c u l o s de c r í t i c a 
l i t e r a r i a y a r t í s t i c a . P r ó l o g o 
y notas do J o s é R . L o m b a . í 
torno en Sv m a y o r , r ú s t i c a 
L a m i s m a obra encuadernada 
en te la b l a n c a . . 
L a m i s m a obt.-i encuadernada 
en piel va lenc iana, . •.. 
F R A Y L U I S D E L E O N . — P o e -
s í a s prop ias y traduccion' ia 
de ' au tores profanos y sa -
g r a d o s . 1 tomito en 8» elo-
gan temen te encuadernado 
F R A Y L U I S D E ' _ i E O N . — L a 
p e r f e c t a c a s a d a 1 tomo en-
cuadernado iut t- í la b l i : v . i . 
A L I C E P U J O L — l l o s a P c -
r r í n . P r e c i o s a n o v e l a (Co-
l e c c i ó n P r i n c e s a ) . 1 tomo en 
8í r ú s t i c a 
L a m i s m a obra t-mcu-iderna-
da en t e l a 
B E N I T O P E R E Z G A L D O S . — 
N u e s t r o t e a t r o . O b r a s i n é d i -
t a n . V o l ú m e n V . 1 tomo en 
8v r ú s t i c a 
G U S T A V O A . B E C Q U E R . ~r 
P á g i n a s desconoc idas . V o l u -
m e n I I I . Cont iene cuentos y 
p o e s í a s que se p u b l i c a n por 
p r i m e r a v e z . 1 tom-- en 8o 
r ú s t i c a - . 
F L O R E N C I A I . B A R C L A Y . — -
A l s é p t i m o d í a . N o v e l a . 1 
tomo en 1» r ú s t i c a . • • • -. 
B A R O N E S A D E O R C Y , — E l 
p r i m e r S i r P e r c y . N o v e l a . 
( S e r i e P i m p i n e l a E s c a r l a t a ) . 
1 tomo en 8» encuadernado . 
M A R Y F L O R A N . — M a m a Ce-
n i c i e n t a . N o v e l a . (B ib l io teca 
de N o v e l a s S e l e c * « i s ) . 1 tomo 
en 8v encuadernado en te la . . 
A L B E R T O I N S U A . — U n cora-
z ó n b u r l a d o . N o v e l a . 1 to-
mo en 8» r ú s t i c a • • • 
R U B E N D A R I O . — P o e m a s de 
a d o l e s c e n c i a . O b r a s comple-
t a s . V o l . I . 1 tomo en 8o 
r ú s t i c a • • . vv 
R A M O N D E L V A L L E I N C L A N 
C a r a de p l a t a . C o m e d i a bar-
b a r a . O b r a s comple tas voio-
m e n X I I I . 1 tomo en 8» r ú s -
J O S B ' P A C I F I C O O T E R O . " — 
L o s senderos de I t a l i a . « « -
cuerdos de v i a j o . 1 tomo en 
So. r ú s t i c a • ' 
L t D W I G T H O M A . — H i a -
to r í a s de un Z a s c a n d i l . IfVí 
v e l a s c o r t a s . 1 tomo en ov 
b R A N C I S C O ' F J É i R N Á N D B Z . 
U - . ind iano - C o m o se gana 




L í i s au to r i dades m i l i t a r e s h a n 
adoptado medidas de r e p r e s i ó n , 
D O M I X A D A L A S I T U A C I O N H O -
R H I X 
H G K R I N , I l l i n o i s , Feb . 1 5 . 
T f d a s las t ropas que es taban en 
el condado de W i l l l a m s o n excepto 
un b a t a l l ó n , se han r e t i r a d o , c r e y é n -
dose que se ha l legado a u n a so u -
c i ó n s a t i s f ac to r i a de las d i f i c u l t a d o s 
y que las au to r idades c iv i l e s p o d r á n 
a i ' a n a r t o d a d i f i c u l t a d que pueda 
p r e s t í ( v a r s e m á s ade l an t e . 
ti O Q U I E R E D E C L A R A R 
M U N I C H , f eb re ro 1G. 
E l m i n i s t r o P v o v i c h c o n t i n ú a re-
a r r o g a n t e . ayer: 
Pues b i e n ¡ s a l e a b ronca p o r b a i l e ! — M i nov i a ba r e ñ i d o c o n m i g o . L a 
A f o r t i n u i d a m e n t e é l es m u y rec io , d i j e r o n que h a b í a i d o a esperar a 
m u y v i r i l y m . i y á g i l . . . F r a u M a r s a l . (Vtd ^e m o ñ o s ! 
Yr es q u e — s e g ú n m e d i c e n — l o s a le - i V e n c o n m i g o , p a r a ^ s e n t a r t e a e l l a 
¡ y ' a s í se c o n v e n c e r á d<; que se t i n t a 
de u n h o m b r e y n o de u n a sefuvvi! 
l i a n M a r s a l L a s ( , ñ o i M MarsT-Ij 
Po rque E r a u e n a l e m á n »vi s e ñ o -
r a ' ¡ l i d ! 
L. P R A U M A R S A L 
R e r l i u , l i i>r". l ! ) - ^ ; : . 
m i so a dec la ra r q u i é n e s son los i n -
culpadof i en e l a sun to de V o n H a -
t l e r y otros , cuyo cas t igo han de-
m a n d a d o l a D i e t a y el pueb lo . 
(Pasa a l a P á g i n a C I N C O ) 
da v i r g e n . L a nove la « j 
G r a n C h a o . ( L a Nove la L 
t e r a r i a ) . 1 tomo en 8» r ü s u 
L a ' m i s m a obra "encuadernada ^ 
en te la • • , • • - j . "-{.-tI 
A N T O N I O D E H O Y O S Y M 
N E N T . — E l secreto d e l » 
v i d a y de l a muer te E x p l o r a 
c lones . 1 tomo en 8» rf l snca 
i. A S P O E S I A S M A S E X T R A -
V A G A N T E S D E L A L S W 
G U A C A S T E L L A N A . , ^ ^ r 
c lonadas por A g u s t í n AguMW 
T e j e r a . 1 tomo en T r » s t g | | 
B O U R G E T D ' I I O U V I L L b Bt-
N O I T D U V E R N O I b . 
nove la de los cuatro . l .P '» 
t o l a r i o . 1 tomo en 8» r ^ 
J O S E B O N A C H E A . — M a i ° : 
p..-i'.cipios. N o v e l a . 1 lu t 
i a > en Sv i t á l i c a ' ' 
$ l.OO 
? Í.'J 
$ l M 
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L ebrero 1 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 
£ r ocas iono , he r e c i -
^ í a r t i t a s i n t e r e s á n d o s e por saber 
!"d0C -Madr ina de G u e r r a " y s iem-
( ¡ n e ^ he complac ido , hoy l lega una 
yre las s ú p l i c a que creo lo m ^ -
i n t C T d r ie t a l a d o c o n p e r d ó n del 
S m a n t e Para que l a s ú p l i c a l legue 
R e c t a m e n t e a ustedes y conteste 
í í 1 ••Consultorio" las que .acepten t a n 
E n r o s a m i s i ó n . i r-. , 
^ " s e ñ o r a H e r m i n i a Planas de G u -
vicído. D i s t i n g u i d a s e U o r a ^ j ^ l , 
I c t o r asiduo de cu tan '? 
. r o r s u l t o r i o " . me P t r e v o a m o l e s t a i 
.T a t e n c i ó n , p i d i é n d o l e un p e q u e ñ o 
f v n r M i d ^ e o e s que haga inser-
1'1 lineo-, de su s e c c i ó n , o 
J í S S ? n « X t V 4 0 l D U R I O 
eU t u " 1 t̂ . lr,c- n n m h v p 
c-jendo las p regun tas c;jie de 3<?a. p ro -
m e t i é n d o l e complacer la sn todo lo 
: que pueda. T e n g a pac i ene* si y ^ lea 
| buenos l ib ro ; - . D í g n k ' a su p a p á 'a 
t r a i g a sn esta t e m p o r a d a a la H a -
1 b a ñ a . 
.Anwjpola M , 
Es m u y d 
•'caso". poVq 
I e el estado 
tan lpood .i c i 
I ' U 
é Í P T c r e a conveniente , los nombres 
! ; » - n o s val ientes muchachos , que lu 
l ian en Marruecos , en pro de l a c i - | 
S c i ó u . Como les he hab lado t a n - , 
l i e la c u l t u r a , de l a bel leza y i 
í n n d a d do las muje res cubanas, os-1 
£ deseosos de poder m a n t e n e r co-
í e s p o n d e n c i a con gent i les j ó v e n e s 
V este p a í s encantador , para q u e ' 
& sus cartas, m i t i g u e n l a so ledad : 
0 tristeza de los ra tos de ocio. ¿ N o , 
1 p us^ed a ra igu i tas que q u i e r a n \ 
I ' r sus madr inas de gue r ra? L o s j ó - j 
venes que so l i c i t an M a d r i n a de G u e - ¡ 
t a ge l l a m a n : M a n u e l B r a v o Mon-1 
tóo A l f é r ez del Te rc io de E x t r a n - ; 
g'os, Mel iUa, M o r u e c o s . D o m i n g o ' 
í p r c u e t u ; J o s é R o d r í g u e z Babe ; Pe-, 
rn Marc u ina , Ofic ia les del R e g i - ! 
S u f o d q ^ l a A l b u e r a 26, M e l i l l a , 
Marruecos.". i 
Queda complac ido el f i r m a n t e y | 
(socro sobre f ranqueado para r e m i - 1 
Uv la corsespondencia que con este'; 
motivo l legue a m i poder . Con la ¡ 
d i rección completa . 
Dama Segundo I m p e r i o . | 
Eso flexpende de l t r a j e que us ted j 
desee hacer. Nadie m e j o r que usted | 
misnia para escoger l a seda que l e ; 
ronviene. V a y a a " L e P r i n t e m p s " . | 
Obispo y Compostc la y vea l a r e a l i - i 
réción que e s t á n haciendo de l a s ; 
más variadas telas, en clase y c o l ó - i 
¡'es modernos. Estos precios le d a r á n | 
una idea: C a n t ó n creppe. a $7 .60 ! 
t-l corte do vest ido. C r e p é de China . ! 
hasta'de SI .55 la va ra . T a f e t á n f r a n - ; 
cés', hasta SI.SO la va ra y C r e p é i 
georgette. de $1.25. 
Por ese es t i lo , hay ve rdade ra s : 
gangas para los carnavales y f iestas | 
de e s t ac ión . T e l é f o n o : A - 2 5 3 0 . 
Ama de Casa. 
Esta es una sopa senci l la y n u t r i - 1 
t iva: . 
Sopa de a r roz con pata tas . 
(Para cua t ro personas) . 
C á n í i d a d e s : Med io k i l o de pata-
tas, 100 gramos de carne de pecho 
(io vaca o u n hueso para e l ca ldo, 
un trozo de corteza de toc ino , 100 
gfiftaOfi ¿e a r roz y 10 g ramos de 
E j e c u c i ó n : E n una cacerola pues-
ta sobra el fuego se echa l i t r o y me-
dio de agua con la carne y e l t o c i -
no, de j ándo lo h e r v i r d u r a n t e una. 
hora; pasado este t i e m p o se agre-
gan lao patacas cor tadas en podaci-
ios; seis o siete m i n u t o s d e s p u é s se 
pñadé ei arroz, p r o c u r a n d o que d u -
re¡ quince m i n u t o s esta c o c c i ó n ; ge 
le agrega la cua r t a p a r t e de u n a jo , 
. una hoja de salvia , p e r e j i l y u n po-
i o d é ' q u e s o de bola o manchego . to -
do bien picado, no o lv idando cyie los 
ú l t imos cinco m i n u t o s t iene q u e ' c o -
cer fuer temente para que se desha-
gan las patata* y espese o t r a b e el j 
caldo. Se p o i i o r b i é n de sal, se c o r t a 
el tocino y l a carne a c u a d r i t o s y 
r e ú n o a la sopa. 
Es una buena sopa y e c o n ó m i c a , 
pues su coste viene a ser de 60 a 65 
c é n t i m o s . — J . Blasco. 
(ui pasa i se sm 
b e l l o , es mejci 
y u n a á p ' a ye: 
que le f o r t i f í 
nuevas canas, 
m i n e a usar ; 
' ' emendar le el 
dos los p roduc tos 
son b u o i i ü s . 
acense a r l a ?.n su 
cd m i s m a no s a -
t- á n i m o , n i s a b e 
al . ¡ue quiera . E n 
•reo d e b í a e s p e r a r 
estar segura de 
D é j e l o al t i e m p o 
m i e n t r a s pue-
nada a su ca-
odos los d í a s , 
r ó l e o " H a n u " . 
(.bello y e v i t a 
que Ge deter-
jo , a v í s e m e para re-
E a u de H e n n a " . T o -
do eoe c a t á l o g o 
A horas avanzadas de l a noche 
del d í a 12 de los co r r i en tes , t ras 
l a rga y p a n o s í s i m a en fe rmedad que 
desde t a c e t i e m p o v e n í a m i n a n d o su 
exis tencia , f a l l e c i ó en su res idencia 
de este p u e b l o l á v i r t u o s a dama se-
ñ o r a I sabe l H e r n á n d e z , que desem-
p e ñ a b a desde su c r e a c i ó n la J e f a t u r a 
d? la O f i c i n a L o c a l de T e l é f o n o s , 
o'.rgo en el que se g r a n j e ó generales 
s i m p a t í a s por -su a m a b i l i d a d y bou-
L O S C O R O S ü I R A N I A N O S 
el P( 
a. ei 
E l d ú 
Su sepelio 
cua t ro p. m . 
cuente de lo 
pues c o i i s t í l u j 
n i f e s ' o . c i é n d i 
m a r ó n pa r t e t 
c í a l e s de esta 
dama y rec ib 
pe rd i c í a 
ve r i f i c ado ave 
fué una p n u 
que de jamos 
ó una s e n t i d í s 
por 
)an d( 
J u l i o M A R T I N 
V i o l e t a do los Alpes . 
No d e i f de leer el D I A R I O todos 
Ic.s d í a s , que él t rae los i n f o r m e s de-
t a l l a d os sobre l a Fe r i a de Mues t ras , 
que desea saber. Los carnavales em 
piezan el d ía i o s de M a r z o . No se 
a d e l a n t a la fecha. 
I i i t p e r t ¡ n e u t e . 
S igue i m p e r a n d o la " m e l e n a " ca-
da d í a m á s . No debe a p l i c a r nada en 
sus c á b e l o s so lamente po r capr icho , 
p o r q u e con el t i e m p o lo s e n t i r á 
m u c h o . H a y muchas cosas, como el 
b i c a r b o n a t o , echando u n poco en el 
agua con que se en juaga la cabeza 
cuando t e r m i n a do l a v á r s e l a . T a m -
b i é n agua oxigenada en la m i sma 
f o r m a . Pero, ya 1? d igo , no se lo 
aconsejo. L o n a t u r a l es lo m á s bo-
n i t o . 
> lPregui i tona m ' iwero 50"^ 
M u c h a s grac ias por su generoso | 
o f r e c i m i e n t o , que t e n d r é en cuenta . 1 
Esa nove la del f o l l e t í n " " A los diez 
y ocho a ñ o s " , pud ie ra e n c o n t r a r l a I 
en l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a " , bajos de | 
P a y r e t . lo m i s m o que otra.s muchas j 
in te resan tes . E s c r í b a l e a l a s e ñ o r a ¡ 
v i u d a de G o n z á l e z para que le m a n -
de c a t á l o g o de buena?; obras o Uá- ! 
me la por e l t e l é f o n o . ¿ N o ha l e í d o 
" L a Comedia F e m e n i n a " ? L e gusta-
r í a . L o m i s m o que " C e c i l i a V a l d é s " . | 
"De E l l a s " y o t ras . 
L o s colores m á s p rop ios para una I 
- 'oTencita, t r a t á n d o s e de ves t idos de I 
noche , son los tonos p á l i d o s . T a m - i 
b i ó n se l l e v a n los colores v ivos mo- ! 
de rn i s tas . Para e legi r l a seda lo m e - I 
j e r es que acuda a u n e s t ab lec imien- j 
l o de conf ianza . Vea l o que le d i g > ¡ 
a " D a m a Segundo I m p e r i o " en este | 
m i s m o C o n s u l t o r i o . 
Lec tores , 
Les a g r a d e c e r é r e m i t a n la p o e s í a j 
i t i t u l a d a " E l M a r " . Gracias a n t i c i - i 
! padas. 
' . i 
¡ M a r i n a M . M a r t í n e z . 
i Con m u c h o guxto h a r é l l egar su 1 
d o n a t i v o a l Laza re to . Muchas g r a -
cias en n o m b r e de los pobres r e c l u í -
f i n a m e a í e ejecutada, con b r i l i a n t c v 
zaf iros y o;ras piedras preciosa?, pre-
se n t e n í o s va r iado s i u í i d c . 
Desda hace t l é m p o se oye liabbM- de 
los Coros L'kruniano.s Como una de 
las m r t l í ) í e s t « c i O u e s m á s ( l evadas d t ' l 
a r l é m u s i c a l . \ o es solo la c r í t i c a la 
<iiic se ha encargado d é hacer su m á s 
r o í u i i d o e logio a esa masa co ra l . 
T a n t o los in i c i ados en la m ú s i c a co-
m o los p rofanos lu in quedad!) verda-
d é r a m c h t e i n a i a v U l a d o s d e s p u é s de] 
las ejecuciones <nu> rea l iza esa or-
questa b ú i n a n á ¡ n t o m a d a por 5(} v o - j 
«•es de todos los t i m b r e s y mat ices . "I 
La a d n i í r a d é u unáuf.ime de las I 
g e ü t c s es <d m a y o r r ec lamo que pue-
de hacerse a los ("oros r k i a n i a u o s 
q u é p r e s e n t a l ' á n é s t a noche los cm- i 
precar ios Santos y A r t i c a s en e l tea-! 
i o ' ( " ap i to . io" . 
GOn la ma.-a co ra l . COní^i léSta , co - | 
lUO so. hi] d i c h o do .•><{ cantantes de 
ambos sexos, y d i r i g i d a por él p r o - '• 
ÍOPOl Atez K é s h e t z , vienen como i 
s c . i tas, la EaJttosa soprano de la ope- i 
ra de P c t r o g r a d o Oda S lobvdska jaJ 
y e i e m i n e n t e y t ó f o n c é l l i s t a ruso ' 
En-sia BelOusoff . 
E L B E X E F K IG D E E S P E R A N Z A 
I R I S . — E s p e r a n z a I r i s fué ob j e to 
anoche de una c á l ' d a m a n i f e s t a c i ó n 
do s i m p a t í a con m o t i v o de celebrarse 
s»í "so ata d ' o n o r e " en el t e a t r o ! 
" P a y r e t " . 
Como era de esperarse a la h o r a 
d é comenzar la f u n c i ó n no b a h í a una 
^o a l o c a l i d a d d h p o n i b l e . 
E l p r o g r a m a anunc i ado se c u m -
p l i ó en todas sus par tes , con bene-
p l á c i t o del a u d i t o r i o . 
e l m e l o d r a m a " C a r m e n " , a d a p t a c i ó n 
da la novela de M e r i m e o , o r i g i n a l 
de lo? B.'eái M o n t a n e r y . V i l a i e g u t . 
" S I M Ó N V M A M E L A " . — D e c i d i -
damente <d p ú b l i c o á v i d o de r e í r se 
congrega los v ie rnes en e l t e a t r o 
• ' P r i n c i p a l " como l u g a r m á s a p r o -
p . í s i t o para sa t i s lacer su deseo. A s i 
como o t ras empresas h a b l a n de 
m i é r 'oh's. blancos y de s á b a d o s a/.u-
les la del " P r i n c i p a l " p o d r í a l l a m a r 
" d í a d é l a r i s a " a l q u i n t o de la se-
mana . 
Anoche la c o m p a ñ í a puso en esce-
na un . juguete c ó m i c o de los S í e s . D i -
centa, Pti$ó ( h i j o s ) y D o m í n g u e z 
R o d i ñ o ' , t i t u l a d o " S i m ó n y M a n u e l a " . 
J a m á s t res s e ñ o r e s j u n t o s se h a n 
r e u n i d o para u r d i r m á ; gracioso 
d i spara te . Lxs escenas regoci jantes , 
*•> . chi-Uos, las s i t u a c i o n e ; se suce-
den c o j i t a ] í r é c u e n c i á que las carca-
jadas de l p ú b l i c o i n t e r r u m p e n a ca-
da, l ú o m e n t p e l d i á l o g o de los acto-
res. Es una obra para hacer r e í r que 
consigue p l enamen te su ob je to . No 
puede negarse que co l abo ra ron en su 
é x i t o A m p a r o A l v a r e / . Segura, R o -
sn B l a n c h , T r i n i d a d Rosales, M a r í a 
G o n z á l e z , L ó p e z , Roldes . A l b a , Ore-
l l a n a y d e m á s ' i n t é r p r e t e s d é l a 
obra . i 
! N A C I A l . . (TAsto , d» M a r t í y á a a 
•Joirpafiía de dramas y corafedia? d« 
I Ala» na' i t a X i rg ' u . 
A l a s c u a t r o : l a c o m e d i a en t res a c -
to;!, de V i c t o r i a n o S a r d o u , t r a d u c c i ó n 
c a s t e ' i a n a de M a n u e l C a t a l i n a y C e f e -
I ?.:no P a l e n c l a , D i v o r c i 6 n i ü n o s . 
A l a s nueve , en t u n c i ú n extraordina-
r ia , e s treno del d r a m a en c u a t r o actos 
á i George R i v o l l e t , arrog-lado a l ca s t e -
l lano por A l e j a n d r o P . M a r i s t a y , J e r u -
f a l á n . 
P A V H Í l T . (>aa«o d« Maf+í y S a n J o s é ) 
Ccrf.Dañ''.;.. de opereta d*- E s p e r a n z a 
l l E . 
A ;aF ocho y tres c u a r t o s : l a opereta 
en tres actos , de A n t o n o i P a s o y f t l -
cár.'?o O . del T o r o , m ú s i c a del m a e s t r o 
•Pablo I j u n a , B e n a m o r . ^ 
P S i l í C I P A I . ! > £ 1.A C O M S A X A . ( A a i -
inas y í u l n e t a ) . 
A 'b .s 'cuatro y m e d i a , tanda e legan-
te, l a c o m e d í a en tren actos S i m ó n y 
aiapüftla, or ig inal ' de P a s o y D i c e n t a ' 
( l i i j o s ) y D o m í n í r u e K R o d i ñ o . 
A l a * nueve ; Kinit'm y M a n u e l a . 
ICVft' i1! í D r a ^ o n e s e s q u i n a a Z u l u e t » ) 
'. '.as ocho y t re s c u a r t o s : l a come-
dí i en tres c a t o s É l A m i g o Teddy , i n -
l e r í - ' e t a d a por Mimí A g u g l i a . 
' V U A I . r D A D E S . (>Conserr?-t« « n t r » 
jnira».B y N e p t u n o ) . 
No hi^y f u n c t ó n . 
C i T B A N O , ( A T « a i d a d« I t a l i a y J u a n 
C i í r n t n t e Z t n e a ) . 
C'oj-ipafiía de - z a r z u e l a de A r q u í m e d e » 
as nueve 
v P r a t s , 
i l s a i n e t 3 - r e v i s t a de A . 
[ maes tro A n c k e r m a n n , 
y - m e d i a : la r e v i s t a de 
L o c u r a s e u r o p e a s . 
V X H A M B f t A . ( C o n s u l a d o A s i n i n a a 
tTi i tndeB). 
«•ompaf.fo. de z a r z u e l a c u b a n a de Fle-
:\\c, L ó p e z . 
A. ins ocho menos c u a r t o : L o s f a r o -
it^s r o j o s . 
"A 'aV nueve : la r e v i s t a de A . P o d r í -
rn«2 y .T. A n c k e r m a n n , B a l a n c e de 
A la?; diez: el s a í n e t e 
1 iMDngb. 
gallego con 
C I N E M A T O G R A F O S 
ele pulsera, con c in t a Je s i da , en oro 
y diaman'es , y en plat ine y W i i í a n t e s . 
Sur l ido en oro y p la ta , de b o í s i ü o « 
con con-ea, pa.'O caballero. 
L 
¿ e cedro y de caoba, con m a r q u e t t t í n 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 
U N A C O N F E R E N C I A D E A Z N A R . 
— ¡ M a n u e l A z u a r , d i r e c t o r t é c n i c o ao-
kt ia lniente de nues t ro colega " E l 
í ' i is ' , d a r á <d l i m o s u n a conferenc ia 
en e, t e a t r o " N a c i o n a l " d u r a n t e la 
f u n c i ó n de abono que c e l e b r a r á d i c h o 
di.-' la c o m p a ñ í a de M a r g a r i t a X i r g u . 
Verseará l a d i s e r t a c i ó n d e l Sr. A z -
n a r s o b r e e l s i gu ien te t ema : " D o n 
J u a n T e n o r i o en u n a ta rdecer de 
S e v i l l a " . 
L a c o m p a ñ í a que d i r i g e l a i l u s -
t r e a c t r i z ca ta lana p o n d r á en escena 
E L E X C E N T R I C O C O R O N A 
Desde hace a lgunos d í a s se en-
c u e ñ t r a de paso en la H a b a n a este 
c é l e b r e e x c é n t r i c o m u s i c a l qne per te-
n e c i ó a l d i s u e l t o t r i o de " L o s t r es 
D e m o l e s " que t an tos aplausos con-
t ó en t oda l a A m é r i c a . 
E l Sr. C o r o n a es, a l dec i r de l a 
c r í t i c a y de cuantos h a n aprec iado 
su l abo r , u n a r e r d a r l o r a n o t a l i b i l i -
d a d en su ¿ é n e r o . De é l puede de-
cirse que ha ennob lec ido con su a r t e 
la m ú s i c a e x c é n t r i c a . 
E l Sr. Corona a c t u a r á en breve 
en uno de nues t ros coliseos. O p o r t u -
n a m e n t e daremos deta l les gobre su 
r e a p a r i c i ó n . 
F r anc i sco Ichaso, 
i 
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gado a esta c i u d a d el d i s t i n g u i d o 
j o v e n R a ú l P é r e z H e r n á n d e z , perte 
n e c i e u t é a una d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
do la c i u d a d de Matanzas- ' 
E l c u l t o y co r rec to j o v e n , á qu ien 
fu imos presen todoB, v iene en v ia je 
de negocios, reprensen tado a l a g r a n 
d r o g u e r í a cubana de " B o s q u e " , cniya 
p ropaganda hace a c t u a l m e n t e por 
c iudades del Sur de los Estados 
Un idos . 
Le r e i t e r a m o s nues t ro c o r d i a l sa-
l u d o . 
S E N T I D O A L L E C I M l i O N T O 
Se v a . 
l á s t i m a que se ha l l a caneado (Te 
peirif do, tan p rop io de su edad, 
recomiendo, si ins is te en . cam-
lo, haga una v i s i t a a casa de 
ef ina". Gaita no 54 , p r e g u n t e 
Al ic ia y ' o l l a la c o m p l a c e r á . A l l i 
tío 1<? i n d i c a r á n el p reparado pa-
izarlo: que se l l a m a " o n d u l a d o -
T-ie es de la casa. Cuando quie-
?uede escr ib i rme y r e m i t i r so-
franqueado con en d i r e c c i ó n , ha-
i " V n a devota de San J o s é " " . 
I R e c i b i d o su peso para l a n i ñ a cie-
iga , J u l i t a G a r c í a . Muchas gracias. 
D a r á los Carnava les . 
i Hace unos d í a s r ecomendaba a las 
numerosas l ec to ras que p iden i n f o r -
Imes sobre d i s t i n t o s disfraces y t r a -
i jos capr ichosos para a s i s t i r a los 
¡ b a i l e s p rop ios de l a a legre t e m p o r a -
¡ d a que se a p r o x i m a , que acud ie ran 
:a l a casa de " W i h - o n " como pue r to 
i seguro para encon t r a r todos los i n -
j í o r m e s deseados. H o y puedo deeir-
i les a l g o m á s conc re to : N o dejen de 
j ve r e l v a l i o s í s i m o álbum de d i s f r a -
ces que so l l a m a " L e C a r n a v a l Pa-
¡ r i s i e n " y que s ó l o cuesta dos pesos. 
¡ Y a r e la pena de a d q u i r i r l o . Es i n t e -
r e s a n t i s í m ó y m u v v a r i a d o . "Casa 
'de ' W i í . i o t " ' . Obispo 52, t e l é f o n o : 
' A - 2 2 9 8. S e ñ o r Santos A l v a r a d o . 
V í c t i m a de r á p i d a enfeniied-u1.. 
ha f a l l e c i d o en esta c i u d a d el a n t i -
guo y q u e r i d a c o m e r c i a n t e s e ñ o r 
Celes t ino Y r a o l a . 
A su e n t i e r r o , que se e f e c t u ó en 
l a t a rde de -ayer, c o n c u r r i e r o n re-
presentaciones de todas las clases 
sociales, como homena je de respeto 
a q u i e n en v i d a supo captarse tan-
tas s i m p a t í a s . 
R e i t e r a m o s nues t ro p é s a m e a sus 
f a m i l i a r e s , en t r e los CUSL. 
cuentea e l s e ñ o r J o s é G o n z á l e z . Se-
c r e t a r i o de l " C e n t r o A s t u r i a n o " de 
T a m p a . 
C U A N D O C O N V E N C E R A S P A P A , U 5 A : 
D O B L E F O C O I N V I S I B L E . 
L A Q A F I T A D E O R O 
P D T E . 2 A Y A 5 ( 0 ' R E I L L Y ) 116 - T E L E F O N O A . 8 3 4 2 . 
F R E N T E A L A P L A 2 A D E A L B E A R : H A B A N A 
L A B O R D E P R O P A G A N D A 
S i rv i éndose de d o c u m e n t a c i ó n re-
\ \ u- de l a Emba jada cubana en 
ashmgton, y apor tando datos por -
t ñ t1 Dr- A n ^ e l Solano, C ó n s u ! 
Luba en esta c iudad , v iene d; -
lunaiendo entre las A u t o r i d a d e s 
mi "canas F l o r i d a , los conoc i -
tos necesarios para f o r m a r j p i -
lon con respec to ' a l derecho de ^ u -
a la p o s e s i ó n de l a I s la de Pinos. 
af,a,uraJnte la F e r . i u - e x p o s i c i ó n que 
na.aCítlebrar3e 611 T a m p a la S >-s in / pasaoa, y aprovechando la v i -
bpvnq"e hiz0 a esta c iudad el Go-
' « i n a a o r del Estado, el Dr . Solano-
vo en lna . í c s de é á t e ?l 
' i caüvo que ha impreso la E m b a -
a n t L ? Wash ing ton , de todos los 
p e d e n t e s de la c u e s t i ó n i m u r e -
Gobernado nte " sem)V 
c í o p . , J ' asi como a va r ios i u n -
"anos I " 6 le a c o m p a ñ a b a n . 
^ ic ie^to '0 , rvaSga qu8 aesmuest ra la 
W e m n * lM en esta ^ ñ i d a d , nos 
a e s p T eCO' t 0 1 n á n d o l o de lo que 
H c a n a l í S 0 PUblÍCÓ Ia Prensa a i i ie -
0f p V n é ? ^ " H a n n o v e r " de la " I s l -
a l a ' W í I s o T t 3 1 1 1 1 ' C 0 - " f u é V ü n d i ^ 
E l baren n -Ee de esta c iudad . 
abande;adnl e S ü . a este i n i e r t o ^ 
^ a l i z a ^ H en C"ba- y « P r e t e n d i ó 
^ c i o a a H * ° p e r a c i ó n del cambio 
sul ^ 0 , h-f P ^ ^ i n d i e n d o de l C ó n -
^ i u i s S de fSte- hech0 a i l t e el 
Tri-mpa dor áe Ia A d u a n a de 
í o s ^ e c h ^ e1sta^aclitud clel C ó n s u l , 
^ P r o ^ 1 ? * 1 0 e l b a ^ o de ban-• ra - e v i a T tí , Jarco cle n " 
dientes. l0s G a m i t e s c o r r e s p o n 
CN N I Ñ O A T R O P E L L A D O 
E l s á b a d o por l a noche, y en la 
Oc tava A v e n i d a ent re las calles 11 
y 15. f u é a t r o p e l l a d o por un au to -
m ó v i l , el n i ñ o E n r i q u e P é r e z , de , 10 
a ñ o s ele edad, h i j o del s e ñ o r A n t o n i o 
P é r e z , vec ino de l a Oc tava A v e n i d a 
1413 . en Y b o r C i t y , r e s u l t a n d o g r a -
vemen te h e r i d o . 
E l a u t o m ó v i l le p a s ó por enc ima 
de! a b d ó m e n ftl pobre v. iño. por io 
que h u b o necesidad de ap l i ca r l e l o ; 
Rayos X en el H o s i p t a l Gordon 
K e l l e r . 
S e g ú n d e c l a r ó el p r o p i e t a r i o de l 
a u t o m ó v i l que a r r o l l ó a l n i ñ o P é -
rez, é l t r a t a b a de pasar a un ca r ro 
r e p a r t i d o r de leche, en el m o m e n t o 
en que e l n i ñ o se l a n z ó a la cal le , 
no p u d i e n d o . v i t a r el ac-cidente. 
E l n i ñ o ha sa l ido de l hosp i t a l y 
v; m e j o r a n d j de las lesiones r e c i -
b idas , r 
SE V O L C O t \ A U T O M O V I L 
Paseando con su. f a m i l i a por la 
c a r r e t e r a de S u l p h u r Spr ings el ^ r . 
Ce les t ino L a u d e i r a , c o n d u e ñ o di 
p o p u l a r r e s t a u r a n t " L a s Noveda-
d e s " , - t u v o la desgracia de *ue se le 
v o l c a r a el a u t o m ó v i l " H u d s o n " que 
mane j aba , a l h u i r l e a u n f o t i n g o 
que, a g r a n ve loc idad , v e n í a en Ji-
r e c c i ó n c o n t r a r i a . 
E l Sr. L a u d e i r a fué cu rado por el 
D r . P a n i e l l o , en el S a n a t o r i o d d 
' C e n t r o E s p a ñ o l " , s in que a f o r t u -
n a d a m e n t e hayan s u f r i d o her idas 
de c o n s i d e r a c i ó n , t an to él como sus 
f a m i l i a r e s . 
S A L U D O 
Procedente de New Y o r k , ha íle-
P O C I O N N o . 5 0 4 
^ r a p H d o y s e g u r o 
L A S F I E S T A S D E L C A R N A V A L . 
" A l h o m b r e m á s p r i n c i p a l " 
L e f l a q u e a l a c a b e z a 
S i n o t o m a l a c e r v e z a 
D e l a m a r c a T r o p i c a l 
El lúpulo más selecto de Bohemia, lo ha adquirido La Tropical al precio más alto 
que jamás se ha pagado. Por eso nuestra cerveza es inmejorable 
D E M E M E D I A T R O P I C A L 
A P C t O . ( J e s ú s de l M o n t e ) . 
las s e i s y a l a s :>clio y media; 
rpp.sodo 13 de E n - l a é p o c a de D a n i e l 
P o o r t ; E l v i a j a n t e , por F a t t y A r b u c -
k l e . 
.'• i!is nueve y m e d i a : L u c h a de a m o r 
por r h o m a s M e i g h á n y N o r m a T a l m a d -
Rt'. 
C A P I T O H O . ( I n d u s t r i a • 8 c i t í í i i & » S a n 
J o r é ) . 
A Jaa ocho y m e d i a : debut de los C o -
: r s N a c i o n a l e s U k r a n i a n o s . . 
E e u nu y m e d i a a c inco: S a l ó n de 
p a t m t r . p or H a r r y P o l a r d : L a J o v e n 
Jp"i Oeste, por J u a n i t a H a n g e n ; Siete i 
Eifiói de m a l a Biierte, por M a x L i n d e r ; 
l i a c a s a del f a n t a s m a , por H s r o k l | 
L i o y d ; c o m e d i a s por el N e g r i t o A f r i c a 
y E d d y E o l a n d . 
r , 4 . 1 £ ^ O A X O a . ( P l a z a d . A l b e a r ) . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y media : es treno de l a efnta P e r d i d a 
y encontrada , por A n t o n i o i l ó r e n o , 
M.-/XÍ3. P e t e r s y P a u l i n a S t a r l í e ; Nove* 
dai'CJ in ternae ionaJes y i a comedia R i - | 
aaa a m o n t ó n . I 
E e oiice a c inco y de gei? v <;-- *̂ A a | 
oc l 'O' estreno-' del d r a m a C a p i t i í n i 
Mis ter io i por J o h n n i e .WftÍRfcr;. episodio 
l'> de E n l a é p o c a a « D a n i e l B o o n e ; ' e l I 
d í a m e A t iro l i . í i p í o ; 1a comad/.a R i - I 
s a a íi m o n t ó n . • . . . 
A l a s oclio: E l C a p i t á n M i s t e r i o . • ! 
l ' c d r o R a m í r e z M O Y A 
C e b r e r o ' 1 1 . de 1 9 2 4 
n o t i x . ( L . u y » n ó ) . 
A' . 'as s e i s y a l a s *cl io v m é d i a : epi-
sodio 12 de E n l a é p o c a de D a n i e l Boo-
ne: E l v i a j a n t e , por F a t t y A r b u c k l e . 
A if.s nueve y m e d i a : L u c h a de a m o r 
p-.»i T h ó m a s M.e igháA y N o r m a T a l -
Títatl ire; i - . . . . . . . 
( P a d r « V a v « l * y Hueva, dol * ! . 
a r ) . 
P o r l a tarde y por l a noche: u n a co- 1 
media en dos a c t o s ; L o a fa l s i f i cadoreB, i 
L u edad c r í t i c a , por P i n a M'enlchol l i . 
J T A C O S T O . ( P r a d o e ü ^ u i n a a C o l ó n ) . 
A i a ; dos y m e d i a : S u c u m p l e a ñ o s : 
L a S i l de A s p i n y B a s r d a d ; L a C i u d a d 
R P r e v i s t a s de a c t u a l i d a d ; R e y , R e i -
na y B u f ó n , en c inco ac tos , por S i d n e y 
C h r i p l ' n ; L a p l e g a r i a del a l m a , por Ñ o r 
T a l m o a ge. 
A l a s c inco y c u a r t o y a In..; nueve 
y tres c u a r t o s : I lol lyv.-ood o. E l P a r a l -
so fie l a F i c c i ó n ; l a comedia S u c u m -
p b T ñ o s . 
A l a s ocho: S u c u m p l e a ñ s ; S a l de 
/vE-rúi y B a g d a d : L a C i u d a d R e a l ; r e -
v;s la i? . , ' • •;• 
Á l a s c l io ; L a p l e g a r i a del a l m a . 
Í U i O l l l í S r c l A , ( S a n l - i z a i o y flan P i a n -
c i r e o ) . 
•^unciones por l a t a r d e y por la no-
che- e x h i b i é n d o s e c i n t a s d r a m á l i c a . i y 
Ci'im'.cas. . . ' . . 
L A S » . ( F » » e de M a r t í y M a y o r G o r -
r a » ' ' 
I - * una a c u a t r o y de cu' icro a s i e te : 
jttíf.v.'.sta F o x n ú m e r o -tS; \ 'enc)endo 
ar-tsmos, por T o m Mixj episodio 2 de 
W..\ 1? é p o c a de D a n i e l B o o n e ; Mi X ; -
r o , pt i l á c k í e C o g a n . 
A l a s s ie te : - c i n t a s c ó m i c a s , episo-
dio ? de E n l a é p o c a de D a n i e ! Boone ; 
Rtivistk F o x n ú m e r o 4S. 
A las ocho y a l a s diez y media ; Mi 
/ i i a « nueve: ' Venc iendo abismo3;; opi-
s o . á o 2 de E n la' época , de D a n i e l B o o -
m ; R e v i s t a F o x n ú m e r o i ' i . 
l / i K A ( I n d n í t H a esqvJna a S a a J o s é ) 
'L'&nda.j de s ie te a diez v n edia con 
« ¿ h i b f c i Á n de c i n t a s d r a m á t i c a s " c ó -
n v C a s . 
A í u K ' D I A I , . ( S a n K a f a e l f rente *1 P a r -
que de í r l l l c ) . 
F u r e i o r . e s por la tarde y ñor la no-
oh* Se e x i i i b i r á n c i n t a s d r a m á t i c a s y 
C u ' - d c i s 
M ^ i X J * . ( P r a d o es^wlna a A n i m a s ) . 
A a- s .¿ t» v-tvti» c u a r t o s * c i n t a s c ú -
•! " • ' >• •- rafriJ:»» 
A k&á ocho y tté'n c u a n ó s : Uit. x oi . a 
.dt í C i r c o , por B i l i s R o d e a . 
A la.-, nueve y tres c u a r t o s : r e n g a n -
« a .-y." expiaclófi, Angeies K i v a s y E v a 
C a m í . c h o . 
M j s a i D E ? : . ( S a n t o C a t a U n a y J n a n E e l -
¿•ado. V í b o r a ) . 
A la;: c inco y media y a las nueve : 
n r . i c i n t a . c ó m i c a ; E l c a r n p é ó n del m u n -
do, por WaJlace R e i d . 
M O ^ T E C A i t l . O . ( P r a d o entre D r a g o -
v*a y T e n i e n t e » e y ) . 
" r u n o l o ñ f i s por la- tarde y por lá no-
c l i ' . E x h i b i c i ó n de c i n t a s d r a m á t i c a s 
y Ci'mlc.sa. 
t i í ^ X T Í f O . ( K e p t u a o y P e r s e v e r a n c i a ) 
A las c inco y c u s r t o y --i las riue \e 
y c i e d l a : e s treno de l a c i n t a H o l l h v o o d 
p o r úO e s t r e l l a s del c i n e m a . 
A la;T ceno:_ c i n t a s c ó m i c a s . 
A ÍSLI ocho" y m e d i a : L a P e i n a del 
I^ot inv R o j o , por M a r t h a M a n s t ; e l d . 
K i Z A ( P r a d o entre S a n J o s é y T e n i e n -
te I t e y ) . 
P o r l a l a r d e y per l a noche: el d r a -
m a -n c inco a c t o s S u h e r m a n o geme-
lo, por R o y S t e w a r t ; Jas comedias E l 
p e e r ti, abierto . L a b a l i j a carr. i l r o t a ; 
l l . V o l n a v a l i e n t e y A c t u a l i d a d e s . 
O f . i M P I C . ( A v e n i d a -Wilson esixnina a 
P . V e d a d o ) . 
\ A la.'^ c inco y . cuarto y a '.as nueve 
y ' m e d i a . J u s t i c i a c iega por C l a i r e 
Vv ; r d s o r . 
\ Ir.s, ocho y media: S a l o m e , por A l i a 
N á z l m . o y á , 
A las ocho; c in tas c ó m i c a s . 
P A l - U C l O G l t l S . ( P í m a y e s a n l n a a 
.Ái . . r . ena) . 
F í i . T M o n e s por l a tarde y ¿<or la no-
Cii.6; e x h i b i é n d o s e c i n t a s d r a m á t i c a s y 
3 t £ X K A . ( A v e n i d a S i m ó n B o l í v a r , 58) 
. V a s ' o c h o y media : U n a s e m a n a de 
ánvVt*. por E l a i n e H a m e r s t e i n . 
A la; 
i r . . . 
P P O ^ T E N T C A T A L A , ( P a s e o de M a r t í | a l V A i T C . ( l í e p t u n o y C o n s u l a d o ) 
n ú m e r o 5 7 ) . 
A ja s ocho y m e d i a : f u n c i ó n e x t r a -
o r d i n a r i a en hnoor y benef i c io Cel p r i -
mer ac tor y d i rec tor P e p e S ^ v a C a l v ó , 
con ' a c o m e d i a ' e n t res actos , ae A r i a - ' 
c;hes E s m i h o m b r e . 
O S U S ( £ . e s n n l n a a 17, V e d a d o ) 
A l a s ocho y c u a r t o : P á l a l í r a s qu 
QUtmíyn, por R o y ' S t e w a r t . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nuev 
y meeda: E l expreso de i a s 8 y 5 0 ¡ ' E s -
posan f r i v o l a s , por R o d o l f o V a l e n t i n o 
I 
;inco y curato y a ias . 
i r t o s : L a v u e l t a a l mund. .r 
u;i '^'l-lete de P a r í s . 
a .as dos. a las cuatro y a "as ocho 
y í i cd la : eSitreno de hu c i n t a M í a p a r a 
sleVid re. por B r y a n t W a s h b ú V n , 
A l a s tves y a las s i e t e y m e d i a : 
A i d i i :.ccs &tancps poj- F r a n k l i n F a r -
nuní - . •  •••.< • ' • • 
TJt-i, VJVOM. ( A v e n i d a t V i l s o n entre A . 
V ' Paseo . V e d a d o ) . 
• A d a s c inco y c u a r t o : D e a l ta soc le -
d a X p e - T o m M o o r é . 
, A las ocho y media : D u l c e y bonita . 
J M P i - ' X I O . ( C o n s n l d í i o e n t r é A n r a i a s y p. 
T t o o a d e t o ) . se 
¡a c i n t a del c o n c u r -
i n t r ú s a , por W ¿ - m l a 
Bcrbby Peggy; 
ir í ^ n t i l ; L a -
P e dos a s e ' ? : u n a c i n t a c ó m i c a en 
doii partos por B u s t e r K e a t o n : E l i^s- S T 5 1 / 1 Í D . ( S a n M i g u e l f r e n t e a l P a r -
(iut> de T i l l l o ) . 
A las ocho: L a p r o m e s a de un v a -
l loi t. , por L e s t e r Ci i» ieo; Pe l igro , 4 iay 
c ú i v a por R i c h a r d D i x y E l e n C a r d u i 
I , a n ta p o j a r o s •; L a R e i n a del Mol ino R o -
d é F i l a é p o c a de>Daniel B o o n e ; es-
j - i , por M a r t h a M a n s f i e l d ; episodio 2 
treno de l a c i n t a M i N i ñ o , por Jr^ckie 
C o o g a n . '' I ' : 
A la?, ocho menos c u a r t o : p e l í c u l a s i V £ S i » ü » r . ( C o n s u l a d o entre A n i m a s y 
c í n i i i c a s . j . í r r o a d e r o ) . 
A l a s . ocho: L a R * l n a del Mol ino r A l a s s iete y cua.-to- p e l í c u l a s c ó -
K o j o . m i c a s . 
A l a s n u e v e : episodio 2 de E n l a é p o - i A l a s ocho y c u a r l o ; P o r los q u é 
c a de D a n i e l B o o n e . | a n a l os, por B e t t y C o m p s o n y L o a 
A l a s nueve y m e d i a : E l e s p a n t a p á - 1 C b a r t J , 
J'1"05* A nueve y c u a r t o : e s treno de S u -
A l a s d iez: M i N i ñ o . pe i£ ; ; . c i ór . , por E d w a r d H o r t o n . 
A l a s . dleí! .y p u a r t o ; el d r a m a en c i n -
I K a L A í T U l l U A . (tt-eneral O á r r i l l o y « g - co ac tos L e t r a m a , por J a c k L i v i n g s -
t t a l i , P a l m a ) . t l ( ó h . 
A laa dos, a las c inco y c u a r t o y a W l ^ i O V t ( A e n e r a l o a r r l l l o y P a d r e 
bis nueve: estreno de E l golpe del l í l - V a v e l » ^ 
t i ¿ o por P a u l i n a F r e d e r i c k . a ' i i c inco y cuar to y a l a s nueve 
* las t r e s y cuarto , a l a s s ie te y tres y vi py c u a r t o s : l a c o m e d i a en dos a c -
COartos y a l a s diez y c u a r t o ; e s treno 103 B l e s q u i m a l , por C l i d e Cook; e l 
dr-t in„. S.ontencia de amor, por E u g e n i o 'le La c o m e d i a en s i e te aae t s T o d o es 
l a s r e r t e , . por J o h n n y H i ñ e s . 
A laLi s e i s y t r e s c u a r t o s y en l a 
p r i m e r a par te de l a m a l i n é e de- l a s 
O Rrien, . ' 
A :as tres y media y a las ocho y 
cuni-'o- A g u a n t e n , que vengo , por T o m 
ti-ef y c u a r t o : D o n u i j o t c a T i r o S e - M I S : estreno de R e m e d a n d o á m o r e c en 
guro, por J a c k K o x i e . I s - l s actos, por E u c k J c n e s . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a 
A U M E N T O D E L P L A Z O D E V A L I D E Z P A R A L O S | t O L E T T X F < i 
D E I D A Y V U E L T A E N P t O M E R A C L A S E 
Desdo e l d o m i n g o 17 del a c tua l , todos los bolet ines de i d a 
y v u e l t a de P R I M E R A C L A S E , establecidos en t r á f i c o l o c a l de 
esta C o m p a ñ í a t e n d r á n va l idez p a r a emprende r el v ia je de -e 
greao den t ro de los SEIS ( 6 ) D I A S de su expeti c ón i n c l u í 
dos en d icho plazo e l d í a de sa l ida y e l de regreso 
H A B A N A , Pebrero 14 de 1924. 
W . T . M E D L E y , 
A G E N T E C C M E R C I A L . 
A R C H 1 B A L D J A C K 
A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L 
n m k c u a t r o DIARIO DE LA MARINA Febrero 16 de 1924 . A N o j x r i 
H A B A N E R A S 
U n a c o n t e c i m i e n t o s o c i a l 
E l s u n t u o s o b a i l e s e g u n d o ! 
M A R I A L U I S A t i O M E Z M E X A D E C A G I G A 
Con p l u m a de o r o . 
L a de los magnos sucesos. 
R e q u i é r e l a el c r o n i s t a para des-
c r i b i r l a f ies ta que con m a y o r p o m -
pa y m a y o r l u c i m i e n t o se l i a cele-
brado de muchos a ñ o s a l a fecha en 
l a sociedad de l a Habana , 
H a sido l a de anoche, o f rec ida por 
el caba l le ro amable , co r rec to y c u m -
p l i d í s i m o A g a p i t o Cagiga y su es-
posa t a n be l la y t a n elegante, M a -
r í a L u i s a G ó m e z M e n a . 
U n bai le Segundo I m p e r i o en la 
res idenc ia de l d i s t i n g u i d o m a t r i m o -
nio en e l a r i s t o c r á t i c o qua r t i c i * del 
Vedado. 
M a n s i ó n s e ñ o r i a l . 
E n la cal le 17 y B . 
A n t e p o n i e n d o a l a r e s e ñ a de l-a 
f iesta u n a d e s c r i p c i ó n de l a casa em-
p e z a r é po r deci r que el b u e n gusto 
de sus moradores , puesto de m a n i -
fiesto en detal les I n n u m e r a b l e s , ha 
sabido a tesorar ve rdaderos p r i m o r e s 
en muebles , en tepices y en l a d ive r -
s idad de objetos de a r t e d i s t r i b u i d o s 
por todas las posesiones. 
E n la antesala, cuyas paredes fo-
r radas de m a d e í a i m i t a n l a aspere-
za de la p iedra , se a d m i r a u n . L e -
b r u n y se recrea l a v i s t a ante u n 
bronce de B e n l l i u r e que es u n a ma-
nada de to ros con e l pas tor a l f ren-
te, pica en r i s t r e , sobre encabr i t ado 
po t ro anda luz . 
L a escalera de doble ala que do 
a l l í conduce a la p l a n t a a l t a deja 
c o n t e m p l a r en el descanso, a l pie 
de un r e t r a t o de la d u e ñ a de l a casa 
hecho por Bened ic to , u n lu joso bar-
g u e ñ o sobre el c u a l se ex t iende un 
p a ñ o con te j idos de oro del m á s 
exquis i to va lo r . 
Ya en los altos, pasando u n h a l l , 
lo p r i m e r o que se descubre es el 
b o m l o i r donde una r e l u c i e n t e v i t r i n a 
enc ie r ra l a m á s r k a c o l e c c i ó n de 
abanicos que p u d i e r a i m a g i n a r s e . 
Regia pieza l a sala. 
Con muebles de es t i lo L u i s X I V . 
Hac ia una esquina se ext iende, cu-
b ie r to apenas por f i n o topeto , un 
g r a n p iano de cola. 
P lano m a g n í f i c o . 
Un Steinw.ay D u o - A r t . 
Modelo de los m á s lujosos que 
han sa l ido, seguramente , de l a Casa 
G i r a l t . 
Las paredes da l a ra-la desapare-
cen bajo panneaux de caobas p i n t a -
das ele suave color g r i s . 
Una j o y a de l a casa es el come-
dor , chinesco todo, lo m i s m o e l mo-
b i l i a r i o y la l á m p a r a que los t í p i c o s 
tableros de laca que t a chonan 'los 
testeros. 
U n p o r t a l ce r rado de co r t inas ro-
dea todo el f ren te y u n costado de 
l a fastuosa m a n s i ó n . 
C o r t i n a s que desplegadas anoche 
con una l í n e a de cand i l e j a s en la 
par te supe r io r , a modo de l u m i n o s o 
f r i so , e ran algo a s í como u n s í m b o -
lo de la f iesta. 
Diez las co r t i na s , cada una de 
ellas, en t o d a su e x t e n s i ó n , era un 
panuoau con escenas que evocaban 
el Segundo I m p e r i o . 
D i v e r t i d a s las f i g u r a s . 
M u y c ó m i c a s . 
X o se h a b r á o l v i d a d o , como d i j e 
en una de mis H a b a n e r a s ú l t i m a s , 
que a l ba i l e de anoche q u i s i e r o n 
dar una e x p r e s i ó n carnavalesca , de 
f ranca y c o m u n i c a t i v a a l e g r í a , los 
s e ñ o r e s de Cagiga . 
E n l a i l u m i n a c i ó n del p o r t a l , y 
como fac tor de su decorado, r e su l t a -
ban del m á s bon i to efecto los a rbo-
l i t o s que en m ú l t i p l e s j a r r o n e s des-
p e d í a n de sus f lores de v i d r i o r a -
d i an t e c l a r i d a d . 
C i r c u n d a n l a casa j a r d i n e s . 
A l uso a c t u a l . 
E l c é s p e d de los pa rquec i tos i n g l e -
ses a l a m o d e r n a ha s u s t i t u i d o a los 
a r r i a t e s y can t e r i t o s de l pasado. 
Pa ra l a f ies ta de anoche se h a b í a 
t r a n s f o r m a d o por c o m p l e t o el g r a n 
p a r t e r r e i n t e r i o r . 
D e s a p a r e c i ó el l a w n bajo u n ta-
b lado que abarcaba u n a super f ic ie 
de t resc ientos me t ro s cuadrados . 
Plermoso r i n g donde se desarro-
l ló con l a i n d e f i n i b l e a l e g r í a de l b a i -
le l a m a y o r a n i m a c i ó n de la noche . 
A l l í h a b í a s e apostado en conve-
n ien te t r i b u n a u n a de las orquestas , 
l a del Plaza , que bajo l a d i r e c c i ó n 
del profesor M o i s é s S imons , a l t e r -
naba con la de l Jockey C l u b , l a de l 
maes t ro X a d d y . 
F a r o l a s de es t i lo a n t i g u o se a l i -
neaban de t r echo en t r echo sobre el 
fondo de arecas que c u b r í a los m u -
ros . 
U n a fuente hacia un ex t r emo . 
G r a n fuen te de m á r m o l . 
Ba jo u n arco de f lores , sa lp icado 
de conchas luminosas , se pasaba 
desde el p a r t e r r e a l s i t i o des t inado 
para l a cena. 
Sobre el r o j o del p a v i m e n t o se ex-
t e n d í a la l a r g a mesa c o l m a d a de sal-
v i l l a s y fuentes en t re las que b r i l l a -
ba l a luz de ramos que t e n í a n po r 
f lores conchas nacaradas. 
M a t i z a n d o la b l a n c u r a del m a n -
te l asomaban m e n u d i t o s swcot peas 
e x t e n d i é n d o s e como u n e x t r a ñ o t a -
piz . 
Mesa de f o r m a ova l . 
Con g lad io los . 
U n a m o n t a ñ a de g l ad io lo s s u r j i e u -
do con la pompa de sus ondu lan te s 
hojas en el hueco c e n t r a l . 
E n u n e x t r e m o resa l t aba u n a ca-
beza de j a b a l í y en el o t r o e x t r e m o 
un f a i s á n . 
A l r e d e d o r a p a r e c í a n d i s t r i b u i d a s 
pe t i tes tables , en n ú m e r o de v e i n -
te, con c u a t r o cub ie r to s • cada una . 
L u c í a n todas uvas. 
E n r ac imos . 
S e r v í a s e a l l í l a cena en la r i c a 
v a j i l l a de la casa y con a r r e g l o a 
un ino t iú , escr i to a mano , que no 
v a c i l a r í a en su sc r ib i r el g o u r m e í 
m á s exigente . 
Merece t r a n s c r i b i r s e . 
V é a s e a q u í : 
C o n s o m m é M a d r i l e n e c h a u d et f r ú i d 
S;i .ade de C r a b e . 
E ® p s D i t e r í i ® ! r 
En una de nuestras vidrieras de 
San Rafael exhibimos una colección 
de camisas de noche, de batista finí-
sima, con ricos bordados hechos a ma-
no, encajes y aplicaciones. 
A $7.00, 8.50 y $9.50. 
Con menos adornos, en las mismas 
calidades, puede verlas usted en nues-
tro Departamento de ropa interior de 
señora—primer piso de San Miguel y 
Galiano—, a $5.75, 6.00 y $6.50. 
A la vez, le sugerimos la convenien-
cia de que vea, en el propio departa-
mento, el interesantísimo surtido que 
acabamos de recibir de camisetas y 
pantalones de jersey, en todos los co-
ioies: rosa, champagne, maíz,, orquí-
dea, azul, verde, blanco, negro. . . 
Precios muy económicos. 
J u e g o s d e S a l a D o r a d o s 
Preciosos est i los . 
J u e g o s d e G a b i n e t e T a p i z a d o s 
Desde noven ta pesos has ta q u i n i e n t o s . 
A n t e s de c o m p r a r muebles, vea n u e s t r a E x p o s i c i ó n . 
L A E S M E R A L D A 
San K a f a e l X o . 1 . T e l é f o n o : A - 3 3 0 3 . 
( E n t r e Consulado e I n d u s t r i a ) . 
Crevcttefe a l a R u s s e . 
J a m b ó n G l a c é a u P o r t o . 
L a n g u e a L E c a r l a t e . 
C h a p ó n f i n M a y o n n a i s G . 
G e l a n t i n e de D i n d e t r u f f é e . -
P a t é St . H u b e r t . 
a n p r é m e di V o l a i l l e . 
T ia l san F j i c l e . 
H u r e 'jf SansUfer. 
B a l o t i n e de F o i e - g r a s 
M a n d a r i n e s G l a c é e s . 
l í e U t s 8 F o u r s - B o n b o ^ . i i _ m c m x x i V i 
A p a r e c í a el s i t i o des t inado a l 
b u f f e t sobre u n fondo de ho jas de 
o t o ñ o . 
E n este aspecto, como e n t o d o lo 
re fe ren te a l decorado f l o r a l , j u s t o 
s e r á s e ñ a l a r con los e logios debidos 
la l a b o r r ea l i zada persona l y d i r ec -
t a m e n t e por e l s e ñ o r A n t o n i o M a r -
| t í n . 
E l d i l i g e n t e y e n t e n d i d o c o n d u e ñ o 
de E l F é n i x ha l l e v a d o a l a h i s t o r i a 
del famoso j a r d í n , con l e f i e s t a de 
anoche, l a p á g i n a m á s b r i l a n t e de su 
h i s t o r i a . 
E n aquel los g rupos de pa lmas que 
t a p i a b a n u n l ado de l p a r t e r r e e m -
p leó E l F é n i x m i l l a r e s de arecas. 
U n a e x h i b i c i ó n de p a l m i t a s . 
Ese efecto p r o d u c í a . 
No q u e d ó por c o r t a r u n a sola f l o r 
en los campos de c u l t i v o que per te -
necen a l a ac r ed i t ada f i r m a C a r b a l l o 
y M a r t í n . 
U n é x i t o el a lcanzado po r E l F é n i x 
que pone de m a n i f i e s t o los grandes 
recursos con que cuen ta p a r a s a l i r 
a iroso en comet idos semejantes . 
Ot ros j a r d i n e s , y en t re é s t o s K l 
C lave l , en p r i m e r t é r m i n o , co l abo ra -
ron en l a b r i l l a n t e o b r a de l a d o r n o 
f l o r a l . 
R e p i t i e n d o lo que ya t e n í a cons ig -
nado con a n t e r i o r i d a d a l ba i l e d i -
1 ré que el g r a n j a r d í n de los A r m a n d , 
! nues t ro j a r d í n n a c i o n a l , a p o r t ó a l 
' decorado de l a casa 1,200 espigas de 
! g lad io los , en su m a y o r í a de t o n o r o -
i j o , 5.000 puntas de swco t poas y una 
¡ c a n t i d a d de casters l i l i e s ve rdade ra -
! mente e x t r a o r d i n a r i a . 
A t o r r en t e s a r r o j a b a n su luz so-
; bre toda l a e x t e n s i ó n del p a r t e r r e 
| potentes re f lec tores a l ineados en los 
muros . 
B a ñ a b a n de c l a r i d a d los j a r d i n e s 
que se ex t i enden a l costado de l a ca-
sa, po r la cal le B , sobre c u y o c é s -
ped a p a r e c í a n d i seminadas mesi tas , 
bancos y es t rad i tos . 
E n aque l s i t io se s i r v i e r o n toda l a 
noche, desde p r i m e r a h o r a , w h i s k e y , 
congnac R o b í n y l i co res de las p r i -
meras marcas . 
A d e m á s tabacos. 
Y c i g a r r o s en p r o f u s i ó n . 
Desde las diez, h o r a f i j a d a en las 
i n v i t a c i o n e s , e m p e z ó l a a f l u e n c i a de 
concu r r en t e s . 
N o se p o d r í a d e t e r m i n a r con ac ie r -
t o e l t i e m p o que e s t u v i e r o n des f i -
l ando a u t o m ó v i l e s y m á s a u t o m ó v i -
les, en l a r g o y c e r r a d o c o r d ó n , f r e n -
te a l a casa. 
E n las afueras b u l l í a u n a m u l t i -
t u d que se l laba e l t r a m o de a q u e l l a 
v í a m a t e r i a l m e n t e . 
P o r l a e spec ia l idad de su c a r á c t e r 
y po r razones de su r a n g o y de su 
l u j o h a b í a l o g r a d o desper t a r l a f ies -
t a u n a e x p e c t a c i ó n g rande , i n m e n s a , 
excepc iona l . 
M i n u t o s antes de las once, e n me-
d io d ^ u n d e s b o r d a m i e n t o de a n i m a -
c i ó n i n d e s c r i p t i b l e , t u v o c o m i e n z o 
e l ba i l e . 
Se i n i c i ó c o n los L a n c e r o s , nues-
t r o s c l á s i c o s Lance ros , ba i l ados po r 
pare jas de s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s que 
v e s t í a n de Segundo I m p e r i o . 
Dichas parejas , en n ú m e r o de d ie -
ciseis, a p a r e c í a n concer tadas d e l m o -
do s i g u i e n t e : 
Merced i t a s M o n t a l v o 
y R a f a e l C a r v a j a l . 
P o u p é e A r m e n t e r o s 
y A l f r e d o C a ñ a l . 
Nena Velasco 
y L u i s de l V a l l e . 
L u i s i t a P l á 
y A u g u s t o E c h a v a i w 
Mercedes Madrazo 
y B e b i t o A r g ü e l l e s . 
G r a z i e l l a T a r a f a 
y R e g l n o T r u f f i n . 
C o r i n a G a r c í a 
y F e l i p i t o R o m e r o . 
E l e n a L o b o 
y T o m á s Rec io . 
M a r í a E l e n a A . de l a C a m p a 
y E . Col lazo . 
Cel ia Velasco 
y A l f r e d o B e l t . 
M a r í a Teresa F a l l a 
y E u g e n i t o S á n c h e z . 
P e r l i t a F o w l e r 
y J u a n A b a l o . 
M i n i t a A r g ü e l l e s 
y R a ú l F o w l e r 
Ca ro l a O l a v a r r í a 
E l 
E l que sabe tomar café, no 
Y lo toma todos los días de "LA 
mejor que hay. 
BOLIVAR, 37. 
p a r a h o y 
lo guarda de un día para otro. 
FLOR DE TIBES", que es el 
M-3820, M-7623. 
y R o b e r t o Mendoza . 
M a r y C a r r 
y Gonza lo H e r r e r a . 
R a q u e l L a r r e a 
y P e p i t o l i l í l . 
O o n s t i t u y e r o n los L a n c e r o s u n a 
de las notas sa l ientes de la noche 
por todos los de ta l les de l u c i m i e n t o 
con que apa rec i e ron rodeados . 
L a p r i m e r a p a r e j a que se presen-
t ó a b a i l a r l o era l a que f o r m a b a n 
R e g i n i t o T r u f f i n y G r a z i e l l a T a r a f a . 
U n t r a j e m a g n í f i c o de l a f i r m a 
W o r t h l l e v a b a l a s e ñ o r i t a T a r a f á . 
O t r a p a r e j a Mohresal iente . 
M u y ce lebrada . 
E r a n el j o v e n B e b i t o A r g ü e l l e s y 
Mercedes M a d r a z o , l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a M a d r a z o , que l l a m a b a l a 
a t e n c i ó n , como s i empre , po r el a i -
re , l a g r ac i a y el a t r a c t i v o s i n g u l a r 
de su f i g u r a ; 
P e r l i t a F o w l e r , l a l i n d a P e r l i t a , 
f u é t a m b i é n de las m á s celebradas. 
I b a de t u l co lo r de o ro . 
Y f lores de l m i s m o c o l o r . 
L a o rques t a de l P l a z a f u é l a que 
t o c ó los L a n c e r o s con e l v e t e r a n o 
profesor A n t o n i o T o r r o e l l a en e l p i a -
no . 
A l f i n a l i z a r l a ú l t i m a f i g u r a re-
s o n ó v i b r a n t e y ensordecedor u n l a r -
go aplauso . 
E r a n y a las doce. 
S i g u i ó desde esa h o r a e l ba i l e . 
L a s e ñ o r a de l a casa, l a b e l l a y 
g e n t i l í s i m a M a r í a Cag iga , como la 
l l a m a n todos con "la m á s c a r i ñ o s a 
f a m i l i a r i d a d , a p a r e c í a r ea l zada en 
sus n a t u r a l e s dones con los p r i m o r e s 
de u n t r a j e Segundo I m p e r i o rosado 
p á l i d o , m o d e l o de u n famoso m o d i s t o 
p a r i s i é n . 
E n t r e los adornos d e l ves t ido re-
s a l t aban camel ia s de b r i l l a n t e s . 
L u c í a u n s a u t o l r de per las . 
Y braza le tes de b r i l l a n t e s . 
Sobre su f r e n t e f u l g u r a b a u n r u b í 
de g r a n t a m a ñ o , v a l i o s í s i m o , soste-
n i d o de u n h i l o de per las . 
U n aban ico m u y p e q u e ñ o , ca lad i -
t o , ag i t aba e n t r e sus manos g rac io -
samente . 
R e c i b í a a su paso p l á c e m e s . 
Y cong ra tu l ac iones . 
E r a n po r su f ies ta , p o r su g ran 
f i e s ta , que q u e d a r á p a r a s i empre 
como e j e m p l o de s u p r e m o esplendor . 
T a m b i é n de P a r í s , m o d e l o C a l l o t , 
e ra e l r i q u í s i m o ves t ido d e l a s e -
ñ o r a M a r i a n i t a Seva de M e n o c a l . 
D e c o l o r o r o v i e j o , c o l o r an te , co-
m o s e d e c í a en t i e m p o s y a r e m o t o s . 
F l o r e s de a d o r n o . 
Todas e l las de m i n i a t u r a . 
Dos t r a j e s m á s d e P a r í s e n t r e loa 
que m á s l l a m a b a n l a a t e n c i ó n c i -
t a r é espec ia lmente . 
U n o , de l a s e ñ o r a d e l genera l 
M a r t í , l a i n t e r e san te T e t ó Bancos, 
que e r a rosado con encajes de I n g l a -
t e r r a . 
A z u l e l o t r o . 
D e u n l u j o excepc iona l . 
L o l l e v a b a l a M a r q u e s a de P i n a r 
d e l R í o y t e n í a como a d o r n o g u i r n a l -
das de f lo res . 
F l o r e s de b r i l l a n t e s . 
U n a c o n s t e l a c i ó n ! . . . 
E r a u n a de las s e ñ o r a s que m á s 
l l a m a b a n l a a t e n c i ó n l a Condesa 
de l a D i a n a . 
Su t r a j e , t r a j e de l a é p o c a , e ra 
cop ia de u n c u a d r o de l a R e i n a V i c -
t o r i a . 
De co lo r c r e m a . 
C o n encajes de A l e n c o n . 
Enca jes qj ie p e r t e n e c i e r o n a su 
t í a M a r í a L u i s a M o r a l e s , l a M a r -
quesa de Sandova l , l o m i s m o que e l 
aban ico que l l evaba , de los p rop ios 
encajes, con sus i n i c i a l e s . 
L u c í a u n a d i a d e m a de b r i l l a n t e s 
y g r a n c a n t i d a d de j o y a s a n t i g u a s 
de v a l o r i nap rec i ab l e . 
L a h e r m a n a de l a Condesa de l a 
D i a n a , l a s i empre e legan te d a m a L o -
l a Soto N a v a r r o do Lasa , se p r e s e n t ó 
con u n precioso t r a j e Segundo I m -
p e r i o . 
E r a de c o l o r ve rde j a d e adorna -
do con encajes de I n g l a t e r r a . 
U n a f i g u r a i d e a l . 
L a Condes i t a de l R i v e r o . 
A d e m á s de su belleza, su f i c i en te 
pa ra t r i u n f a r , t a m b i é n t r i u n f ó con 
su e leganc ia . 
Con su t r a j e , f i e l t r a s u n t o del usa-
do p o r l a c é l e b r e a c t r i z p a r i s i é n M a -
demoise l l e D i l e t en l a r e v i s t a S ibou-
l e í t e , ca rac te r i zaba a la Condesa de 
M o n t e b e l l o , D a m a de H o n o r de l a 
E m p e r a t r i z E u g e n i a . 
T r a j e precioso de t a f e t á n b lanco 
gua rnec ido de l e g í t i m o s encajes ne-
gros de C h a n t i l l y . 
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M . M A R Y A N 
LAS DOS RIBERAS 
NOVELA 
( D e v e n t a en l a l i b r e r í a A c a f i é a U c a , dn 
la, V i u d a e H i j o s de V . Gonzí lez . 
y o r t a l e a del T e a t r o P a y r o t ) 
(Ooatinúa.) 
encon t ra r un m é d i c o . Juan m o n t a b a 
bein , c o n o c í a a l a caba lgadura , m a l 
desbravada pero res is tente , y se con-
s ideraba m á s capaz que cua lqu ie r 
o t r o j i n e t e para hace r l a c a m i n a r 
e nmed io del h u r a c á n . P a r t i ó , pues, 
y casi I n m e d i a t a m e n t e el estado del 
s e ñ o r de Sall ls p a r e c i ó agravarse , 
L a r e s p i r a c i ó n le f a l t aba d u r a n t e 
largos I n t é r v w l o s , y era ve rdade ra -
mente espantoso observar en e l ros-
t r o c o n t r a í d o por accesos convuls ivos 
las impres iones a l t e r n a t i v a s de su-
f r i m i e n t o , de angust ias y de t e r r o r . 
Las ven tanas se h a l l a b a n abier tas 
de par en par. po rque el c u a r t o es 
taba s i t uado en la parte m á s res-
guaradad del e d i f i c i o . C r i s t i n a ha-
cia cuan to h u m a n a m e n t e era posi-
ble para a u x i l i a r al paciente, ya d-
m i n l s t r á n d o l e ca lmantes , y a abani -
c á n d o l o , para ev i t a r que se sofocase 
y perdiese e l c o n o c i m i e n t o . T e n í a 
conciencia , s in embargo , de que e' 
p e l i g r o era m á s aparente que r ea l 
de que el s i s tema ne rv ioso estaba 
m á s atocado que e l o rgan i smo , y 
de que aquel h o m b r e , a c o s t u m b r a d o 
a p r o l o n g a d a e i n e x o r a b l e r e p r e s i ó n 
de sus sen t imien tos , d e s f a l l e c í a en 
este insante , venc ido en a l g u n a l u -
cha í n t i m a y dolorosa , habiendo ago-
tado las e n e r g í a s f i c t i c i a s que ha-
b í a l l a m a d o en su a u x i l i o , s u c u m -
biendo al f i n a una c r i s i s de o rden 
m o r a l mucho r n á s que f í s i ca . 
L a s e ñ o r i t a de Ducey contaba an -
s iosamente los m i n u t o s . ¡ P e r o c u á n -
tos h a b í a n de t r a n s c u r r i r antes que 
J u a n recorr iese un t r ayec to , c o r t o 
y f ác i l en t i empos normales , casi 
i m p r a c t i c a b l e con aquel v i en to y en-
t r e los to r r en te s de agua que comen-
zaban a caer! 
— C r i s t i n a — e x c l a m ó de reponte el 
s e ñ o r de Sa l l ' s con voz casi i n i n t e l i -
g i b l e — , Me m u e r o . . . 
— N o , no . Suf re us ted m u c h o , pe-
ro no existe e l p e l i g r o que usted n ú -
p o n e . . . Tenga conf ianza , y. se lo 
ruego, ¡ l l a m e en su a u x i l i o a l se-
ñ o r de la v i d a ! 
V o l v i ó hac ia l a v e n t a n a el r o c t r o 
c u b i e r t o de sudor ; pero fuera s ó l o 
hab la t i n i eb l a s ; n i una e s t r e l l a l u -
d a en el c ie lo . 
—Se me h a o l v i d a d o rezav. 
— ¿ P e r o q u e r r á usted que yo rece 
en su luga r? D i g a c o n m i g o ; ¡ D i o s 
m í o ! E l c o m p r e n d e r á l o que usted 
le p ide . 
— S í , reza por raí. 
L a m u j e r de l co lono a b r i ó l a pue r 
ta y l l a m ó con u n a d e m á n a C r i s -
t i na . 
— S e ñ o r i t a , ¿ s e m o r i r á ? — p r e g u n -
t ó en voz bajo l l o r a n d o . 
— ¡ E s p e r o que n o ! L a do lenc ia 
I que sufre es, a m i j u i c i o , m á s do lo -
l'rosa y m á s c r u e l que g rave . 
N o se i ncomode l a s e ñ o r i t a con-
¡ m i g o : pero he env ido e l m u c h a c h o 
i a l pueblo , en busfea del s e ñ o r C u r a . 
— H a hecho usted b ien , a u n cuan -
i do no creo que sea u rgen t e . 
V o l v i ó a ap rox imar se a l s i l l ó n ocu 
| pado por su t í o , cousen-ando siera-
| pre la i m p r e s i ó n t e r r i b l e d elo i n -
• t e r m i n a b l e que se hace e l t i e m p o , y 
¡ e x p e r i m e n t a n d o t a m b i é n c i e r t a n -
; gus t i a a l pensar en que s i l a en 
I f e rmedad se ag ravaba antes de qu? 
I l legasen los a u x i l i o s , no h a b l a ou 
lo casa m á s que dos mu je r e s y lov 
¡ n i ñ o s . 
L u c i a n o de Sal l i s v o l v i ó l a cabeza 
I hacia su sobr ina . 
H e o í d o lo que ha d icho esa m u -
j j e r . . . R e c i b i r é a l sacedote. 
— E s o p r o p o r c i o n a r á a us ted con-
j suelo t í o ; usted en o t r o t i e m p o , ra 
•creyente , y entonces era f e l i z . . . 
i — ¿ Q u é d i r í a n m i s amigos s i me 
í viesen aceptar lo que he v i l i p e n d i a -
j do y d e s d e ñ a d o ? 
— C a s i todos esos amigos h a r í a n 
i lo m i s m o que us ted , s i el o r g u l l o 
0 la i n f l u e n c i a de malos consejeros 
no les c e r r a r a el c a m i n o de l a re -
c o n c i l i a c i ó n . . . 
•—Cris t ina , t engo a lgo que m a n i -
f e s t a r t e : q u i e r o que seas m i c o n f i -
dente y, a l a vez, que accedas a u n a 
s ú p l i c a que voy a d i r i g i r t e . 
— - ¡ D i g a usted cuan to desee! ¡ P í -
dame lo que q u i e r a ! ¡Si u s t ed su-
piese c u á n de veras ansio poder ser-
v i r l e de consuelo y de a u x i l i o ! 
— T ú sabes que he sido e n e m i g o 
d e . . . d e . . . 
— D e su a n t i g u o a m i g o — d i j o 
C r i s t i n a para e v i t a r l e e l d o l o r de 
p r o n u n c i a r aquel n o m b r e . 
— T ú me has c e n s u r a d o . . . L e 
he hecho d a ñ o . . . Pe ro t a m b i é n 
é l me lo h a b í a hecho. 
— ¿ A c a s o s in darse cuenta? 
— S í , y en esa ha cons i s t ido m i 
i n j u s t i c i a . Pe ro m i v i d a h a b í a con-
c l u i d o . . . Ese h o m b r e d e s t r u y ó mi-? 
i lu s iones y mis s u e ñ o . . . 
— Q u e r i d o t í o , ¿ p e r o s i n o lo sa-
b í a ? 
— N o i m p o r t a , l o he od iado , y he 
od iado a l a m u j e r a quien a m ó . . . 
A p r o x í m a t e m á s . . . ¿ M e oyes b ien? 
D a m e é t e r , es preciso que h a b l e . . í 
L e h izo a sp i r a r é t e r y l e d i ó -a 
1 beber -algunas gotas ; el e n f e r m o , con 
! esfuerzo cada vez m a y o r y con acen-
t o sofocado, c o n t i n u ó : 
— H e sen t ido c o m p a s i ó n a l v e r l a 
t u m b a de esa m u j e r y al c o n t e m -
p l a r a su h i j a . . . G a s t ó n t a m b i é n 
h a sido d e s g r a c i a d o . . . Su esposa 
Grandes lazos en e l ves t ido . 
Todos de c in tas ro jas . 
E r a l a a d m i r a c i ó n gene ra l , l i n d a 
s iempre , Consue l i t o L á m a r de M e n -
doza. 
Su ves t ido , de t a f e t á n c o l o r o r q u í -
dea, a p a r e c í a a d o r n a d o p ro fusamen-
te de m a g n í f i c o s encajes recogidos 
con g u i r n a l d a s de camel ias . 
Enca jes de I n g l a t e r r a que perte-
nec i e ron a l a Condesa de F e r n a n d i -
na , lo m i s m o que l a pe ine t a de b r i -
l l an t e s que co ronaba su f i g u r a , re-
ga lo de l a E m p e r a t r i z E u g e n i a . 
P r e n d i d a a l pecho l u c í a u n a j o y a 
que i n f i n i t a s veces c o n t e m p l é en l a 
i n o l v i d a b l e Josef ina H e r r e r a . 
U n pavo r e a l de p iedras . 
V a l i o s í s i m o . 
A i r o s a y g e n t i l , con l a graciosa 
m a j e s t a d de su bel leza, e ra u n en-
canto C a r m e l i n a G u z m á n de A l f o n -
so. 
Su t r a j e era de t a f e t á n verde-
N e p t u n o con u n pomposo r a m o en 
el coa-sage y o t r o en e l l ado i zqu ie r -
do de l a saya. 
L o s encajes de I n g l a t e r r a que 
a d o r n a b a n e l ves t ido e ran los mis -
mos que u s ó l a a b u e l i t a de Carme-
l i n a en u n famoso b a i l e o f rec ido en 
las T u l l e r í a s po r N a p o l e ó n I I I y l a 
E m p e r a t r i z E u g e n i a . 
E n t r e las a ina jas que l l e v a b a me-
rece m e n c i ó n especial u n t e r n o de 
i d i aman te s de m u y r e m o t a a n t i g ü e -
dad . 
A n a M a r í a M e n o c a l . 
I n s p i r a d o r a ! 
De b lanco , e l l a t a n esbel ta , t a n 
b o n i t a , h a c í a evocar con l a f a lda 
ahuecada y sus graciosos bucles una 
de las c é l e b r e s f i g u r a s de aque l l a 
co r t e fas tuosa que p a r e c i ó r e s u r g i r 
p o r a l g u n a s ho ras en e l esp lendor 
de l a f ies ta de anoche. 
M i n a T r u f f i n , de t u l y raso sal-
m ó n , estaba i n t e r e s a n t í s i m a . 
V e s t í a con g r a n p r o p i e d a d . 
Y a l t a e leganc ia . 
U n c o l l a r m a g n í f i c o de per las 
c o m p l e t a b a sun tuosamen te e l l u j o 
de b u s a lha jas . 
O l g a Se ig l ie , que con su esposo, el 
s e ñ o r J o s é G ó m e z Mena , l l e g ó a l a 
f i es ta en u n a v o l a n t a , f u é m u y ce-
l eb rada . 
D e ro sa y l i l a su t r a j e . 
L o s encajes va l iosos . 
M i r e i l l e G a r c í a de p r a 
p landec ien te de d i s t i n c i ó n y ^ ' reí" 
ganc ia . p a s ó por aquel los J i ^ 
/ 
c o l t a d a de elogios 
E r a su t r a j e de # e t á n 
con encajes de I n g l a t e r r a 
quesa y rosas de diverso^08 t , l r - i 
suaves. tonoj 
T r a j e que fué u n o de lo8 
y o r a d m i r a c i ó n p rodu je ron ^ 
es tuvo expuesto en una de0"611^ 
d r i e r a s de l a r enombrada6 Vi* 
M a r i e T e n t o u . Ca8a di 
L a u r a B e r t i n i de C é s p e d e s r 
g u i d a esposa del Secretario d ^ 
| do, con u n vest ido blanco d ^ 
I g a n c i a suprema . ele-
A l i c i a P á r r a g a de Mendoza 
t a f e t á n tu rquesa , encajes de r ' ^ 
las y r a m o s de rosas. ^ 
T r a j e que como o t ros mucho* 
cedentes de los ta l le res de E l " 
c a n t o h a c í a a d i v i n a r las man ^ 
hada de A n a M a r í a Por re ro . 03 ^ 
R a d i a n t e de belleza, con un ' 
los ves t idos m á s suntuosos ¿ f 
noche, L o l ó L a r r e a de S a r r á 
Precioso el t r a j e Segundo' 
r i o q ú e l u c í a , t an interesante c 
s i empre , l a s e ñ o r a A n g e ü t a 
de M a r i á t e g u i , d i s t i n g u i d a e.nn 
d e l M i n i s t r o de S. M . Catól ica ' 
O t r a d a m a del m u n d o diPiomát. 
co, l a j o v e n y g e n t i l esposa del M 
n i s t r o de l U r u g u a y , desplegaba , 
gus to de u n a t o i l e t t e de la épo 
E r a c o l o r o r q u í d e a , 0 1 
Con f lo res . 
O f e l i a A b r e n de Morales con tr 
j e rosado, apl icaciones de encai 
de I n g l a t e r r a y f lores , luciendo ÍQ 
yas a n t i g u a s v a l i o s í s i m a s . 
U n a de el las , e l d i j e que colgaba 
de su cue l lo , de v a l o r inapreciable 
R e g i n a T r u f f j n , l a elegante espo! 
sa d e l d o c t o r C lemente Vázquez Be-
l i o , con u n ves t ido de tonos claros" 
a d o r n a d o con r icos encajes. 
L l e v a b a u n a d i adema de brillantes 
que p a r e c í a r e m a t a r su airosa fi-
g u r a . 
M a r í a E s t é v e z de Bouve t , que co-' 
m o es sabido l l e g ó recientemente 
de P a r í s , l u c í a u n t r a j e regio, copia 
de uno de l a E m p e r a t r i z Eugenia 
B l a n c o , con tu les . 
Con c h i f f o n y lazos azules. 
T r a j e que le c e d i ó su s e ñ o r a ma-
(Pasa a l a p á g i n a c inco) . 
O B J E T O S R E L I G I O S O S 
Acabamos de recibir un precioso surtido en Imágenes, Crucifi-
jos de plata, Rosarios de San Antonio y del Santísimo, Cua-
dritos de cristal, etc., y Medallas de Plata. 
Invitamos a nuestra selecta clientela a ver estas precio-
sas Novedades. 
l ibrería Religiosa "ANTIGUA D ! VALDEPARES" 
R i e l a N o . 2 4 , - Te l f . A . 3 3 5 4 . - A p a r t a d o N o . 8 1 4 . - Habana 
c 1524 n-16 
A c e i t e R e f i n a d o P a l l a r 
P í d a l o e n t o d o s i o s e s t a b i e c í m i e n t o s a l d e t a l 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : S A N T E I R O y C I A . , H a b a n a 
n u n c i o T U C J I L L O M A R I N 
J 
c i : 4 u lt-16 
^ 7 r ? j i í t i e i S a t e d e C a r a k a i 
C1215 2 t - l 5 
e ra u n a s a n t a . . . T a l vez si los 
b i e n a v e n t u r a d o s pueden hacer a lgo 
por nosot ros , a e l la debo e l s e n t i r 
m i t i g a d o l a a m r a g u r a de m i co ra -
z ó n . . . Es necesario que repare e l 
m a l que he h e c h o . . . Si m u e r o . J u a n 
h e r e d a r á m i c a p i t a l . . . E n cambio , 
¿ q u i e r e s p r o m e t e r m e ú n n o m b r e de 
t u h e r m a n o que esta hac ienda pasa-
r á a poder d e . . . G a s t ó n de M a r -
mennes? J u a n no la t i ene en g r a n 
e s t ima ; G a s t ó n s i n t i ó s iempre p re -
d i l e c c i ó n hac ia e l la . 
C r i s t i n a c a y ó de r o d i l l a s . 
— T í o , ¡ a l a b a d o sea D i o s ! U s t e d 
v i v i r á p a m v o l v e r a ver a su a m i -
go, p a r a ceder le esta f i n c a , p a r a 
r e u n i r las dos R i b e r a s . . . acaso pa-
r a u n i r dos v idas . . . 
— ¿ Q u é dice? ¡ A h ! Sí , J uan e s t á 
enamorado de lo h i j a de G a s t ó n ; 
¡ lo h a b í a supues to! Pero es demas ia -
do t a rde , me m u e r o y el puente es-
t á d e s t r u i d o . . . 
C a l l ó , a b r i g á n d o s e , l a r e s p i r a c i ó n 
i b a s iendo cada vez m á s r o n c a y 
m á s en t r eco r t ada . 
C r i s t i n a c r u z ó los manos f e r v o r o -
samente . R e ^ ó breve ra to , , y c o m o 
cediendo a s ú b i t a i n s p i r a c i ó n , l l a -
m ó a l a m u j e r del co lono . 
— Y a ha v i s to us ted c ó m o hay 
que c u i d a r l o — l e d i j o con t r é m u l o 
acen to—. Q u é d e s e a l a v i s ta , , por s i 
necesita a lgo ; voy en busca de soco-
r ros . . . 
Y ab r i endo la puer t a , l á n z o s e a 
t r a v é s de l bosque, en t re las densas 
sombras de la noche-
N i los s i lb idos de l v i e n t o en l a 
casona, n i el r u i d o f ragoroso de los 
á r b o l e s azotados p o d í a n da r idea de 
l a v i o l e n c i a del h u r a c á n desencado 
nado desde h a c í a m á s de t r e i n t a ho-
ras . C a í a u n ve rdade ro d i l u v i o en 
las t i n i e b l a s ; el v e n d a v a l f o r m a b a 
t o r b e l l i n o s , t r o m b a s . Golpeada, em-
p u j a d a r u d a m e n t e c o n t r a los á r b o -
les, C r i s t i n a t r o p e z ó y c a y ó muchas 
veces en las r a m a s desgajadas que 
o b s t r u í a n e l paso po r las sendas. 
Apenas h a b í a pues to e l pie en el cam 
po, cuando el h u r a c á n le d e s p o j ó del 
l i g e r o cha i en que se e n v o l v í a ; los 
cabellos se le pegaban a las sienes, 
y la fa lda , empapada por l a l l u v i a , 
l e pesaba, d i f i c u l t á n d o l e el andar , 
m i e n t r a s f r í o agudo , in tenso le he la -
1>3 los m i e m b r o s . U n a r a m a t r o n -
chada le h i r i ó l a f r e n t e ; el h i l o t i -
b io que se le d e s l i z ó po r l a ca ra 
le h izo darse cuen ta de la h e r i d a , 
p o r q u e — c o n s a g r a d a por en te ro a l a 
t a r ea que se h a b í a i m p u e s t o , equ i -
vocando el c a m i n o recto , h a l l á n d o l o 
d e s p u é s al f u l g o r de los r e l á m p a g o s 
no s e n t í a e l f r í o , n i l a l l u v i a , n i los 
m a g u l l a m i e n t o s . . . 
De repente se d e t u v o . U n a s ierpe 
de fuego d e s g a r r ó el c ie lo u n i n s t a n -
te a t u r d i d a , t emb lo rosa . E l p e l i g r o 
e ra c i e r t o a l l í , ba jo los copudos á r -
boles, a lgunos de los cuales debie-
r o n de r e s u l t a r he r idos por la des-
c a r g a e l é c t r i c a ; pero no i m p o r t a , se 
p r o p o n í a u n ob je to , án imosamento 
p r o s i g u i ó en el a f á n de realizarlo. 
A l cabo l l e g ó a la o r i l l a del Pa-
j a r i t o , engrosado y desbordado, y en̂  
f r e n t e de e l l a v ió dos ventanas 
minadas . A l l í estaba l a salvación- ^ 
conde de M a r m e n n e s p o d r í a oir la 
voces de l l a m a d a , y si el puent^ 
r ú s t i c o , que se encuent ra a dos 
l ó m e t r o s de d is tanc ia , no h a b í a siv> 
a r r a s t r a d o por la cor r ien te , ProDj0 
e s t a r í a en l a o t r a R i b e r a el padre o-
M a r í a Teresa. Acaso se encentras 
p o r a l l í una barca y entonces no fl9j 
b r í a r e t r a s o . . . L a idea de que _ 
conde de M a r m a n n e s puede negâ  , 
a ve r a su amigo , n i s iquiera cruz') 
por l a i m a g i n a c i ó n de Cr is t ina . ^ 
q u i e n sea capaz de no á t e n d e r . 
r uego de u n h o m b r e que se co» 
de ra m o r i b u n d o ? .bie 
Se a p r o x i m ó cuanto le fué P03, 's, 
a l a o r i l l a . . . A u n h a l l á n d o s e o 
bordado , ¡ e s t an estrecho el " ^ j * ^ 
t o ! ¡ U n ve rdadero a r r o y o ! Se í . 
las manos a la boca, haciendo u u ^ 
na , pa ra que l a voz no se per ^ 
ahogada en t re el f r ago r d e . ¿ . ^ t i . 
m e n t a ; l a n z ó u n g r i t o de lí*m 
— ¡ S e ñ o r de Marmennes ! , ttg? 
E l h u r a c á n era t an i ^ P ^ ^ ^ ^ t a ' ' 
apenas si e l l a m i s m o l o g r ó esc 
se. ¿ N o se a p l a c a r í a u n m i n U t ° ' j i d o ? 
que no fuese m á s que un seg la3 
¿ E l ab ismo que se a b r e , enaUe ^ 
dos casas es t an p rofundo i r j 0 * 
a u n l a voz h u m a n a puede s**. 
( C o n c l u i r * ' 
A 1*0 XCI1 
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ísima Catalina Lasa, im-
t L asistir a l a fiesta por la 
pedid a- _ 
Pedro Baro. 
Juan Advertida su ausencia 
allí una estrella m á . 
Crr de Aroste.u,. de ^ 
con 
e^-aje de- Inglaterra 
flores. 
,..>ciones 
Pl lomé Santamaría 
a tafetán rosa, y ene 
V/a igu i l l e , con cintas verde mío y 
de ROint 
Nena Romero. 
Tul blanco con rojo. 
7 j que aqueja al señor Y la linda Elvirita Pasalodos, tan 
' l o „ w í I -i:ia' ían airosa, de azul turquesa con 
encajes crudos. 
Más de treinta los vestidos- que 
saUeron para el baile de anoche, con 
"a firma envidiable y envidiada de 
Is-mael Boraabeu. 
Seguiré ia reseña con expresión,; 
indistintamente, de las señoras y 
señori'as. 
Merceditas de Armas de Lawton, 
María Teresa Herrera de Fontanals 
y Mercedes Montalvo de Martínez. 
Las tres con trajes de época. 
Muy elegantes. 
^andina. . Justina Monteagudo de Portal, de 
Magníficas su* jojas. 
Todas antiguas. 
iijr„,.(-íno7 • »'*•' 
María Lüisa Menocal de Argüe 
iles, radiante de gracia, de gentileza 
y de elegancia. 
Elsa Penso .de Sénior, Alicia Na-
dal de Menocal, Gloria Erdman de 
Juarrero, María Teresa Calvo de 
Menocal, Sara Zayas de Vivanco, 
Su camisa, su p a ñ u e l o o su cor-
bata, denotan constantemente su 
gusto. S E L E C C I O N E E N T R E NUES-
T R O E X T E N S O S U R T I D O L O MAS 
E L E G A N T E Y O R I G I N A L . 
rosas-
•oahé Vine 
tísima. con un traje que llevo a 
^ S e r í a s , la Condesa do Per-, 
>nt de Mendoza, ti 
la Condesa 
Conchita Martínez 
.ocal de tul amarillo oro. ron cc-
¡ tafetán tornasol, violeta y rosa, con 
Pedro do Me- encajes de Inglaterra. 
rezas-
Modelo d 
• Cuántos más 
Entre otios 
Bernabeu. 
dei gran modisto! 
el de Nina Reyna de 
de tul limón; ei de Debita 
^ Ü - n de Menocal, verde turquesa 
¿imagro ae i ^ ^ ^ cuquita Ana María Maciá de Sánchez. Leo-
Fauli de Menocal. Aida 
Vichy inglés pard camisas a $ 0 . 3 5 
Vichy inglés de hilo a . . . 0 . 5 0 
Vichy francés clase extra a 0 . 7 0 
Poplin inglés (imitando seda) 
a 9 0 , cts., 1 . 0 0 y . . . > 1 -25 
P a ñ u e l o s de hilo blancos y en colores 
¡ la úl t ima novedad! Corbatas francesas 
selectas. Calcetines de o lán y seda. 
P R E C I O S D E O C A S I O N 
I A E L E G A N T E D E N E P T Ü N O 
N E P T U N O 4 8 , E s q . a A G U I L A . T E L E P O N O M-1799 
con 
ramitoií de rosas 
tafetán verde Vr&izu de Pessmo, 
, de María Almagro de Veranes, 
larüio con encajes ae Inglatera: 
i de Aaita Vinent de Maciá, tafe-
L salmón con encajes negros. 
,e las señoritas, habillé de Ber-
cadia Valüé; 
López de Rodríguez, Consuelo Sei-
güe de Morales y Eulalia Juncade-
! a de Valdés Fauli , todas de Segun-
co Imperio. 
María Teresa Demestrc- de Armen-
De 
-•ibeau. haré mención 
g bermanas María, Gloria y ó? Cuba e j Roma, cou un vestido 
singular de teros, interesante esposa del Ministro 
Muy bonitas las dos. 
Mrs. Roosen, interusauío la<ly. 
ha venido en viaje de recreo 
con su esposo, el Rey de la llfcla. 
Los acompañaba s"i bj;» 




Gloria Villalón, muy airosa, de 
azul pálido con encajes de Inglate-
Miss. rra. 
ef.ni- Mallita Juncadella, de rosa, cou 
j lazos azules y flores, 
Traje de una exactitud comple-
ta, lo mismo que las condecoracio-
nes que llevaba, todas de la época. 
Carlos Fonts y Junco. 
De Emperador. 
Conrado Massaguer, de Simón Bo-
lívar, Paco Calvo, de personaje de 
la Corte, y Baby Alvarez lo mismo 
que Julito Blanco Herrera, José Ma-
ría Lasa, Ernesto Sarrá, el Conde 
de Sagunto, Juan Antonio Lasa, Pe-
drlto Morera, Pablo Alvarez de Ca-
ñas y Henrl Sénior con vistosos uni-
formes y apropiados trajes. 
Un detalle. 
Digno de anotarse. 
E l coronel Gabriel de Cárdenas 
llevaba una camisa que data del año 
64 y que perteneció al viejo Conde 
de Fernandlna. 
Hasta las primeras horas de la 
mañana se prolongó la suntuosa, la 
imponderable fiesta que deja unido 
el nombre de los esposos Cagiga-
Gómez Mena al recuerdo de uno 
de los acontecimientos más gran-
des de la sociedad habanera. 
Se perpetuará en una fecha. 
Y una memoria. 
Enrique FONTANELLS 
S e p e r m i t i r á . . . 
(Viene de la Página DOS) 
I N T E l l P R L A C I O N 
B E R L I N , febrero IG. 
E l periódico "Vorwaerts" declara 
en su edición de ayer al mediodía, 
que la orden del día para la prime-
ra sesión del Reischtag comprende 
ias bella 
María Luisa León y 
| Lindísima María. 
Con un faje color tuego. 
Además, Silvina Echavarri, en-
cantadora señorita, que radiante de 
|»ácin v gentileza, lucí? un vetsido 
pe falla 
(Íes. 
Nena Trémols de Macii, de moa- María Matilde Aróstegui, la en-!"na interpelación relativa al Palatl 
La,sa. ¡ precioso. 
Carola Olavarría, dt tafetán 
vioux rose y coccardas de flores y 
datas; Nina Sánchez Montoulieu, 
do tul orquídea y lazos azul uatíicr; 
y Carmita Martínez Pedro, de tafe-
blanca con bordados ver- tán color de carne festonado, enca-
ré rosa y encajes' de malinés; Che-Icantadora prometida del joven Sou-
círó Pérez Chaumout de Hienda, de Iza, con un traje de época muy boni-
n-rc rosado y encajes de Cht-ntiliy ,to. 
negros; y Cuquita Alfonso c1a Law-l Adriana Alvaraz da la Campa, de 
Ion, de raso azul. ¡rosa, resaltando graciosamente entre 
Renée G. de García Kotly, con j el concurso. 
un traje uiagnífico y encajes y al-
Margot del Monte, amarillo. 
Otra Margo t. 
La señorita Baños, prometida ae! 
querido doctor Jorge Mañach, que 
iba de tafetán orquídea. 
jes crudos y guirnaldas do no me de que pfirteiiecieron 
&u amante madre, la nunca olvidada 
Teresa Quijano do Molina. 
Esther Castillo de Zevallos, dis-
clvides 
L a señora del doctor Moas, Luisa 
Gendreau, de tafetán caimellta con 
adornos color lila y encajes antiguos, 
a la vez que su hija tan encantado-
y también Nena Aróstegui, con un ra, Teresita Mees, con un traje de 
vestido de Bernabeau, muy elegante, | tafetán azul turquesa. combinado 
¿e muselina blanca y verde. j con ehiffou rosa y bouquets de bo-
No olvidaré en esta parte de la ; tones de rosa y myosous. 
relación a Mirta Martínez Ibor de I Amelia Céspeds de Cartañá. 
del Monte, habillé del célebre mo- i Gentilísima! 
disto, con un traje de tafetán verde 1 Su vestido, de tafetán melocotón, 
viejo ,adornado de guirnaldas ama- - tetaba adornado con myosotis azules 
rillas. 
Seguiré ya anotando otros traje 
dor, con traje blanco y aplicaciones 
de flores. 
Julia Sedaño. 
De rosa pálido. 
Margarita Johanet, ideal, inspi-
radora, con un traje que hacia ho-
nor a la Maisoii Versailles por su 
gusto y su elegancia. 
De tafetán tornasol en tono rosa 
adornado con tules. 
Tily Ponce. 
Traje color orquídea. 
De azul. Luisa Carlota Párraga, 
Jeannine Guiroye. 
Linda francesita. 
Dulce María Desvernine, de rosa, 
y también de rosa, eleg»antísima, 
Gracia Cámara. 
Consuelo Montero. 
De tafetán moaré su traje. 
Entre la concurrencia, Marie Du-
j fau de Le mat, que acaba de regre-
¡ sar de París. 
Otra viajera. 
I María Angulo. 
nado y una moción de los naciona-
listas demandando el castigo de los 
culpables de esa alta traición. 
L O D E L PALATINADO 
B E R L I N , febrero 16. 
L a Comisión Interaliada del Pa-
latmado ha declarado a un periódi-
co que los Representantes alemanes 
dicen que la formación del Consejo 
de Distrito es el paso de avance en 
el derecho que ellos tienen a contar 
con un gobierno municipal. 
Cristina Montero de Bustámante, 
muy elegante, como siempre. 
María Intriago de Madrazo. Elol-
lilas y lazos pastel, 
julita Plá de Abren, habillé de 
k.as de la misma maison de la ca-j Marie Tentou. con un vestido de ta-
lle de Compostela, fetán fresa encajes de Inglaterra y 
Bl de Nandita Sanguily. la gentil I ramos de rosas, 
tsposa del eminente doctor Noguelra,! Sarita Conill de Martínez, de ta-
Llanco y verde, con ricos bordados.' feíán color mandarina, encajes de 
Lelia Herrera de Morales, tafe-1 Jnglcitera y lazos pastel, 
táa verde, con encales de Inglaterra ¡ Una encantadora. 
Cuca Herrero de Seigle. tafetán i Cuquita Soto Navarro, 
fresa; Hemeljim López Muñoz de. Linda, muy linda anoohe cou un nes dc s i« l0 ' como otros varios, jee María Junco de Fonts, Lolita Bo 
Lliteras, azul con oro; y Gloria Rivaá ¡.iraje de tul color azul, que, senta-
de Chibas, tafetán azul turquesa i ha admirablemente a su d'iu v,1a fi-l 
(.01? encajes point al aguillo, ciegan-1 gura.. 
''•'simo. ' Otilia y Lina Llata. 
L A LIMITACION D E A R G U M E N T O S 
ROMA, febrero 16. 
M. Berens, experto naval del go-
bierno soviet, declara que Rusia es-
tá dispuesta a adherirse a la limita-
ción de los armamentos navales, pe-
ro que primero necesita concluir con 
los tratados políticos. Sin embargo, 
los partidos socialistas y maximalis-
Ha vuelto a esta sociedad, donde tas diceu que no están de acuerdo 
son tantos los afectos que cuenta, !eon osa táctica y que la adhesión 
después de prolongada ausencia en debe ser hecha inmediatamente 
Nueva York. 
L O S F E R R O C A R R I L E S 
B E R L I N , febrero 16. 
E l gobierno central del Reich se 
ocupará inmediatamente del proble-
que bailaba con el eonfrérc Enrique sa Febles de Pasalodos, Lola Pina de nía de la descentralización de los fe-
Uhthoff, quien lucía un vistoso uni- i Larrea, María Luisa Montalvo de W f j r W ^ » W ^ u n » las 
, '\ „ riiedidae mas recomen dadas por ei 
forme con entorchados de general. Johanet, Raquel Montouheu de Sán- comité de expertos interaliados que 
Antonia Agüero y Montero, muy 
bonita, con un traje de los Almaco-
chez, María Montalvo de Aróstegui, visitó a Alemania en labor de ins-
Guadalupe Villamil de Baños, Dul- pección financiera y económica. 
A R T I C U L O S D E P L A T A 
VD pr ,^E,STR0 APARTAMENTO DE PLATA FINA ENCONTRARA 
ETC o t t Í ? /ARIEDAD L-E ARTICULOS PARA LA MESA, TOCADOR, 
C A U s a t I i A r d . J ^ VEZ DE SU USO PRACTICO SON ADORNOS QUE 
TIUDO rrvV^l^0103^- KN IjA MEJOR CALIDAD DE METAL PLA-
PPi,v^rwí?,IRN PODEMOS O F R E C E R L E UN SURTIDO EXTENSO 
^(-aUblDADES, A PRECIOS SUMAMENTE REDUCIDOS. 
C A S A Q U I N T A N A 
JOlEliIA» OBJETOS D E A R T E , M U E B L E S D E FANTASIA 
L A M P A R A S 
HABANA 
«S250T"5 
muy elegantes, que veíanse 
fiesta de anoche. 
Maritza Bruzón. 
De tafetán lila. 
Malvina Arnoldson, Pura Nazábal 
y la adorable Debita Bolívar. 
Olga Silva, de blanco. 
Luisita Plá, de azul. 
Silvia de Castro, de azul. 
Lilita Carrillo con un traje co-
lor orquídea que fué muy celebrado. 
Carmita Villalón. 
De azul, linda como nunca. 
E l Créd i to derrota a la J a r c i a 
Cubana 
en la jnet de Falla Gutiérrez, Panchita Pé-
rez Vento de Castro y Paulette Goi-
coechea de Mendoza. 
L a Condesa de Buena Vista. 
Teresa E . de Pantin. 
Graziella Echevarría 
Carmen Aróstegui dé Longa, muy 
interesante, y María Luisa Delgado 
de Reyes, con un traje precioso, mo-
delo Drecoll. 
Teté Berenguer de Castro. 
De azul. 
Grace Pantín, de verde, con enca-
Las señoritas Vivanco, Margot y I jes de oro y aplicaciones de flores. 
Conchita, tan graciosas las dos. Y María Luisa Arellano. 
Eloísa Fernández Travieso, a la Encantadora! 
que todos admiraban con un traje I Los caballeros, todos, con muy ra-
color oro bordado en plata y cris- ras excepciones, vestían al uso del , l íz6 el out en irimera-
, . * i , , L , , » . ! Para más detalles, obsérvese tal, sobre fondo verde, que es fiel Segundo Imperio. l , . 
copia del que llevó la Condesa Cou- | Unos con trajes y otros con algún " 
signo de la indumentaria de la épo-
ca. 
E l Conde del Rivero caracteriza-
ba al Príncipe de Matternich, E m -
bajador de Austria en la Corte de 
E l pasado róbado 9, a las 3 p. m. 
y en los terrenos del Mangle Park, se 
enfrentaron loa para nosotros eternas 
j Ivales "Jabón Crédito" y "Jarcia Cu-
1 ana", venciendo el primero con anota-
tiffn de 1 x 0. Solamente se distin-
guieron del citado club "Crédito" el 
píteher Maximiijano. que dió dos indis-
cutibles y ponchó 16 hombres; Gómez, 
el If. que también dió dos hits y Car-
oplleiija la segunda base, que hizo una 
«; tupenda engarzada al destripar i n 
fr-rtísimo rollin/r de hit por encima de 
1?, almohadilla de segunda y con una 
pola mano, tiró sin reponerse y rea-
'•I 
tades a un baile Segundo Imperio 
que se celebró hace dos años en Bia-
rritz. 
Un terno antiguo de esmeraldas 
y brillantes completaba el encanto 
de su figura. 
CREDITO 
V. C. K. O. A. 33. 
Roy. . . 
Napoleón I I I . 
2t-30. Anuncios TrullUo S/Caria. 
U Q U I D A S V S O S 
Todos los vestidos Franceses 
a $40, $50 . y $60 . 
S O M B R E R O S 
Todos los de señora, a 
Todos los d le nina, a . 
$15 
$ 8 
t e d i a s d e S e d a 
Francesas, muy finas, en los 
colores de moda en P A R I S 
H E D I A S 0 £ [ D A " K A V S . i r 
en tedos los col colores 
O b i a p o y 
A g u a t a r e 
Anuncio Trujillo Marín, ' j 
E L D E LAS NIÑAS 
<jac ensayan con su* flores la qoinunt 
de la TÍda. 
E L D E LAS NOVIAS 
fce tejen la novela de sai sueños cea 
el perfume de sus azahares. 
E L DE LAS SEÑORAS 
^ae realzan suc encantos con la b * 
Ikza de su* floren 
E L DE LOS ANCIANOS 
que ven en las flores de 
" T i l ( T l a v e r 
todo un mundo de imborrables re-
cuerdas. 
H a g a s u s e n c a r g o s de flores, a l j a r d í n m á s g r a n d e de C a h a 
í T I m ^ r A R M A N D Y H E R M A N O 
T E L E F O N O S : í -1858, 1-7020, 1-7937, p.g.'íS? 
REMITIMOS CATALAGO GRATIS DE 1923-1924 
!Cchoa I d . . . 
¡«.¡¿•Ivez, ss. . . 
Maximiliano, p. 
Gt')mez, If. • 
Li',pez, 3b. . 
R. Ochoa, cf. .: 
Gálvez, c. . . 
Cirballeira, 2b. 







M I S C E L A W i u A 
R E C O R T O Y P E G O 
"¿Que ©s lo que desean los espa-
ñoles patrioteros? 
Que los cubanos reivindiquemos 
a loa españoles y declaremos ante 
el mundo que la voladura del Maiuú 
no es obra de ellos? 
¿ Y quiénes lo han dicho, sino los 
propios españoles? 
Ni los cubanos, ni los americanos 
aseguraron oficialmente que eso de 
la explosión había sido obra del go-
bierno español," 
en eise Concurso por miado a que m*» 
toque. Me sería doloroso saber que 
habiendo acertado el premio grande, 
no me tocaran más que mil pesos. . . 
Esto es; lo suficiente para comprar 
un equipaje en L a Ca«a lucera de 
Muralla y Aguacate, y Sacar un pa-
saje para Asturias . - . Renuncio al 
premio. . . ¡ ¡César, o n a d a ! ! ! . . . 
Estos párrafos son del señor Al-
berto Román, quien, por lo visto, no 
se ha dado cuenta de que el escribir 
para el público es una cosa muy 
ser ia . . . 
Decía Beaumarchais, que para lle-
nar una cuartilla, era necesario ha-
ber leído por lo menos m i l . . . Yo, 
parodiando a ese sabio, podía afir-
mar que antes de empuñar la péño-
la hay que restregarse muchas ve-
ces con jabón Copeo, beber miles de 
litros de agua Mondaria, comer mu-
chos pollos en L a Diana y. . . gastar 
los codos! sobre la mesa aprendien-
do algo. 
"Disgusta en el Japón el tipo del 
em prest i to americano". 
E n cambio a los americanos le? 
disgusta sobremanera el tipo de los 
japoneses, y váyase lo uno por lo 
otro. Lo qu.e si no tiene disputa es 
el tipo elegante de los nniebles que 
vende L a Casa orbolla. 
E s a afirmación que hace el'Sr. Ro-
mán, demuestra que le tiene horroi 
a los libros, de no ser así, sabría que 
a j a í z del hundimiento del "Mai-
no", mandó el Gobierno de Washing-
ton una comisión de notables para 
que mientras hacían los honores al 
ron Bacardí, esclarecieran los he-
chos. 
E s a Comisión \'ino a la Habana, 
compró corbatas en L a Rusquella, 
refrescó en Marte y Belona, regre-
sando a los Estados Unidos a últi-
mos de marzo. 
E n los días primeros del mes de 
abril del año 1898, le hicieron en- 1 
trega a su Gobierno del dictamen 
que se les había encargado, el cual 
decía entre otras cosas: 
"lo. Que España era responsable 
de neglitrencia CUANDO MENOS, A L 
P E R M I T I R Q U E F I E R A VOLADO 
E L "MAINE". 
4'2o. Que la explosión fué prepa-
rada por agentes O F I C I A L E S de E s -
paña". 
Mr. Moore, es un señor que se va 
a quedar calvo a fuerza de inven-
tar fábulas para entretener a sus 
paisanos. Va a ser necesario reca 
mendarle . las lociones de Astra o 
Abedul de la casa Dralle para que 
no se le caiga el pelo. 
Hace días dijo que el rey de Espn-
ña tras regalarle un bastón cual los 
que vende La Rusquella en Obispo 
108, le había pedido una copia de 
la . Constitución americana, para es-
tudiarla. . . Ahora dice que don Al-
fonso le ha mandado que ofrezca a 
Mr. Mellón doce millones de dólares 
al año y una corona de Golado por-
que haga en España lo que está ha-
ciendo en los Estados Unidos. , . 
¡ ¡ ¡Habráse visto!!! . . . 
SI con tantas mentiras no muere 
Mr. Moore de un derrame cerebral, 
habrá que confesar que no "moore" 
n u n c a . . . 
Pensamientos. 
L a fortuna es la primera amiga 
del hombre: cuando se posee apare-
cen tantos admiradores como colo-
res de esmaltes Ripolin tienen en E l 
Pincel de O'Reilly 5 6. 
Hermanos Fernández-
E l resultado fué, que después de 
este informo en el cual la Comisión 
entendía que era un deber declarar-
le la guerra a España el pueblo ame-
ricano se soliviantó de tal manera, 
que llegó a desear el exterminio de 
todos los españoles, no creyéndo-
nos dignos de usar ias camisetas 
"Amado" ni el pantalón "Pitirre". . . 
7 0 
JARCIA CUBANA 
V. C. H, O. A. E, 
Marcos, Ib. 
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Hubo más. E l 5 de abril del niis-
iro año 1898, Mr. Turner fundado 
e-i el célebre informe prenunció en 
ol Senado un discurso violentísimo 
pidiendo la guerra contra España, v 
dijo entre otras cosas: 
"Sobre ese pueblo infame y cobax -
de pasa la influencia civilizadora sin 
tocarle. Hoy, eumo sic-mm-e, los es-
pañoles son falsos, traidores e innu-
manos, por eso nadie duda 0"e éjluSi 
^oiaron el "Malne". 
L a nación norteamcricajia votará 
uiíánimemente la guerra o cuali¿uiei 
n-edida que expulse a los españoles 
del país a :jericano. 
Después de estas palabras, los se-
nadores en pleno y puestos de pie, 
aplaudieron a Mr. Turner con el mi«-
mo entusiasmo que baten palmas los 
niños cuando los llevan a Los Re-
yes Magos para comprarles juguo-
tes. 
E l mismo presidente Mac Kinley, 
en el mensaje que envió al Congre-
so el 11 de abril del mismo año, ma-
nifestaba tras apreciaciones injustas 
que la explosión del "Malne" había 
llenado de indignación y de horro: 
el corazón nacional. 
E l envidioso hace la infeMcidad 
propia y no destruye la felicidad d^ 
los qiie viven rodeados de flores cual 
las que venden Langwith y Co., «u 
Obis,po 6 f», 
Xcnefonto 
Así como deben propagarse las 
buenas doctrinas así debo advertir 
a mis lectores que la casa que vende 
las» joyas más baratas es L a Con-
fianza. df> Sijáre?, y Corrales. 
L . M. fs 
Efemérides. 
1593.— (Febrero 16). Muerte 
Amyot, preceptor de Carlos 
IX y Enrique Ilí de Francia. 
1810.— Parts para Londres la misión 
enviada por la Junta de Ca-
racas. 
1833.—Nace la gran trágica france-
sa Pignaurl. 
1870.—GuzmAn Blanco desembarca 
en Cuvaraichata (Venezuela). 
1491.—Muerte del poeta Gómez-Man-
rique, tío de Jorge Manriq)i'\ 
1S23.— ( Y va de muértes) . Fallece 
Prudhon. el Correggio frap-
cés 
1815—Nace el gran actor don Ju-
lián Romea. 
Tíoróscopo de hoy 
Loa nacidos el 16 de febrero, ten-
drán suerto en los trabajos agrícolas. 
¿De dónde saca, pues, el señor Al -
berto Román, que los americanos no 
aseguraron oficialmente que eso do 
la explosión había sido obra del Go-
bierno español ? 
Realmente, si don Alberto va a se-
guir escribiendo sin saber una pa-
labra de nada, vale más que se me-
ta a despachar copas de vermouth v 
cogñac Pemartín. . . Con ello se evi-
tará el escribir "AN" sin hache, 
porque ignora que es del verbo au-
xiliar haber . . . 
Leo: 
Ginebra rinde culto a la memoria 
de Mr. Wilson". 
E n cambio miles de ciudadanos se 
lo rinden a la ginebra aromática de 
Wolfe que es la única legítima. 
E n Stettin han atacado a la poli-
cía los comunistas. 
¡Oh! eso es muy c o m ú n . . . Tan 
común como el usó de la incompa-
rable leche Dos Manos . . . 
Anteayer fué detenido un espa-
ñol acusado de robo. 
Ese tuyo menos suerte oue Mari-
món "and Company". . . ) Trabajo lo 
doy para que vuelva a penetrar li-
bremente gn una botica a comprar 
un pomo de Grippol del doctor Bos-
que. 
E l mejor regalo para el día de San 
José, puede adquirirlo en L a Moder-
na Poesía, frente a L a Rusquella. 
Alí encontrará ia mayor variedad en 
tinteros de mármol negro, con o sin 
rclot. 
Amenizando.-
Una epidemia para destruir oru-
gas. 
Al parecer, ya se.ha encontrado un 
medio tan eficaz como sencillo para 
eníerminar las orugas que infectan 
ios jardines. Todo se reduce a coger 
un par de ellas, darles a comer hojas 
d« lechugp, quo hayan estado cuatro 
días en remoio. v soltarlas nueva-
mente en el jardín.. 
La explicación del procedimiento 
es muy sencilla. Se ha descubierta 
que las hojas de lechuga puestas en 
remojo producen una enfermedad 
contagiosa a las orugas, y con una 
que la padezca basta para propagar 
la epidemia entre sus semejantes. E n 
Massachusetts, está dando, excelen-
tes resultados el procedimiento, con 
gran satisfacción de los entomólogos, 
que ya desesperaban do acabar cori 
la peste de orugas. 
L a nota final. 
Entre beodos. 
—¿Sabes lo que haría yo ¡r tu-
viera viñas para conseguir "más fru-
t o ? . . . Pues pondría ai lado de ca-
aa cepa un cepo. 
— íAhl . . . ¡Claro! . . . Así todo el 
que entrara a por uvas resultaría 
^ogicTo, 
Anotación por entradas 
Jabón Crédito 000 011 011 4 
Jircia Cubana. . . . . 000 ooo ooo o 
M E R C A D O P E C U A R I O 
LA VENTA E N P I E 
El mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno d© a 7 centavos. 
Cerda, de 9 a 11 centavos. 
Lanar, dc 7^ a 8Vi centavos. 
MAJADERO DE LUYANO 
Las reses beneficiadas en este mata-
dero se coti3an a los siguientes precios: 
Vacun ode 24 a 26 y 28 centavos. 
Cerda de 36 a 42 centavos. 




Las reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a Jos siguientes precios: 
Vacuno de 24 a 26 y 28 centavos. 
Cerda, de 36 a 42 centavos. 
Lanar, de 42 a 45 centavos. 




ENTRABAS DE GANADO 
Hoy no je registró entmda alguna de 
ganado en plaza. 
" E l Sol" ofrece mil pesos al que 
acierte el número de la Lotería Na-
j cional que ha de salir premiado con 
I "el gordo" el mes de Julio del año 
i en curso. 
Indudablemente, no tomaré parte 
Que no le coian a usted de sorpre-
sa, lector, cobrándole caro en un ho-
tel que no reúna las condiciones del 
Eitz. . 
Solución. 
;.E1 colmo de /Glspert el fotógrafo? 
Sacar una fotografía con la Cáma-
ra (le Representantes, 
iCuál sena el colmo de un he-
rrero? 
La solución en la próxima "Mis-
celánea". 
Luis M. DÓMINES. 
U Cal le de Obispo S e r á Des tru ida 
Va ganando mucho terreno el 
grandioso proyecto de hacer la Gran 
Vía habanera. 
Para llevar a cabo esto hay que 
destruir las manzanas comprendidas 
entre Obispo y O'Reilly, desde el 
Parque hasta la Bahía. 
L a ciudad duplicará sus encantos. 
Vendrán más touristas. Otras mu-
chas ventajas prometen los ideado-
res del proyecto, siendo una de 
ellas la do que los establecimientos 
que habrá a uno y otro lado de la 
.Gran Via abaratarán la v i d a . . . 
Con esto no estamos conformes, 
porque en vestidos modelos france-
Ues, por ejemplo, no es posible que 
i haya quien los venda más barato 
'cine el "Bazar Inglés", Avenida de 
Italia y San Miguel. 
1 Esta popular casa constantemente 
está recbiiendo remesas de París T 
constantemente está rebajando loá 
P'-ecios. Tiene que hacerlo así p^ra 
que sus almacenes no se llenen pa-
ra que conforme lleguen las mer-
cancías t i público se las vava lle-
vando. 
Vaya, lectora aniega, al "Bazar 
Inglés", Avenida de Italia y San Mi-
guel y vea qué elegantísimos vesti-
dos hay ahora y que precios especia-
les tienen. Comprando en la acre-
ditada casa, usted adquiere los ves-
tidos de mayor novedad, modelos au-
ténticos de París; y usted logra 
ademas, ahorrarse muy buenos no-
sos. 1 
Le garantizamos que esta casa 
puede satisfacer el gusto más exi-
gente y refinado. 
1-t 16 
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D E L A M B I E N T E Y D E L E S P I R I T U 
( IMPRESIONES D E O U I E X T E ) 
P^ASGO GKXPPOSO I>B i 
PAIREA 
W A I . — H I i 
T I T T A 
RUFP(> E N SAXTI^t AO. 
De súbito, en esta ciudad de las Garzones, quienes serán Jos acompa-
to-mperaturae tirridaa, hemos sentí 
do en estos días, la grata impresión 
de'un poco de aire fresco, al que lie-
mos convenido en darle si pintoresco 
nombre de "ola fría". 
¡Va quisieran los qu? tiritan y se 
NOCHE D E A R T E 
fiantes en todas las fiestas y actos 
que en el teatro "Rialto". centros so-
ciales y paseos de los Carnavales, se 
celebren . 
E l teatro "Ilialto" obccquiará a !a 
R'.íina y sus llamas con una Carroza, 
,.nr ¿^an~*e'*'\á'<* T P Z Í O U Q : - del Norte,!para que se disputen el premio entrei i,"!1 „ 
q ^ s S í o fuera nuestro; ¡fas del Concuño del Carnaval de In- Del ( 
río que permite vivir sin abrigos nijvicrno y obtenga el premio, 
alefacción, y que no asesina con el E l teatro :,Rialto" también obse 
Gran velada de gala. 
Fué así la de ayer en ese favore-
cido Teatro de los Hermanos Velas-
co, "rendez-vous" de nuestro 
"Smart". 
Un acontecimiento artístico de tal 
magnitud como la presentación aurte 
nuestro público de la Orquesta Ruisa, 
hacíalo asi esperar. 
Fué un sucess. 
cale 
puñal de la pulmonía! 
^iga soplando el benéfico fresquito. 
cuerdo grato, una impresión de es-
quisitez y delicadeza suma. 
Nada tan armónico, nada tan ad-qumra a la Rf3,na y sus damas con lllirable como e3e conjunto ^ 
vanos Regalo, y obtendrá el Concur-j der Maegtro S ü v e s t T 0 ¿ con sus l™[ 
que nos alivia de nuestro- crónicos so de los mejores establecimiento^ de; lalaika8 SU3 domraSi los a n t i J J s 
sofocones y que sirve, do pretexto O ! modas para que aporttxi sus regalos. instrumentog de cuerda de la 
motivo para sacar al aire la indu-| m \ • ¡Rusia de los Zares, 
mentada de invierno, má? o menos! Por lo que tiene de interesante pa- integran la banda rusa mas de 
elegante, según el gusto de quien la ¡ra la vida cultural de esta región, me- treinta personas y asombra tanto co-
ostente. ¡ r(,?9 reproduc'rse la siguiente noticia, 
• * • i publicada por el "Diario de Cuba", 
I de esta ciudad, en su edición del 6 
Aquí, donde, por diversas causa6(¡de Fe5rero corriente: 
son tan contados las obras de utui-
dadxpública que puedan deberse a la 
acción oficial, tenemos que a n o t a r , , ^ la Fresid.ucia del pcñor pri í ¡c \ . \ Muy aplaudido fué todo el progra-
¡laño Espinosa, valiosos elementos dej ma presentado anoche, pero mereció 
los que integran la Junta Directiva! la ovación mas estruendosa la inter-
del Ateneo de Oriente, cen el propó-| prefación de la Rapsodia Húngara 
sito de cambiar imprpsiem-s sobre N' 2 de Liszt, con que finalizó la 
ivna era de i-cundas actividadee, en| función. 
que entrará, próxijnampnte el "Ate-| Grandi-locuente esa interpretación 
neo de Oriente" que fundó poco an-[ E n ella rayaron en lo sujblime 
t?3 de su muerte sentidísima el L i - | esos artistas rusos que se despiden 
tutronque de Boniato, y^el adoquina-1 oerjCl-ado Eudal,io Tamayo y que lúe- hoy de nuestro público, dejándonos 
do de la Aventda de uarzón que go presid5ó nufcStro ilustro, y querido una deliciosa memoria, 
conduce al hermoso ensanebe de vis- ijon ñero do j-edacg^.^ £eñor A r ! Gustaron también grandememte al 
mo la armenia del conjunto la ma 
temática uniformidad con que res-
ponden a la batuta del Maestro Sil-
vestroff, las Domras y Balalaikas 
"En la mafuina de ay^r se reunie-|tan ma^istralmente pulsadas por 
.-¡n, en la redacción df-, este "Diario", esas huestes brillantes. 
ahora, como ¿uceso satisfac torio, 
la pavimentación de la Calzada de 
Loraine, gran arteria de nuestra vi-
da comercial, que continúa avanzan-
do con bastante actividad, y los pro-
yectos de otras dos obras importan-
íes, a saber, la reparación de la ca-
rretera desde esta ciudad hasta el 
ta Alegre, que ss el Vedado de San-
tiago de Cuba. 
Hagamos votos—pero no electora-
les—por la pronta realización de to-
das estas obras. 
selecto público congregado en Velas-
co las danzas ejecutadas por la se-
ñorita Heleme Sokolskaia y el Sr. 
Wladimir Routchkoswky. 
Del auditorio selectísimo, el mis-
mo culto público de todas las fiestas 
de arte aquí, daré algunos nombres. 
Solo unos cuantos. 
L a Sra. Cabarrocas, la esposa del 
Presidente del Liceo, la dama siem-
pre elegante Adriana Beracierto de blicos de ayer. , 
A L PA SO 
mando Ley va. 
Esta institución cultural, aparen-
temente inactiva, no lo estaba en ia 
realidad, c o m i ó demostró el señor 
Espinosa al dar cienta del estado del 
tesoro social, próspero y floreciente 
E l i del actual Febrero, con moti-|ba:o su dirección, 
vo do cumplirse el 62 aniversario Los señores doctor Ma^ Henriquez 
Ov la fundación de la gran fábrica XTreña y nuestro Director dieron cuem-
del famoso "Ron Bacardf- y estando ta de !a gesti.cn que les fué confiada 
aúu de luto esta^ poderosa sociedad en la mañana del sábado, consisten-
industrial, por la reciente muerte de ¡re en haber comprometido un solar, j 
su principal miembro, el ilustre pá- situado en uno de los mejores luga-| 
tribta v benefactor Emilo Bacardí Mo-.res de la magnífica "Avenida de lal Fronte a una vitrina, 
rea resolvieron ^us apuiales directo-; república", vía el Penarte "Vista A una de esas vidrieras de " L a 
res'invertir exclusivamente en una. Alegre" para cambiarlo por el que Oriental" en las que el 'espíritu pro-
obra benéfica t i dinero oye hubiera| an*es poseía A Ateneo y donde se le-¡ "res^sta de un caballero cubano, ha-
podklo aplicarse a algún acto festivo i vantará el edif'cio para esta eociedad ce detener 
y público para solemnizar el ímpor-1 cultural. 
tanto hecho. ' Luego se acor Jó ofrecer una tiesta 
En efecto, la bellísima y espiritual1 en el teatro del mencionarlo reparto, 
señorita AmaHa Bacardí Cape,Ta mañana del domingo 17 del ac-
acompañada de la señorita María tual con un programa llon^ de atrac-
Luisa Portuondo y del señor José tivos. que pubiiearenns oportuna-
Martlnez Badell, presidente de la'monte. 
ilunta de Patronos do la Casa de Be-j E i próximo t-ábado, día 9, se rea-
n^licencia, yendo todos en automó-jnujará el cambio de impresiones pa-
vil, repartió la suma do dos mil pesos_ ra tratar sobr 2 Ja reícrma del regla-
(ntre los varios asilos benéficos de'inev1to". 
t i ta ciudad, entre ésto'3. el Hospital; • * • 
General de Santiago,, donde el dona- Bracaie cs bandera de triunfo, 
uvo fué hecho en esta forma: !nfrfj VF¡7 en ^ ¿ ¿ ^ 3 r,0T el Tcinn. 
Cabarrocas, Ana Rosa Estorino de 
UrquiM, prototipo de nuestra dis-
tinción, Dldlma Agüero de Betan-
court, entre el grupo de damas jó-
venes que formaban Mercedes Her-
nández Escalada de Hernández, Mar-
garita Heydrich Vda. de Peralta, 
Ramona Abete de Ortiz y Nena L i -
nares de Magarolas. 
L a Sra. de Estorino, la siempre in-
teresante Susana Bimpson. 
Y las Sras. de Chavez, de Castro 
Vega, de Angulo, de Lelva y de Fer-
nández. 
Candita Heydrich, la blonda "flan-
cee", cuyas bodas concertadas para 
e" mes de Abril, prométenle a la Cró-
nica una página brillante. 
' Cuca y Charo Leiva, resaltando en 
un palco del ala izquierda, junto 
al en que se destacaban las Lecuo-
na, María, Rosa Elena, la de "dulce 
mirar siempre alabado" y Carmen 
Teresa, gracia, juventud y belleza, 
en trilogU hechicera. 
Enma Riera, la arrogante, la en-
cantadora "demoiselle", que tenía 
en su palco a la simpatiquísima Ma-
ría Pérez Chausa. 
Pepa Cuní, Tomasita Angulo, Her-
minia Montcholí y María de los An-
geles Chavez. 
Y Estela Hernández Escalada con 
toilette de irreprochable gusto. 
Algunos palcos vados en la sala 
de Vel&sco, proclamaban la ausencia 
de la película, de ese arte mudo para 
el que está ya edúcala la vista y 
que triunfa cada vez más tanto por 
su precio como por el gusto impe-
rante. 
Lástima que no se educara tam-
bién el oído 
Para que así desaparecieran esos 
blancos ê i las salas de nuestros Tea-
tros que hacen olvidar el título de 
Atenas de Cuba, que tan gloriosa-
mente dieron a Matanzas, los pú-
F F r ^ E R O 13. 
E L ALUMBRADO PUBLICO S E R A 
L \ HECHO lu* R E B A J A D E L '20 
POR CIENTO 
Al fin el Ayuntamiento de esta 
Ciudad se ha dado cuenta de los al-
tos deberes que tiene de defende'' 
lor- intereses que el pueblo le ha 
contladp, como también loe de les 
cont) Ibuyentes. 
E ' alto precio de 25 cer(atavos el 
Kilowat, (a la Compa. le cuesta 6) 
estaba siendo una pesadilla para e1j 
comercio; ;a clase pobre tiene que 
alund rarse con lamnaritas por no 
peder pagar $1.23 por una luz de 
lf) bugías. 
E i consistorio en sesión ordii aria 
acordó por unanimidad y a propues-
ta de su Presidente señor Simeons, 
que el nuevo contrato del alumbrado 
cor- ;a compañía de Electricidad de 
Ja.ruco será al precio de 20 centa-
vos e] Ki'owat en lugar de los 25 que 
so Tiene pagando y un 20 por ciento 
de rebaja en las luces fijas y en los 
metros coriftadores;- en la sesión si-
guiente fué ratificado el acuerdo, 
y en esta fecha ya se encuentra san-
cionado por el señor Alcalde y dadas 
las órdenes para que sea inc'uido 
en ei 1 nievo presupuesto. 
E L P A R Q U E D E R E C R E O 
Nos asegura persona de alta re-
presentación política, y de gran in-
tlueacia en el Gobierno, que el Par-
que de Recreo va ahora, que ya es-
tán dadas las órdenes y pedidos los 
planee. Este parque no es el que 
acordó hacer el Consejo Provincial 
por acuerdo unánime de los seño-
ros Consejeros y sancionado por el 
sefror Gobernador. Los $10,000 del 
a a .-.olo esperan los planos del Inge-
cílerb y las órdenes. 
adelanto a que ha llegado Matanzas, 
en ese ramo del buen vestir. 
Se detuvo el Cronista ante esa vi-
trina para admirar la colección de 
trajes, que en vísperas de nuestras 
grandes fiestas exhibe " L a Orien-
tal". - . 
Trajes de soiree en su mayoría. 
Robes de creppe cantón, de crepee 
de china y de georgettes y tafetanes. 
Priva hoy el tornasol, que se com-
bina desde los matices más fuertes 
hasta las tonalidades más pálidas. 
Y como complemento de esas toi-
\ P-jHa pnfpnm de los de silas co-1"'"" T " "i T . " : w* " """ilettes suntuosas, los abanicos de plu-
n n ! ' ^ ic!o' vieue a - m t i a « 0 de Cuba el ex-l mas liaciendo pendant con los colo-
munes, un peo.). jrelente empreraiio, benefactor de la reg de iog trajes. 
A cada enfermo de la sala de vete-j ditur-t artística en varios jóvenes Tr ' * *j 
ranos "Anton'o Maceo", dos pesos. pa:Yea de Hispano América, y en « 3 - L J S S L J S 1 n ^ t f / i - ™ 3 áe 
A lef departamentos especiales d e L a ocasión no. brinda-=on la eficaz! edf S ^ r n o ^ d ^ S ^ d r a ^ f S 
en seda y avalorios de oro. 
Todo del mejor gusto, lo más 
chic, lo que viene directamente a 
Ignacio Criarte de los grandes alma-
cenes de París, de donde se surte. 
•osos y dementes, treintidós pesos. (.00peración de la empresa aquí im-l 
A la sala de maternidad, para ad 
quisición de material, cien pesos. 
En forma tan positiva y por manos 
de quien, como la señorita Amalia 
Bacardí, fué, en la ocasión referida, 
•ntil ¡personificación de la caridad 
provisada, al calor de nobles entusias-
mos, por nuosiros qüeridow amigos 
Juan Cros Sosa y Arturo Horru-
tiner, una selecta compañía lírico-
Iraruática irí^zada «¡up'rlativamen-
• te por el concurso de Titta Ruffo, 
Las Telas Tut.-An-Kamen compite 
en belleza con los dibujos japoneseo 
en sedas de mil clases, de mil pre-
cios. 
Los moarees con sus ondas que i 
forman aguas, la rica tela espejo pa- i 
ra capas y salidas y los tlsus y el ' 
siempre elegante charmeusse, están 
en variedad esquisita en esas vitri-
nas de " L a Orieñlal" ante la que se 
detuvo ayer el Cronista. 
Recojió allí un rumor. E l de lal 
próxima fiesta que ha de celebrarse 
en casa del Sr. Urquiza y que está j 
llamada a sobrepasar el éxito de 1 
cuantas hasta ahora se han celebra-1 
do en Matanzas. 
De ella Jiablaban dos damas que' 
son "leaders" de nuestros salones y; 
por ellas supe que será esa gran i 
"soiree" el domingo de Resurrección, 
el veinte de Abril. 
¿Baile de trajes ese de la Sra. de 
Urquiza? 
Seria indiscreción todo cuanto 
aquí dijera sin estar debidamente 
autorizado. 
Pero lo diré en la próxima sema-
na. 
Lo prometo así. 
E L P R O G R E S O 
Esta sociedad ofrecerá el día 24 
Uo. gran baile de disfraces con la 
orquesta de Pedro de la Rosa. 
Para el 20 de Marzo se anuncia 
un baile infantil. 
Ambas fiestas quedarán muy lu-
cidas . 
E l Corresponsal. 
LA. BODA D L L 24 
.«•Jea la primera nota boy. 
Anunciar la boda de 'a hermoso y 
¡ h e l a s,eñorlt.i Mercede-; Llano, »una 
dt: las encaahidoras hiiss de nues-
tro muy querido amigo d.-m Manuel 
Llano y Tabla .¡o, el qu-j í n é entusías-
j ta y laborío 30 Presidente del Casino 
'Español de Guanabacoy . 
I Boda elcgin o que está anunciada 
Ipaia el día 24 de los errrientes. 
! Fecha de I j patria, día del glorioso 
• grito de Bairo. 
i Contraerá matrimonio esa noche 
lia encantador 1 señorila Llano, con 
j ei correcto y muy fdmrático joven, 
I T.Taáuei Fernandez Villair í l . 
¡ Joven que al igüal que sus herma-
inos forma par.e del coriorcio de la 
j localidad. 
I L a boda se celebra-á en 'os altos 
¿ p la casa Macéo y Vércallés, resi-
j dencia de la novia . 
I Para esa techa ya estará entre 
'nosotros el amigo Manuel Liano Ta-
blado, quien embarcará en estos días 
t i Tampa rumbo a nuestras playas 
cubanas. 
i Será el padrino de la boda, y su 
otra hija, la lindísima María Rosa 
'Llano, será la niadrin.i 
i Madrina encantadora, justo es con-
1 signarlo. . . 
i Muchos son ios regalos, a estas ho-
ras, que vieni recibiemió la señorita 
| Llano 
i UNA CARTA D E " C o R A L L V — S U 
ULTIM A R E C O L E C T A 
¡ L a compañera "Coralia". nos man-
da la siguiente carta: 
j "Jesús Caizadilla. ' 
¡ Mi excelente compañoro:-^luy ri-
i co es el idioma castellano, pero en él 
1 no encuentro frases con que expre-
Isar.ie mi i lmkada gratitud por su 
'valioso apoyo, publicando las reco-
lectas que forzosamente he de veriti-
¡car dada mi precaria situación, que 
1 serla horrible, f í por falta de recursos 
i tuviera que separar de mis cuidados 
ly ternura ma'ornad a Terina, mi po-
1 "ore hija enferma. 
' ¿Cómo a u-íced y a las demás al-
mac buenas rjue me 
mudable fin i*-
Ct razón 
 I K , E°f'-r"'re1j , 
tanta bondad' a(lecerill 
o no h.-íComo no h... ÚQ 
a Nfra. Sra. del Sa ^ 
Jesús : l o r ^ m ' : ; W 
chas ¡uacabdb.es? aitioues! 
L a relación de lr>- „ 
'103 durante .1 p ^ ^ o , 
^ Enero va a contín 
Srta. Josefina Gekfl 0^ 
'•ando e! fall^hv.ientn . co^' 
.sa-. a madre, aii moTvü ^ 7 b ^ 
rada protecíori: la l l l t h y v« 
B:'tel de Geifrs t L 
cío la casa ]Ue vo l?. ̂  alJ 
mi hija, $15.00; Sra. 
Ai as viuda de Góm^ t¿ ^ i j 
Hidalgo de Ccnill, ?5 "V ^ $ 
de Pinar del ILo. $5 00 prlar(S? 
ge de Blanco Herrera ¿ 5 ^ ^ 
Lolly de Palav-io, S5 v l 4 
de la Revilla viuda d o \ erc^ 
1 
Jonny M ib"j/ ^ 
Amelia B'auco viuda de Fer^ $H 
Cactro, $ C . 0 - Ofelia 1 
Cartro de Mor. oro, S2 00 nde2í 
Maragliano do Franchi Alfár acÍÍ 
yr,a... Enma y Sara Vidal0'H 
, .sr. Manuel Lahamond- p ' 
;de: Centro Gal leo , en roVrUl8!^ 
de tan meritoria y beu^'ic, , ^ 
cion, ?;5.00. a 
De otras perdonas a las n-,» 
tenido tiempo de ocupar v^l110« 
ta desean socorrerme, n.ogo 1°? 
culpen si po.- falta de Iu*ar n 1 
he podido ooiuair para la ' ^ 
recolecta. ^ .la ^ 
Concepción Boloña To^i-> 
El camino más segur¿ 0 ^ 
favorecer a la querida ' cô n?'11 
"Coralia" será entrevistando^ 
sonalmente r;ja ella, floras en i 
se la puede ver; de 8 a U a m 
G( miciiio San Antonio 65 r 
ventana, por Baireto, Ga^lbacoa 
I A SRA. GEORGIA ROJAS üt 
LOPEZi 
L a última vez que se presentó en 
escena la Xirgú en Matanzas le fue-
ron ofrecidas por alguien muy alle-
gada al Cronista, por Mercy PMzao-
la. unos gladiolos preciosos, y re-
cuerdo a la actriz aprisionando esas 
flores y .recuerdo la fiase de un poe-
ta en nuestro grillé que suena siem-
pre en mis oidos cuando de la Xir-
gú se habla: 
"Flores que imantan flores, mas 
que manos que aprisionan flor". 
"Flores que imantan flores, más 
que mano- que oprisionan flor". 
NOTA D E D U E L O . 
No falta hoy tampoco a la Cróni-
ca un dolor. 
Se vienen sucediendo casi a diario 
en esta sección, las Necrologías, las 
defunciones. 
Es hoy el nombre del Sr. Bonera 
el que viene a Mis "Matanceras" pa-
ra dar cuenta de su muerte. 
Falleció ayer. 
Entregó su alma a Dios, el"esti-j 
mado, el culto y distinguido caballe-1 
ro. sumiendo a una familia queridí- ¡ 
sima de esta sociedad en el más hon-' 
do de los pesares. 
Se efectuará hoy un sepelio. 
Acto que ha de ser manifestación 
de duelo muy sentida, muy brillante, 
muy espontánea. 
Unido el nombre del señor Bonera, 
al de nuestra Asociación de Corres-
ponsales, de la que es su hijo uno de 
siu, Procuradores, váyanle estas lí-
neas a esa familia desolada, con mi 
particular expresión de condolencia, 
la de esa entidad a la cual me honro 
en pertenecer. 
cristiana, conmemoró su fundación¡el barítlno máximo de nuestra época, 
y en cuyo elenco briüa.n. alrededor 
del colosal aríi^ta, figuras distingui-
ÚUA que, en conjunto, constituyen 
una falange lírica de legítimo valor. 
Así quedó ¡ videnciado en la noche 
del domingo del prerente íobrero, 
e.'i la función iniciai de la lempo * t-
Idril ente el a rjndoso y refinado audi-
L A X I R G U . 
la Casa de Ba.cardí, de mundial re-
nombre, y honró dignamente la me-
moria del inolvidable It^nefactor don 
Emilio Bacardí Moreau. 
So encuentra completo, en esta ciu-
ftdd. adonde ha sido enviado por el 
taller escultórico de ügo Luisi, es-, 
lablecido en Italia, el artístico raonu-ltorio. represenr.-.tivo de los mejores 
mentó correspondiente a! nuevo m - e omentos de la fOfCiediid cubana, qje 
ecleo consagrado, en el cementerio!¿e «onSregó eu el gran teatro "Oriea-
de Santiago de Cuba, los restos vene- Para dis.rutar. una vez más, de 
rancios del inmortal patriota y esta- la 'Poderosa s igcstión estética de 
s Estrada Falma, y el cual1 Aidí1-"- la acc u.etípica, grandiosa y 
Viene a Matanzas. 
Disfrutaremos bien pronto de ese 
arte de la gran actriz española que 
nos dió a conocer en Santo " L ' A i -
grette". 
Para ultimar todo lo referente a 
la temporada de Margarita Xirgú en 
esta ciudad, nos visitó ayer Pedrito 
Várela que con Corpus Iraeta Lecuo-
na nos traerá ese magno espectáculo. 
No puede haber olvidado el pú-
blico matancero a la genial actriz. 
E l lenguaje de sus manos, las ma-
nos flores de Margarita Xirgú ha 
quedado en Matanzas como uno de 
esos recuerdos que perduran siem-
pre. 
Si los ojos hablan y su lenguaje 
el lenguaje del alma, hablan tam-
bién las manos, cuando esas manos 
son lirios, y son pétalos. 
Ningunas tan elocuentes, ningu-
nas tan sublimes ni tan bellas ni tan 
finas como la de esa actriz. 
L A BODA D E HOY 
Boda de distinción. 
Se celebrará en las horas de la 
tarde en la elegante mansión del Sr. 
Rosendo Socarrás. Superintendente 
de la Línea de Munson'en Matanzas. 
Intima la ceremonia. 
Que aleja de toda fiesta, de toda 
alegría, la desgracia que afilie a uno 
de los hijos políticos del señor So-
I carrác, la fiancee, una Srta. dotada 
de gracias muchas, de belleza y de 
distinción y gran cultura, y Ramón 
Coello. joven caballeroso, correcto y 
cumplido que pertenece al alto co-
mercio matancero. 
De ese enlace, al que he sido ama-
blamente invitado, daré cuenta en 
las "Matanceras" de mañana. 
om^s 
tista excepcional a quien acabamos, ópera que en !a citada noche del lu-
rindó. en calidad de! 
aunque con la am-'; 
quinto acto: el del en-l 
al público santia-j 
Comisión gestora de cst^Tomenaje!Italian<>''''^e' Cairo, supervive y pre-J ^ales y' escritos. | f.yonsc, cincuenta y seis años des-i 
óstumoi que está realizando los úl-'clomina sobre todas las: modas y. ten- Titta Ruffo, inagotable, invicto,i Pufs de haber sido estrenada en elj 
timos trabajo* para dejar terminada' l u c i a s del arte, y seguirá triunfan-''Jotado de juventud inmarchitable. '• teatro de la 'Academia Imperial dei 
dignamente su ebra do amor y dei010 en las preforencias de la humani continúa siendo, por su genio dramá-, iIl'lsica"' de l'arís, a contar desde! 
jimfeia. ¡dad culta, por el soplo genial de viatico, por su órgano vocal milagroso;'! 9 de Marzo de 1868. ópera escrita, 
* * * ida que le infundió su sabio autor,! y ñor su arto sapientísimo, el arque j Pór los lifireni&tas Barbier y Carréi 
. . por la fibra h imana y dramática que '.iuo soberano de los barítonos en to- soure el argumento de la famosa tra-j 
J ,>r autorizaaos juicios de. la pren- contiene y por ia perlecta euritmia'dÓ lo que va de siglo. Desde su dé- Sédia de Shakespeare, del mismo tí-, 
taris, hemos tónico el gusto nin'sicál que la hace aparecer,, ante bu!, en el "Constanzi", de Roma,! mi lo, "Hamlof, y por el eminente; 
nuevo legítimo:nuestra • contemplación ferviente, co-j hace veintiséis años, con la ópera! compositor ñancés Ambrosio Tho-j 
Wagner, la vida ar-'^i-s, que prodigó tesoros de melodía] 
Ruffo'semeja una in- J de ciencia 'orquestal en ía partltu-
NINA LOVIO 
Festeja, hoy su natalicio la gentil, j Nina en el seno de la intimidad. 
la elegante y muy simpática jeune 1 E n las horas de la tarde. 
filie con cuyo nombre encabezo estas I Lleven estas líneas a quien tiene 
líneas. del Cronista con las simpatías más 
No "lo festeiará ' grandes, los afectos que nos, unen 
J ' por lazos de pareuitesco ,mis felicita-
De luto aun la familia de Lovio, ciones y mis votos por su dicha y su 
recibirá a sus amigas la encantadora 1 felicidad. 
E L ABONO D E L A I R I S . 
Muchas fueron las felicitacio» 
|y visitas que ayer recibió en su* 
i gante residencia la distinguida' 
¡amable s e ñ e n Georgia Rojas del 
j pez, esposa do nuestro cuerido an 
! ge el señor Sintiago López v Tejá 
i ex-Presidente del Liceo de esta vi!¿ 
j Con motivo de su onomástico fjj 
•objeto de verdaderas demostración 
| de afee to v estimación. 
^0 consignamos, con gustD, y ^ 
| voz más hacemos llegar a, tan estin» 
I da dama nuestra íelicucciou. 
fANGELINA GAVILAN Y MOXlol 
Queremos destacarla por sus trrji 
[fos. 
L a niña Angelina Gavilán y m | 
i i'ón, hija de los muy esi.imiadps M 
' eos Angelina Monzón y Adolfo fia 
iv i lán. 
E n el examen del tercer año 
i pniio. en el Conservatorio Mate; 
¡obvuvo "Sobresaliente \ m zthm-
j ción y felicitacicn del Jurado''. 
Una niña graciosa e inteligenír. 
L a felicitamos por «us aíjeiaatoi 
en el piano, 
JIJAN FRANCISCO V. ÍIFRNANDll 
Un amiguiío nuestro muy queriáí 
Juan Francisco V . Hernández, se 
brino del inolvidable Dr. Castañon 
E n cuarto aüo de Mandolina, i 
'ambién en el Conservatorio Mate; 
b zo un brillantísimo íxámen, retí 
b'tnclo la noti de Sobresaliente.| 
mayoria. 
E n estos momentos el queri 
Juan Francisco se encuentra a 
dando cama. 
Lo felicitamos por su buen M 
men, y hacen:o5 votos muy sicceri 
porque cuant) antes se reotal 
de enterarnos 
!n"^0,f,u,e reclA3ntem1en'0 ohtuvo' en:iho una majestuosa catedral erecta "J ohengrin". do 
'0 1ba!l? des Agnculteurs , situada. en ios amplios espacios de la armonía tística de Titr.i I 
^ . ^ L ^ " ] ? ^ 3?u?:lere S-. ^ vibrante. i mensa corona ¡ri 
Se cierra esta tarde. 
Toda localidod que no haya sido 
recojida antes de las seis de la tar-
de de hoy sábado, irá a taquilla, se-
gún me comunica Carlos Sanjurjo, 
agente en Matanzas de la gr^n Com-
pañía de Operetas. 
Abono feliz ese de Esperanza Iris 
en Matanzas. 
Paáan de doscientas cincuenta las ! 
lunetas apartadas en as listas del 
Sr. Sanjurjo, y como sabe el lector 
solo trescientas sesenta tiene esa pla-
tea de Santo, que ha de verse en 
esas noches de Lunes a Miércoles, 
como siempre que nos visita la gen-
til divette mexicana. 
Tiene un record la Iris. 
E l de los grandes públicos, el de 
los grandes llenos, el del cartelito 
feliz que tanto alegra a sus Empre-
sas: "Terminadas las localidades". 
Como he dicho ya en repetidas 
ocasiones, será el debut de la Iris 
con "Benamor" cantándose en se-
gunda de abono, el Martes, "Moza 
de Campanillas" y en tercera " L a 
Condesa de Montmartree". 
NUESTRO PESAME. 
ti»! 
Muy sentido lo hacemos 'le^r"z' 
ta la "viuda v demás familiar® | 
; que fué antiguo y muy guerido M 
iuo de esta localidad, d senor w 
I Agüera, fallo ::<io hace días en 1M 
I pital. 
Jesús CALZADUJl 
quélla gran ciudad en un concierte 
que cfreeió, junto con la "Orquesta 
de París", nuestra distinguida ami 
triunfal, exuberante de i'a de este drama lírico, del que aquí; 
principales intérpretes dellaurele9. a Ia ™al agregaría, anoche, ^lo se había cantado, .ante el .públi-
aboraron en esta función los'tfHé le tributó el público de Sjin- co el ana del suicidio o de la locura,: 
u v ^ p á r i t ó t ^ l a l n S ^ á n i T ^ J ^ tenor español Antonio Cortis, láit iaS0 de Cuba en forma de aclamacio-! Peinero, por 'Chalía'; Herrera, y des-, 
Du'ce T a ? ? f s S e t c í v o emne eoPranó dramática Olga C a r r a r a — y a ' e s t r u e n d o s a s y de reiteradas.sal- Pnes por Mana Earnentos. 
' ht>if>a-vi> téetiiPí» conocida y admirada per el púbiicolvas de aplausjs? manifestaciones elo-| 
SAN J ULIA.V 
Con luminosos caracteres, en la 
en^IbLacefl m u é ü o s t e r i ó á i santiagüéñsej desde la anterió'r tem-|cnentíeimas ú-] sentimiento conmoví- historia de nuestra cultura artísti-
isiásticos elogios gratos DáJPodada de Bracaie, en Julio del año,1 d(> Por la fuerza del genio vencedor ca, ha quedado, pues, impreso el do-
próximo pasado; la contralto María!e «nmortal. . i ble y grandicí o acontecimiento c;ue 
Salori, el barítono Enrlco Roggio y 1̂1 divino fuego de la inspiración' imperfectamente reseñamos en estas 
el bajo Vicente Betttoni, todos ajus- arde y relampaguea en el ser entero líneas: el debut de Titta Ruffo con 
tacos concienzudamente a sus res-'del barítono .'¿tupendo, y dominado!^ estreno do "Hamlet" en Santiago 
lectivos Tápeles y entre los cuales'por la inspiración., llega a lo más al- de Cuba. 
sobresalió 7 conquistó un señalado! fo y a lo mA» hondo en su labor de i Después de "Hamlet" la comnañia 
ramento artístico y 
instrumental 
ees 'entusiást icos eiogios, gratos pa 
ra todos los admiradores de la ar-
tista cubana y, en particular, para 
su primer educador musical, el maes-
tre Kogel, residente ení^g ncítotros. 
Desde su inolvidable ciudad nati-
ya, enviamos a la señorita Ser.ret la 
ratificación de nuestro homenaje de 
admiración y cariño. 
L a empresa del tea', 
de esta ciudad, deseosa 
E l santo del día. 
Celebra en esta fecha .su onomás-
tico el rico comerciante de esta pla-
za Julián Linares, gerente de la im-
portante firma "Silveira Linares y 
Cía''. 
Está también de días, el Sr. Julián 
Carreño, altamente conocido en 
nuestro alto comercio. 
Y Julián Fernández. 
No olvidaré en esta fecha de San 
Julián a un matancero distinguido 
que hoy reside en la Habana: el li-
cenciado Julián Silveira, dignísimo 
funcionario de la Carrera Judicial. 
Felicidades. 
triunfo personal el tenor .Cortis, pie-i intérprete de las, grandes creaciones de Bracaie representó lar óperas 
no de juventud, de voz límpidamen-, ie l arte. Baste verle, come en esta!'Tosca", "Bob..mía" y "Andrea Che-
P.ô O nuestra vida social, 
f3 o l i d o s accesos de catalepsia, • ^ e ^ v ^ ü ^ l ^ ^ ^ ^ l \ vibrante 




y varonil; su gesto, más ex-; resonante, inolvidable, Titta Rulto 
palabra; su fraseo y Antonio Cortis. ; 
iO, he, partido la 
Bracaie para Puerto 
V I A J E R O S 
Los esposos Guastella-Heydrich. v su vida, y que durante varias sema-
Llegan hoy a la Habana, después ! ñas lo retuvo postrado en el lecho. 
de una ausencia de varios meses en I A esperar a tan distinguidos via-
el extranjero. j jeros, fueron hoy a la Habana sus 
Viene completamente restablecido; hermanas la interesante viudita de 
el Sr. Salvador Guastella, de ía. gra- Peralta, y la gentil Candita. Weico-
ve enfermedad que puso en peligro 1 me. 
L A ULTIMA NOTA. 
E l notable tenor llegó al eapí- presivo que 
pnr la señoriU que desee, para Rei 
Para hacer votos por un enfermo. ^ 
Por Octavio Pagés, el primogéni-
to del Presidente de la Audiencia, | 
que llegó de la Habana en días pa-1 
idos, atacado de grippe. 
Está ya muy mejor. 
Manolo JARQUIN 
na de Rialto en el Carnaval de In- liaal de la muerte en e. subterráneo,; ñámente los tipos humanos que él x rendida y fué acompañado dignamente, en to-i encarna. Así , 'en el príncipe visiona-: 
te le deseo la más 
excursiones hasta el 
pie- punto final de la que ahora tiene em- P I N A R E Ñ A S 
Los Cupones rara el voto se e-tre ^ laAüb,ra' PO>' la eximí:' Olga Carra-jilo, lúgubre y vengador de Dinamar- E n la nocln del 
.-fif t r ,o = e f . , ^ f l ! Í ^ ^ . l ^ 6 . ! ! r a • Ara,>09 merecieron cálidas y rei-j oa, obsesionado por la sombra de su teatro "Oriento", 
martes en el 
do í áomin Ro"gt10 y B e t t ^ y de la afinada or- la magnitud de su genio interpreta- egregio Titta Puffo: 
Fo 2 m S ^ S n" í 1 - ^ <1Ue' T ^ W i n g t t i d b vio- tivo y llenó la escena con su figura; —¿Sint ió usted oí temblor? 
co 9 de Alargo domm-. linista eoneextino, el señor Jesús Ge- y con su acelón, y crispó nuestras! y eI ^ ¿ ¿ j ¡e contestó. 
1 rw o J. , , , , ',,*.. n¿j - „ A 1 y ba-10 la ^Sestlva batuta del almas con la emoción dolorosa de lai — s e ñ o r v no tenu' nada nnr. 
'a ^seen^ rí'V"'p'firn 'P 't ®n irreprochable maestro Soriente, supo! tragedia. Insuperable en el brindis! r(,e v ^ f e m ^ 
l e ¿ d o ^ ? d m £ ! 5 í y- ^ 1 P t l r la ^ a d a j del segundo acto y en el monólogo del a ^ n ^ T ] ^ 7 á e l ^ r ^ o , 
m í n e s 19 y / ó de Febrero y T ' y u l raEde1V r̂UdSi1Ca monumental ópe-| tercero, en ambos momentos culmi-:..u:inf;o me U^ue la hor,. pero cr,0' 
de Marzo. qu 3 será el úlUmo ' i nante6 de a lierm?vsa óPera de. Tho- que ese temblcr puede ser como una 
! mas mereció y rec ib» el egregio ac- p.. otesta de ki na^ 
Al referirnoi. a Titta Rufo, despuésitor y cantanto las mayares ovaciones. movei. a iag neis: 
La proclaniación de la Reina 
Damas, se t íectuará el día 11 ylde'haberle admirado, en la noche" del i triunfales do ia noche. 
eza. para con 
inseslbles al 
' L ' T ^ e r e a o 1 ? % ^ "¡¡I' ' ' ^ f •"4 como'i'e" ad'm"ü.6,' m B ^ í m S i " OtraTmüy ^ T t o r i M * m ^ ^ ^ ^ i f L ^ & é n * » 
« ai. i .nara eiecio ei ^..oaao 15 de el frenesí, la enorme concurrencia! rec^eron también la eximia soprano; graiJ baríton 
J,?0' . , . , j'ioe colmaba el teatro "Oriente".— i ligara Pina Garavolli, exquisita in-
Eb Remado constara de una Reina|b:.sta reflejar la verdad de lo que!térprete de Ofelia; la .señora Calori, 
va recci mente a e.j )s 
ricachos, pobres de corazón y de gus-| 
to, que no cooperen a nada noble f\ 
¡ M i ^ m ' i v C númír'!ade<1vof«tÍhGm0S T,8t^ 'Jscuchado y seDtido' señor Be,t',nl y la 0-(íuesta con 811 i leila en VeneYiTio ¿e la humanidad:. 
mi.ten con rn.i>or numero de votos,1 f>sto no es sino "epetir la opinión que1 rtlgnlslmo gula, el maestro Soriente.| 
después de la L e m a . ¡pj mund0 civilizado, en pleno, sus- por sus respectivas lat ores para lo-
Las Remas y Damas eligirán sus tenta, desde h&oe años, sobre el ar- gvar la más íiel interpretación de la SamjasJ Cuba, Fe üoro 1924 
E L 24 D E F E B B B R G 
Se celebrará en esta ciudad con 
giun lucimiento. 
E l "Liceo" ha organizado una 
Velada Literario-niusical, para con-
memorar a la Vez que la efeinéride 
patriótica, el primer aniversario de 
ba, inauguración de sus salones. 
He aquí el programa confeccio-
nado para dicha Velada: 
Primera Parte. 
lo.—Discurso de apertura por uii 
distinguido orador. 
2o-—Concierto: Música Típica Cu-
bana.— (1) Paráfrasis sobre el Him-
no Bayamés—Hubert de Blanck— 
ejecutada al piano por la señorita 
Matilde Cuervo Rubio. 
(b) "¿Te acuerdas?"—Ernesto 
Lecuona—Canción cubana, cantaua 
por la señorita Blanca Lámar, acom-
| pañada al piano por ei doctor Juan 
de Montagú. , 
(c) 'La Comparsa"—Lecuona— 
I Pieza ejecutada al piano por la se-
1 ñorita Buenaventura Labiada. 
(d) "Peregrina"—Canción cuba-
i na, letra y música del doctor Gui-
I llermc de MfDnMgú, cantada por la 
| señorita Matilde Cuervo, a quien 
| acompañará al piano el doctor Juao 
de Montagú. 
(e) "Zapateo Cubano"—por An-
tonio G. del Valle, ejecutado al pia-
no por la señorita Trinidad de Va-
rona. 
(f) "Vivir sin tus caricias"—por 
!,E. Sánchez de Fuentes—Canción 
cubana, que cantará la señora Do-
| lores Montagú da Cuervo, acompa-
, ñada al piano por el doctor Juan 
j de Montagú. 
; (g) "Tema cubano"—GottschalcJí 
j—Estudio de concierto—Ejecutado 
: al piano por el doctor Juan de.Mou-
: tagú. 
cuona— Danza rítmica—Ej«uia 
por distinguidas señoritas. 
Segunda Parte. 
lo.—Concierto: Música ^ ) 
(a) ' ' P - l u d i o " - R a c h m a ^ | 
Tocado ni piano por U brío. 
Hernández. )( ,. 
( i,) "Lucrecia Borgia ^ n r|i 
za del acto primero—Cantada ^ 
Srta. Matilde Cuervo. acomP^ 
al piano por el doctor ^ ¡ ¡ J 
(c) "Danza Española — ^ 
Ejecutada al piano por la ^ 
cia Lámar y Llano. ^ 
(d) "Por all eternity"—.1 ;rt£ 
roni—Melodía—Cantada poi | 
Blanca Lámar, acompañáis. 
piano el doctor Montagm ^ 
(e) "Cuarta Mazurca p^- p. 
Ejecutada al p^no por ^ 
lores Montagú de V " * * * * ^ * 
( i ) '•Carnaval de venecia j 
dante—Beuedict—Cantado 
Sra. Montagú de inervo } J 
ñadM por el doctor M o n l ^ . * 
(g) "Semiranus —tÍUS a . J Í V 
fonía—Ejecutada al Pian0' C ^ 
manos, por la señora M. 
v el doctor .Montagú. , Coro 
" (h) "Fausto"—Gounod ^ 
segundo acto-Cantado 
guidvis señoritas, con 
























































l o . — L a comedia en un 
prosa, original de ^ uuii00l.2 
Quintero, titulada: ^ ^ gecdl 
pítulo". desempeñada P0 ied3d. . 
de Declam-.ción ele la Soc^ ^ r 
2o.— "Oriental e\eg» 
Danza rítmica, bailada poj 
tes señoritas de nuestro j 
social. .,n acW.K* 3o.—La comedia en uD ^ . o , , 
prosa, original ^ ^ 
Quintero, titulada: Sans^ de a 
representada por d ^ " 
clonados del "Liceo • , brará c;i 
E l Club Pinareno ^ j si 
día un gran baile social , 
Iones. , 
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,r no j 
Presen 
^ / r e n o v a c i ó n n.austrlal y 
v'jdu cle Sevilla 
desP«r "'1 to 
« f ^ ' reformas. 
cuya 
Sevilla, < fluvial do; Guadalquivir. tierra 
flcntro de la rcnínsula , el torrente de 
co-1 savia y vltalidí'd que en el foco hispa-
urbano, patente en es- o^nse se couoon*ra. 
gira hoy alrededor • 
la Exposición Ibc- Aquí nos hirimos bien pronto sargo 
fecha de celebra-¡ ('> la importancia de la Exposición. Y 





Toda Ia ' .nlo de un brioso 
Ja íil • 
,mlcnto 
;íio un 
.r0' Anrierlcan'1íif.2iado oficialmente para | reclamamos de los Altos Poderes Pú-
' pión s¿ ^ So j Micos que nos la concediera. ¿Cuál otra 
año l̂ -7, vecto tuvo, y tiene aún 1 c'udad española podía aportar m á s le-
•-'Aunq"e el Fcrtf0'res como ocurre siem- ¡jítimos t ítu 
,A)e"n0S f't-nunes' de -ste género, lo 
trP COn aue nuestra Exposición s is-
cierto es, S(ivllla ei espaldarazo de 
n:íica r/ad (l estímulo vivo y can-
¡.ran ciu£»a • ' a a n r 1 ( ¡ ia idloslncracia! descubridor; nuestro es el Archivo de; 
dente. » ^ • de fácil, impelida por' Indias, inmenso arsenal protocolar y 
la tierra'..,„t„t, vie «mor nropio. ¡ la Biblioteca Colombina. Por otra par-1 
De Sevilla partió la expedición ma-
g'ailánlca que primero circundó el pla-
neta; en nuestra Bas í l i ca yacen en 
magníf ico monumento ios restos del 
;Hay <lue 
cas»' 
. de W 
Sevilla, que toda es alma. 
*" lam mientos 'de.a or pro .o. , ; 
nue haeer los i'onore.s de la c 
te pueblos hermanos, hay | r.l mismo tiempo es oriental y 







aqut no todo es p 
,e S o ambiento de C 
fcívanecido otn,s mat.c 
doros! 
Y Sevilla, desde 
v entusiasmo 
K grandes atractivos artísticos y ar 
¡ i c tón icos de la antigüedad, )as be 
190S, trabaja con fe 


















t3, y mi 
n estiii;?.. 
i . 
m ' m 
sus tri|i 

































S e s ' m ^ e r n o s . de los palacios y 
„ _„„ la Exposición, cuyo tra-
incomparables de los parque? 
.pabellones de la Exp 
• ZHCIO, 
maravilla. 
filigrana y buen gusto, són una 
hay otra población en España de 
mis porvenir que la nuestra. Se le ad-





sensación i cendencla lV>érl< a y de su gran aven- j 
idereta. y que | vura ultramarina cuyos guerreros y i 
nai'tas tantos blasones '.a dieron, es la i 
c'udad de márf ambiente americano, d» 
i r á s pura lder.1 ;ficaclón con las razas ; 
que pueblan el Nuevo Mundo, consan-
guíneas nuestras en pensamiento y co-.| 
> Y efectlvam'nte, la idea del Certa-
'meq, se v inculó a Sevilla, se mezcló a 
i nuestras aspiraciones, en nuestros 
alientos, a nuectros entusiasmos de pue-
I hlo que tenía que emanciparse de un 
j pasado que había entenebrecido el le-
jano prestigio cíe Atenas española. 
¡Desde entonces, cuántas dolorosas 
alternativas: ¡Cuántos desmayos de la 
voluntad, cuántos peligrosos vaivenes 
rué pusieron ci proyecto a punto do 
sucumbir! 
Sin embargo, contra .os partidismos, 
contra las banderías y el politiqueo, 
SLj en realidad, este Mtulo, era más 
honor que una pi'elaoión legít ima. 
Primera por M Historia, por el cen- ¿iempre feraz para complicar, el^ ideal, 
por la tradición. ¿Lo era realmen-
ti' por una supremacía eficaz, por el 
Vecho indiscuuble- de una influencia 
espiritual y material sobre la reglón 
botica? Ahora es cuando comienza a 
«erlo. Cuando la población llega a los 
foO.OOO habiun'cs; cuando la Corte do 
• Tablada inaugura el puerto nuevo, ac-
•.•fsible a buques trasat lánticos; cuando 
¿el puerto tenvir.al de Europa abra en 
Ovilla la Intercomunicación aérea con 
iá Argentina; cuando la Exposición ce-
lebre al pie de la Giralda, la gran Fe -
ria de los puetlos americanos; cuando 
la floración dí tantos renacimientos, 
madure en una apoteosis cuyos res-
l Uindores ya li radian claridad de espe-
ranzas, entonces, es cuando Sevilla 
oiercerá por derecho propio su prerro-
gativa de metrópoli regional. 
Y más aún; estu. Influencia, este cen-
tro de atracción, no estará demarcado 
por el Estrecho y los dos mares, sino 
e.:o rebasará Jas costas del Continente 
¡j'ricano, extendiéndola por toda la zo-
:ra del Protectorado español desde 
Vébala al Kif. 
Jorque Sevilla encuéntrase en una' ....... ~ — r f . . . ^ , r-, 
^jjuidlstancla ccográfica tan- c s t r a t é g i ' , ' ' N'uéstra Exposición,.^ tendrá uu ' ca-
0 (Jue dentro de su radio de acción, rúcter especial. Como lo ha tenido su 
hállanta al mediodía de Portugal, Ex- ' prestación y ejecución. Así como en 
'fétnadura, las romarcas levantinas y otros Certámenes similares, la obra es 
"l Norte de Marruecos, todas ellas re- | algo febril y transitoria que responde 
M̂ndo por los cien kilómetros del bra-j a un plan de conjunto también transl-
_ l torio, <-n Sevilla, lo hecho hasta aho-
' — — — — — | ra io iia sido con carácter permanen-
EFECTOS D E L T E M P O R A L ^ definltivo' es déclr' tlue 108 sacrI-
f.:cios y los esfuerzos serán fecundos 
lurantc las feencraclpneA .venideras. 
Xucvas atracciones encontrará el i tu-
i^mo; nuevos mttivoíS de seducción y 
1 AlttriA JL fUi J * 1 i * "canto, se añadirán &• )o que ya cons-
ônvicnG 3, líMono 6n¡t,tuía por ia íaii'a un tcsoro tradicio' 
Puerto de Mar 
s í lió triunfante, ahincando en el pen 
^amiento de la ciudad la fe en su E x -
posición, y pnniendo en ella, acicate 
y est ímulo para dar cima a la obra 
Indispensable que era necesario reali-
zar en bien de todos. 
Durante un largo calvario de dudas y 
de pesimismos, de errores y de iner-
cia, algo se p co hacer. T poco a p j -
co. el Parque de María Luisa se trans-
formó en vergel paradisiaco, y s u r g i ó . 
'a bel l í s ima plaza de América, que en-1 
cuadran tres pa?acios de ensueño; y fué I 
un hecho la casi terminada plaza de 
España con su inmenso Stadlum, sus 
puertas venecianas, sus puertas de 
dragón y Navarra, y sus palacios mo-
numentales que serán un día alojamien-
to de la Enivei-sidad de Industrias. 
Ahora, estamos ya en pleno período 
de actividad. L a propaganda de Amé-
'•ica comienza v dentro c'e muy pjeo, 
darán principia los trabajos para le-
vantar la calis de las Naciones, donde 
estarán instalados los pabellones pro-
visionales de las distintas repúblicas 
do América. 
Durante el mes de diciembre últi-
mo te han registrado eiv la corte lae 
siguientes defunciones: 
Por distritos.—Centro, 85; Hos-
picio, 108; Palacio, 13S; Buenavis-
to, 152; Congreso, 183; Incusa, 
I b ' - ; Latina, 188; Urlversidad, 195, 
(7r.amberí, 203, y Hospital, 219. 
T í tal, 1,658. 
i'>>!6 defunciones ocurridas en los 
h jbpitales y en la Inclus avan incluí-
flas en los distritos corresponiien-
tos. 
Toi grandor grupos de edades.— 
Menores de un año, 343; de uno a 
cuatro años, 168; de cinco a dieci-
nueve 88; de veinte a treinta y rue-
ve, 209: de cuarenta a cincuenta y 
nueve, 354; de sesenta en adelaute, 
491; sin clasificación, 5. Total, 
1. i 'bS. 
Segregando las defunciones de 
transeúntes y por caus.is externas, 
que fueron 9 7, queda un total de 
JL.SFl . 
Princlpaler. causas de defunción. 
—Fiebre tifodiea (tifur? abdominal), 
12 tifus exantemático, 2; sarampión 
17; escarlatina, 1; coqueluche, 2; 
difteria y crup. 13; gripe, 27; otras 
enfermedades epidémicas, 1; tuber-
culosis pulmonar ,164; tiberculosis 
de Ia3 meninges, 1G; otras tubercu-
¡csifl, 18; cáncer y otros tumores ma-
'ignos 64; menhtgit's simple, 61; 
congestión, hemorragia y reblande-
cimiento cerebral, 85; enfermedades 
or<?:áPicas del corazón, 14 6; bror-
qu'tis aguda, 181; bronquitis cró-
nica, 77; neumonía, 37; otras enfer-
medades del aparato respiratorio, 
204, afecciones del estómago (me-
ros cáncer), 13; diarrea, en meno-
res d edos años/ 38; apendicitis y ti-
fPHís, 4; hernias y obstrucciones in-
testinales, 17; cirrois del hígado, 13; 
nerruis y mal de Bríght, 55; tumo-
res no cancerosos y otras enferme-
dades de los órgaiíos genitales de la 
mujer, f; septicemia, puérpera', fie-
bre, peritonitis y fiebitis puerperal, 
2; otros accidentes puerperales, 3; 
debilidad congénita y vicios de con-
formación, 47: debilidad senil, 46; 
subidos 9; muertes violentas 22; 
otras enfermeades, 255; eirrerme-
dades desconocidas 0 mal definidas, 
2. Total 1,658. 
E l total de defunciones ha sido 
inferior en 278 unidades al prome-
dio de diciembre en el quirquenio 
Precedente. Este descenso se ha re-
partido en todas las edades, con ex-
cepción de los menores de un año. 
-LA R E V E N T A D E B I L L E T E S D E 
L O T E R I A 
Dice un diario de Madrid: 
" L a reventa de billetes de la Lo-
tería Nacional, que es por todos 
aceptada de buen grado, por cons-
tituir un medio de vida para los des-
validos, que sin él hubieran aumen-
tado el número de los pedigüeños 
que a cada paso asaltan al transeún-
te, ha llegado con el abuso, a un ex-
tremo intolerable. Desde muchos 
días «ntes del señalado para el sor-
teo no se encuentra un décimo en 
ninguna administración, muy espe-
cialmente en las céntricas, y mien-
tras el que fué en busca .de la suer-
te contempla con el natural desen-
canto el cartelito de "No h«y bi-
lltes", una nub d rpa?sdíacsHaoi 
lletes', una nube de revendedores 
le asedian, ofreciéndole décimos y 
billetes enteros, claro está que con 
su correspondiente prima, que re-
clama ya indirectamente o bien con 
todo descaro. 
E l público protesta, y con sobrada 
razón, contra este procedimiento en 
recargar el importe de los décimos, 
que ha venido a crear una nueva y 
odiosa industria libre de impuesto, 
a cuyo amparo aumenta la vague-
ría. No es la primera ocasión que 
nos vemos obligados a recoger la 
pública protesta, y es desear que la 
oportuna intervención de las autori-
dades para cortar el abuso hiciera 
innecesaria la repetición. 
UN ELECTROCUTADO 
EN GRANADA 
ík CAPITALIDAD DE 
MURCIA 
Un Colega Extrangero; 
te a Madrid i 
El caso no es nuevo. E n multitud 
: sm.estros mar í t imos , buques de 
vii..tt6 y pequeño tonelaje han apa-
onun. brand0 en "P'iertos" má« 
Jot d ,n0ffibl^os, y el de Pajares 
Híh hm. 8 que nieuos han merecido 
- uonores de la publicidad. Pero 
m¿ Al MadJ-d v 1)abersc co-
ta'iiL Insigniíicantc" error en 
/ ^no extranjero 
m por • £ í í e L T ^ e! suelto clUe 
S S asi" ga dc Tm,s,'la* l's 
^vl-tf6^0^ d0 la "^rejada de K 
•Wé'-Mco h días 611 la-; costa¿ ael ;!";' 
iPKil'da r de l,:,a violencia 
'̂ tller vAD Uquc belsa- el " G r e - ¡ ^ 
ha i l , 0 . do Aml>Pi-es a Alejan-
'^iv n(:"/ndc> Kerias averías en el i 
:Sí nos havUé<í- Ppr<' a"ui i 
í ' ^ a t ^ , ^ , 4 0<-UUado las eonso-
Ít»r' it 8ccldente: el "Grena-
UMV' llrgado a Madrid desmán-
que no citare-
compañerismo"---, no re 
ismo que en el procedimiento 
6n, en el espíritu, en la fi-
rascen'ientc del objeto do la 
No será esta un holgorio 
do pueblos, un espectáculo internacio-
nal, motivo do una Gran Fer ia de E s -
ti dos, aprovftd able para un Intercam-
bio dc productos; y una exhibición de 
en^rslas, sino que además de todo es-
10 y por encima dc esta fin*lldad mc-
Ic'.iata y positiva de todas las Exposi-
cionoa. en la nvestra, palpita ya el gér-
Imeu de una futura polít ica de aproxi-
imación con América, el impetuoso ideal ! 
'social, como vo:: dc ta sangre que piu-
l ó l a sobre el Al lánt lco , sicortando d(s-
i tancias. dc estrechar vínculos fraterna-
h t s y de afiari/.ar para siemore lazo^ 
parentesco q u c a une; y otros pro-
oionará i)rácticos beneficios, 
ovilla vela por este ideal; medita 
lo trascendente de su misión. Qué 
de extraño iíett* que la- vida sevillana 
penda hoy d.; ose aconlei?linlei>to. y 
ene todos-, rom • caballeros cruzados dc 
tan noble empresa, nos dispongamos a 
pilcar por él Cxlto. 
E n Murcia se celebró en el Ayun-
tamiento, !una reunión par-a tratar 
de la capitalidad regional previa ci-
tación hecha por el alcalde. 
Asistieron representaciones de to-
das las entidades socieles, económi-
cas, de la Industria y del Comercio, 
y elementos civiles, militares y ecle-
siásticos, y ocuparon la presidencia 
el alcalde, señor Fernández Velas-
co, el presidente de la Audiencia, se-
ñor Chuvi y el coronel del sexto re-
gimiento pesado de Artillería, de 
guarnición en esta plaza. 
Abierto el acto, el alcalde expu-
so el motivo de la reunión, poniendo 
de manifiesto la necesidad de for-
mar un bloque para defender la ca-
pitalidad regional. E l secretario le-
yó un escrito de los señores Ibañez 
Martínez y Sancho, y luego habla-
ron, siendo aplaudidos, los señores 
Ibáñez, el catedrático señor Candil-
en nombre de la Universidad, el so-
ñor Ruiz Funes, por el Círculo de 
Bellas Artes, y él señor López Sán-
chez Solís, por la Unión Mercantil. 
E l presidente resumió. 
Se nombró una Junta gestora com-
puesta del alcalde, el presidente de 
Ja Diputación provincial, los del Ca-
sino, Círculo de Bellas Artes. Unión 
Mercantil, Cámara de Comercio, Jun 
ta de Monumentos, Sociedad Eco-
nómica de Amigos del País, el go-
bernador civil, el rector de la Uni-
versidad y D. José María Ibáñez Mar 
tfnez. 
En la reunión, que terminó con 
vivas a la capitalidad de la región 
murciana, bubo gran entusiasmo. 
C U R I O S O I N C I D E N T E 
Un joven que se hallaba arre-
¡ glande una instalación eléctrica en 
i la Pescadería, en Granada, recibió 
tan fuerte descarga que falleció elec-
trocutado. 
E l cadáver fué llevado al depósito 
judicial. 
E l suceso tomó un giro curioso 
por cuanto un pariente de Francis-
co Bailón Páramos, que así se lla-
ma la víctima, recordando que ha-
bía leído en " L a Publicidad" un 
suelto titulado " L a electrocución" no 
mata", en el que se atribuía al Di-
rector del Instituto Electro-Patoló-
gico de Viena, la Teoría de que la 
electriedad sólo produce el estado 
cataléptico, preséntese al Juzgado 
pidiendo que se suspendiera la di-
ligencia de autopsia y que se veri-
ficara un reconocimiento médico. 
Varos parentes de Francsco, ob-
servaron que su cadáver no ofrecía 
síntomas de descomposición y con-
servaba el color vital. 
Los comentarios fueron pintores-
cos, y la expectación grande en espe 
ra del resultado del reconocimiento 
ordenado por el juez. 
Judicialmente los forenses hciie-
ron la auptosia al cadáver del elec-
trocutado, previo reconocimiento en 
el que apreciaron que se había ini-
ciado la descomposición, quedando 
destruida la leyenda creada por la 
fantasía popular de que Francisco 
estaba cataléptico, por que "los elec-
trocutados no mueren'. 
J o s é I i a g n i l l o . 
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En la Gaceta de Madrid, se ha pu-
blicado una Real Orden, que diapone 
lo siguiente: 
"Primero. Que por los gobernado-
res civiles se ordene a los alcaldes 
Guardia civil, guardas jurado y de-
más agentes municipales y rurales 
dependientes de su autoridad, ejer-
zan la mayor vigilancia y adopten la 
más rigurosa severidad en la perse-
cución y castigo de I03 cazadores de 
pájaros insectívoros, impidiendo en 
todo tiempo su caza por ningún me-
dio. 
'"Segundo. Se prohibe la circu-
K.ción e introducción en las poblacio-
nes de la caza de pájaros muertos 
y la venta de ellos en puesto públi-
to?, bares, tabernas y demás estable-
cimientos, y, al efecto, no se permi-
tirá por las Compañías de ferroca-
rriles su facturación y transporte. 
"Tercero. Los infractores de las 
anteriores disposiciones serán casti-
gados con la njult^. de 100 a 500 
nesetas. según la importancia de la 
infracción, que harán efectivas en 
napel de pagos al Estado. 
"Cuarta. L a negativa al pago de 
las multas establecidas en la dispo-
sición anterior será substituida por 
'a responsabilidad personal equiva-
lente". 
Le Perseguía la Muerte 
\ ha fallecido d e s p u é s dc cumplir 
|os ochenta, axíos 
•̂ n Zaragoza ha fallecido un hom-
bre popularísimo en la huerta. Se 
llamaba Cesáreo Beltrán y tenía 
ofberta años . 
( ebáreo se salvó de la muerte en 
d'vcrsas ocasiones de un modo müa-
SrO!?0. 
Cuando tenía veinticinco años, ha-
llándose en el campo trabajarjdo, se 
desencadenó una horrible tormenta 
y un rayo le quemó la ropa y lo sal-
tó un ojo. Años después, cuando te-
n'a cuarenta, subió con un amigo a 
un,j torre y comenzó a llover furío-
pamentc. Una descarga eléctrica ma-
tó a', acompañante y Cesáreo quedó 
ileso. Dieciséis años más tarde mar-
chai a por el campo con un hijo su-
yo. 
Tj6 sorprendió otro temporal y 
amhr-s buscaron refugio jur.to a un 
árbol. Al poco tiempo cayó un rayo 
y carbonizó al hijo, salvándose esta 
vfz también Cesáreo. 
Se cuentan muchos otros casog que 
dc^mestran la suerte de este hom-
bre, ouc se libró muchas veces de la 
r í a n t e aun pasarflo tan cerca dc él. 
L A L E Y E N D A D E L B E S O 
ÜN GRAN ÉXITO TEA-
TRAL EN MADRID 
Cual correspondía a los elementos 
reunidos en el programa de inaugu 
ración, la sala del teatro de Apolo 
ofrecía un aspecto brillantísimo; Ma-
drid, todo el Madrid de Apolo, re-
cibió triunfalmente a la compañía 
Velasco, y tributó sus mejores y más 
cariñosos aplausos a María Caballé, 
la gentil/sima tiple; a Virginia Al-
j verá, la excelente actriz; a Vicente 
Mauri, Jesús Navarro. Valentín Gon-
j zález, firmes columnas de la agru-
1 pación artística; e Eugenia Galin-
j do, que demostró ser una tiple có-
1 mica saladísima; al formidable »ba-
1 rítono Paco Latorre, que ha, hecho 
; del escenario de la catedral el es-
cenario de sus éxitos; al tenor Elias 
al maestro Benlloch, que llevó la 
orquesta de un modo admirable, y a 
Eulogio Velasco, por la brillantez 
con que supo presentar el espectácu-
lo, derrochando buen gusto, y ele-
gancia en trajes, construidos con 
arreglo a los diseños del admirahle 
Dhoy, y en decorado, debido a los 
pinceles del genial escenógrafo Mar-
tínez Garí, maestro siempre en el do-
minio del color y en los efectos de 
luz. 
Aunque comsenzó el espectáculo 
con " L a real gana", llenaba el car-
tel de presentación el estreno de 
"Da leyenda del beso", zarzuela en 
dos < actos, el segundo dividido en 
dos cuadros, letra de Antonio Pase 
(hijo) y de Enrique Reoyo, música 
de los maestros Soutullo y Vert, que 
recientemente alcanzó un resonante 
éxito en Valencia; y puede afirmar-
se, de una manera rotunda, que Ma-
dird confirmó franca y calurosamen-
te, el favorable fallo otorgado por 
Valencia a " L a leyenda del beso", 
obra que viene a enriquecer el cau-
dal de nuestro teatro lírico-
Todo en ella es español; el am-
biente, los tipos, las pasiones, los 
procedimientos; acaso algunos de los 
gitanos que, episódicamente, inter-
vienen en la zarzuela "hablan de-
masiado literariamente", pero esto 
es perdonable y de fácil corrección, 
si se quiere, y, desde luego, en nada 
resta interés ni valor al libro, pa-
ra el que Soutullo y Vert han escrito 
una copiosa partitura, inspirada, ele-
gante; en la que abundan las frases 
felices y los temas melódicos, sabia-
mente destacados y avalorados por 
una instrumentación llena y de gran 
valor técnico. 
E l preludio y el intermedio del 
segundo acto bastarían a justificar 
el triunfo musical de " L a leyenda 
del beso, que todo Madrid aplaudi-
rá durante muchas noches, llenando 
el teatro; pero hay, además, en la 
partitura números de una factura 
honrada y feliz, que colocan a sus 
autores en la primera fila de los 
compositores teatrales de ahora. 
E n el primer acto se bisaron un 
dúo cómico, que la señora Gallu-
do y Mauri dijeron con gracia insu-
perable, y una serenata, en la que 
Paquito Latorre puso, a más .de 
sus excelentes facultades de cantan-
te, todos sus juveniles entusiasmos 
de artista, logrando la satisfacción 
de sacar al proscenio a los composi-
tores; y en el segundo acto, se repi-
tieron un "fox", simpatizado po las 
variaciones del típico garrotín, y 
el Intermedio ya citado, maravillo-
samente dedicado a los instrumentos 
de cuerda. 
También so repitió, y se repetirá 
muchas veces, y saldrán a la calle 
algunas de sus melodías, la zam-
bra del primer cuadro del segundo 
acto, rica en color de ambiente y 
de una gran visualidad. 
L a interpretación, excelente; i a 
presentación, excelentísima. Los ar-
tistas mencionados, con los autores 
y el maestro Benlloch y el pintor 
escenógrafo Garí, salieron a escena 
infinidad de veces, requerido por los 
caluroso aplausos del auditorio. 
!Un gran éxito en sumal. 
EL ALCALDE HA COMUNICADO A BENAVEN-
TE SU NOMBRAMIENTO DE HIJO ADOPTIVO 
J 
ABELARDO TOÜS 
f f t t é fpnq !V'-S^C5.—Cuba NTo. 80 
Mínuínr.s 'e Sumar. Calcular r 
rcr ibir . A.iv; lilerea. Ventas a pla-
íO«. 
Todos ios trabfoo? ion ea-ant\ 
t zado». Le presto una máquina mlon-
U b r o U t i l 
a T o d o s 
rna 
Universal 
De sucesos notables 
ocurridos en el mun-
do y especialmente en 
Cuba y en España 
Por P. Giran 
Se vende en las prin-
cipales l i b r e r í a s : -
í l d l t o r J o s é A i b e ! a . 
Al regresar de la pesca 
C a í d a de u n fogonero a l m a r no f u é 
posible sa lvar lo 
A pocas millas de la Coruña ocu-
rrió una sensible desgracia, de la que 
fué víctima un joven obrero del mar. 
He aquí cómo refieren el suceso: 
Regresaban a puerto, despuées 
de haber hecho una regular calada 
los vapores pareja de que es propie-
tario D. Marcial Pereira, sin que na-
da hiciese temer la desgracia que 
pocas horas después acaecía, pues 
el tiempo sereno y el mar tranquilo 
hacían presumir una feliz navega-
ción. 
Cerca d elas tres de la madruga-
da, hallándose los vaporcitos pes-
queros a ocho millas al Oeste de las 
islas Sisargas, uno de los hombres 
de a bordo, el fogonero Francisco 
Garrido, subió a cubierta con obje-
to de llenar de agua del mar un cu-
bo de zinc. 
Sus compañeros dc tripulación le 
| vieron inclinarse sobre la borda del 
1 barco y lanzar el cubo al mar con 
| el propósito de llenarlo, valiéndose 
j de una cuerda. 
i De pronto se oyó un grito y so sin-
! tió el ruido que produjo la caída 
del cuerpo en el agua. 
1 Corrieron todos hacia el sitio en 
que el fogonero se hallama momen-
tos antes, pretendiendo auxiliar al 
: infortunado, que había desaparecido 
: bajo la superficie del mar. 
I E l vaporcito detuvo la marcha en 
' el acto, haciéndose todo género de 
pesquisas para descubrir al desgracia 
do fogonero; pero aunque el mar 
favorecía los trabajos de salvamento 
que se intentaron, no pudo ser des-
cubierto el pobre náufrago. 
Durante dos horas los vapores que 
constituyen la pareja, permanecieron 
en el sitio donde la desgracia había 
ocurrido; pero ni vivo ni muerto pu-
dieron recoger al infeliz tripulante-
: L a pareja que, regresaba del ca-
ladero, siguió rumbo al puerto para 
poner el suceso en conocimiento de 
la autoridad de Marina. 
L a víctima de este lamentable ac-
cidente era natural de Santa Cruz 
y residía en L a Coruña, barrio de 
la Gaitera, con f u esposa y tres hi-
' jos de corta edad. 
E l alcalde de Sevilla ha cursado 
por conducto del Ateneo el oficio 
dirigido al ilustre Benavente, tras-
ladándole el acuerdo capitular que 
10 nombró hijo adoptivo de Sevilla. 
L a redacción de este notable docu-
mento se debo al cronista oficial do 
la ciudad, don Luis Montóte, y dice 
así; 
"Excelentísimo señor: 
E l Excmo. Ayuntamiento de esta 
ciudad, en Cabildo celebrado el día 
11 del mes de la fecha, acordó uná-
nime, nombrar a V. B. hijo adoptivo 
de Sevilla. 
Con el expresado acuerdo la Cor-
poración municipal interpretó fiel-
mente-la voluntad del pueblo sevilla-
no, que con sus más férvidos aplau-
sos acababa de dar a vuecencia tes-
timonio elocuente de su admiración 
y de su gratitud. 
E n Sevilla, señor excelentísimo, 
perdura el sentido artístico, la visión 
de la Belleza, que en los siglos pa-
sados produjo obras, conocedoras del 
tiempo y de la muerte, y en la ac-
tualidad la levanta a la "alteza do 
las ciudades más florecientes y cul-
tas. Las Ciencias, las Letras y las 
Artes lograron aquí tanto esplen-
dor, que le ganaron el renombra de 
"Atenas Española". Esta ciudad es 
madre de príncioes de la Lírica de 
soberanos maestros de la pintura, 
de no superados escultores, de Juan 
de la Cueva y de Lope de Rueda, 
el humilde batihoja, que, al decir 
de Cervantes, "sacó de mantillas las 
comedias y las puso en toldo v 
peana". 
Sevilla que sigue viviendo la vi-
da del Arte, rinde su más entusias-
M a g n í f i c a c o l e c c i ó n de nove-
las f rancesas en L a Mo-
derna P o e s í a 
C L A U D E A N E T . Arlanc, L a 
Jeune filie russ© . . . . $0.60 
J . A R E N N I S . L'herbe antre 
Ies pleires. . $0.50 
A N D R E A R M A N D I . Rapa NÚi $0.50 
A. A R N O U X . Ecoute s'il pleut $0.50 
H. B A C H E L I N . Le chant du 
T,coq $0.60 
B A I L L P I H A C H E . Princesa© F r e -
r proroff $0.60 
tsAILLOÍf. Historie d' une 
7.rM£r.il- • ?0-C0 
11- B A R R E S . Les Dérac ines . . $0.80 
i r 5A:RriIiS- Un bomme libre $0.60 
^ • B A R R E S . Au service de 11' 
Allemagne. . . $0.60 
S. B A R R A N X . L a Daune. . $0.50 
L . BAUMANiV. Jb 1© prédes-
t iné . . . . . $0 60 
R. B A Z I N . L ' E t a i t quitre pe*-
tits enfants $o.50 
r g E A U N I E R L'assass inée . . $0.60 
"i; BJri5DA- " a crix de roses. $0.40 
R B E N J A M I N . Antoine D é -
cha lné . . . . . . . . 50 20 
? . B E N O I T . L a chaus^a, ' des V* • 
Géant $0.50 
t t ^ t E T - •Le sana des rois $0.60 
J , i s O J E R , Lo dernler piklng . $0.50 
V. B. IBANEZ. L a cité des fu-
tailles $0 60 
V. B. IBAÑEZ. L a feiime 'nue 
de Goya. . . . . . . . . $0.50 
». B. IBAÑEZ. L a croissée des 
chemlns . $0 60 
Í 1 9 £ ^ E A U X - L e Pal'8 natal $0.60 
H. B O R D E A U X . L a nouvelle 
croisaae des enfants. . . . Í0 .60 
H. B O R D E A U X . L e faritome 
rrae^ l^ rue M'chel-Ango. . . $0.60 
H. B O R D E A U X . L a robe de 
laine. $0.60 
H. B O R D E A U X . L a maison. . $0.60 
H. B O R D E A U X . L e lac noir. $0.60 
II . B O R D E A U X . Uno honnet© 
femme $0 60 
H B O R D E A U X . L e carnet' d*' ' 
un stagiaire. . . . . . SO 60 
I I B O R D E A U X . L e s eux qui' " 
^ s ; c ^ r e n t $0.60 
H. B O R D E A U X . L a chalr et 
lesprit $0 60 
H. B O R D E A U X . Menages d' 
aprés guerre. $0 60 
II . B O R D E A U X . L a petite ma-
demoiselle. $0.60 I I B O R D E A U X . L a nelge sur 
Ies pas 
II. B O R D E A U X . Les Roquevi^ l lard. $0.60 P. B O U C H A R D O N . L e cr iné 
re Veuziers 
J . B O U L E N G E R . L o C h e v a -
iJer a la Charrette $0 60 
o ^ ? ^ 9 J Z r - Laurenc© Albani $0.60 
« S ? Ije démon de 
P. BOURGÉT.' L ' e m ¿ r s du ?0,60 
cor to fio 
P. B O U R G E T . Esc¿mmenceii"- * 
ments so 60 
£' S S H í ^ 1 , i r r e p a r a b l e . I U'.SO 
P. B O U R G E T L'etape. . . . SO 60 
T V B O U R G E T . Anomalles. . . $ol60 
P B O U R G E T Un cas de cons-
cienQe. (Pieco en deux ac-
tes) $0 40 
P. B O U R G E T Cosmopolis. . h'.SO 
P B O U R G E T . L'eau profondo $0.70 
P. Rouget . L'emigré . . . . $0.70 
P. B O U R G E T . L e justicier. - . $0 60 
V. B O U G E T . Cruelle Enigme. $0 70 
P B O U R G E T . Un homme d; 
affaires $0 60 
B O U R G E T . Andrés Corneli¿ $0170 
I . B O U R G E T L a terre rtromise $1.00 
P. B O U R G E T . L a Duchesso 
ta homenaje a cuantos ingenios in-
fluyen en la vida espiritual de nues-
tra amada patria. ¿Y quién, entra 
éstos, con mejores títulos, que el 
hombre privilegiado que, con sus 
portentosas obras, de propios y ex-
traños celebradas, infunde savia de 
vida nueva al teatro español, la ex-
presión más fiel de los alientos de 
la Raza? Sevilla aplaudió y aplau-
de, en el autor de "Los intereses 
creados", " E l dragón de fuego" y 
" L a ciudad alegre y confiada", al su-
cesor de aquellos colosos de la esce-
na, que guardaron en sus obras, co-
mo relicario precioso y para ejem-
plo del mundo, "Amor, Honor y Po-
der", la empresa de la España glo-
riosa. 
E n la ocasión pasada, Sevilla, no 
sólo aclamó al excelso autor drar 
mático; en los clamorosos aplausos 
con que por todas partes lo acompa-
ñó, expresábale también su gratitud, 
porque, prestando su concurso a la 
gran fiesta, del Ateneo, la más es-
piriual de las fiestas sevillanas, 
" L a fiesta de los Reyes Magos", ía 
santa alegría de los niños se identi-
ficaba con el alma de la ciudad, 
amando a la niñez y a la pebreza, 
las preteridas del Creador a i cielos 
y t'err^. 
Admiración ante las obras del 
gran dramático y gratitud al apa-
sionado ama'dor de Sevilla,, motiva-
ron el acuerdo del Excmo. Ayunta-
miento que. honrándoma muy mu-
cho., comu'vco a V. E . 
Dios guarde a V. E . muchos años. 




Dos tenientes de la la . compañía 
del tercer Tabor del grupo da II Piu-
lares de Melil>a número 2 residentes 
en Melllla: y ei soldado d(! :a Sec-
ción de Seguridad—Permanente— 
de Melóla, también, nos escriben on 
¿olicitud de madrina de guerra 
Quedan consignados sus desee?, 
y l i dirección a que se les puade 
escrib.r. 
LA CRISIS TEATRAL 
EN ESPAÑ 
bleue. $0.70 P. B O U R G E T L a dame qul a 
perdu son peintre $0 70 
P. B O U R G E T Complications " 
sentimentales. . . . $0 70 
P. B O U R G E T . L e s détours dú " 
coeur ' . . $0 70 
P. B O U R G E T . L a disclple. . $o'.70 
N O T A : Todos estos libros se en-
vían al interior mediante pago adelan-
tado de los mii-mos más los gastos do 
rfanqueo. 
L A M O D E R N A P O E S I A 
Tt y Margall, 135, Apartado 605. 
Francisco Garrido era muy estima-
do entre la gente de mar por sus be-
llas cualidades y hombría de bien. 
Su muerte ha causado en los mue-
lles y en el barrio donde vivía pro-
fundo sentimiento. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
• R O S A R I O I i E Ú N I S , E S T B K X i I i A D E 
" V A R I E T E S " 
No se trata esta vez de una frase 
hueca ni de un pretexto para llenar 
cuartillas recurriendo a manidos te-
rcas. E l Teatro en España atraviesa 
momentos muy críticos, quo so agra-
varán en breve plazo si no se acuda 
a atajar el mal, o los males, con pron-
tos y enérgicos remedios. Por hoy nos 
limitaremos a exponer la s i tuación, de-
jando para otras informaciones la aprc-
< iíiciftn dc las capsas y lo quo. a nues-
tro entender, pueden f.er los reme-
dios. 
L a temporada teatral rn Madrid ha 
sido, hasta ahora, desastrosa, como lo 
demuestra el cierro de la Zarzuela, P r l -
ce. Princesa. Apolo y Martín, y el con-
tinuo y rápido desfile do compañías 
por é s tos y -os demás teatros. 
De la catástrofe se han salvado un 
par do Emprcfias que han tenido 1;» 
suerte d© tropezar con obras do extra-
< rdinario éxi to y aún estos afortunados 
empresarios n> tienen a estas fechas 
muy seguro el dinero en el bolsillo, 
pensando en que aún quedan algunos 
meses hasta llegar a mayo, y que oí 
€;;ito estruendoso no se logra tan fáci l -
mente. 
Lo que vemos en Madrid no es nada 
comparado con lo quo ocurre cu pro-
vincias. E n Sevilla, por ejemplo, entre 
cifmto, se ha dado recientemente el ca-
so do que uha compañía dc conicdbi, 
al frente dc la cual figura un matri-
monio, artistas de sran prestigio, hizo 
un domingo, durante tardo y noche, una 
entrada de 3U0 pesetas. 
E n Barcelona, don J 
cariñado con sa compí 
de Apolo, se ha vlst( 
solverla. 
Pue sbfen;; esta conr 
las que mejor librada 
capital de Cataluña. 
Tan mal vo el pon 
rio de EIdorádo, dond< 
según dicen, ha perdi 
taa—, que desiste dc 
trales y anuncia una temporada do "va-
rietés". 
Chorno nota curiosa consignaremos quo 
entre las "estrellas" que figuran en el 
cartel aparece Rosario Leonís. 
E n el teatro de Novedades, de Barce-
lona, también, so ha implantado el c¡-
.^.«matógrafo. 
E l señor Barber, empresario durante 
larguís imos arios del teatro de Eslav:). 
rV Valencia, cl>j ahora en adelante se 
l 'mitará a arrendar el local a las com-
pañías que lo soliciten, pero sin parti-
cipar on modo alguno en el negocio. 
L a compañía de Rafaela Haro y Bo-
rt. cuyo presupuesto completo 110 pasa 
do las novecientas pesetas, y que cuen-
tti con todas las obras estrenadas tn 
el Cómico, es tá detenida cu Madrid 
por no encontrar ninguna Empresa do 
provincias que la contrate a su riesgo. 
¿Y para qu-j seguir? L a enumeración 
pnpndría cita'1 toda» laa compañía» 7 
todos los"teatres. 
m Vila, tan cn-







E l único estableclmíonto en su clase en la 
República. 
Dr. Miguel Angel Mendoza. 
7 tratamiento médlco-quirtlrglco 
Director 
IMaignóstic 
de las enf .rmedades dc loa perros V animales 
pequefios. 
Especiar dad en vacunaciones preventiva* 
contra la r bia 7 el moquillo caninos. 
BVectricl !ad médica y Rayoa X . 
Consulta : $5.00. 
San Láí ro 305 entro Hospital 7 Esnada. 
EBRERO 16 DE 1924 PRECIO: 
N O T I C I A S M Ü N I G I P f l L E S 
SUSPENDIDA LA SBSION 
La sesión municipal convocada pa-
ra ayer larae fué suspendida ape-
nas se pasó lista, por acuerdo uná-
nime de los concejales, y a propues 
l-ornacHu üa propuesto el Alcalde 
que sea puesto en vigor un antiguo 
decreto que prohibe )a colocación 
de sillas cíe alquile:' en las aceras 
frente a las residencias particulares 
sanadas en las Avenidas y calles 
ta del señor Wiltzv con motivo de | ¿el i üue ra r io de los Paseos de Car-
conmemorarse el 2 6o. Aniversario : naval, a fin de evitar los incidentes 
del hundimiento 
"Maine" . 
ctel acorazado! ocurricicKá ios años antenorvs. 
LOS TRANVIAS 
El Juez Correccional de la 4a. 
NUEVO .TEFE DE IMPUESTOS Sección ha BolicííáSo de la Alcald-Q 
El Alcalde ha firmado un decre-jque se le remita copia del £\r.iürdo 
to por el cual se dispone que el se- Ayuntamiento que l imi ta a diez 
ñor Manuel de Cárdenas , Jefe del ei número de personas que pueden 
Departamento de Impuestos, pase a viajar e nía plataforma de los trarv 
prestar servicio a sus inmediatas, y í vias eléctricos 
J U E G O M I M B R 
que se encargue de la .lefatura de 
dicho Departamento el señor Alfre-
do Rovirosa. 
Desde ayer la policía está t u -
piendo el cumplimiento de esa dis-
posición municipal . 
U T n A Q U E J A 
El señor Benito Bello Vizoso y 
varios vecinos dé la casa Oficios 
No. 18 se han d^igido al Alcalde 
nie jándose contra los carros y au^ 
LICENCIAS rOMERCIAJILES 
Se han soliciado las siguientes: 
Juan Tabeada para venta de ma-
teriales en FFinlay 140. Moreira y 
Uno . pará tienda de peleter ía en\ tómóviles que se estacionan frente 
10 de Octubre 604, J . M . Rodri-j a ese edu'i 'úo, haciendo casi imposi-
guez para Comisiones con mues-; bie el acceso al mismo, 
leras en Aguira 101, Vicente Sey-1 pjden, por tanto, que se prohiba 
bans para venta de pescado fresco, ¿ to(|a clase de vehículos situarse 
en Paz y San Benardino. Tomás Pa* f íente a dicha casa. 
d ión para venta de frutas y rortali-1 « ; 
zas en Mercado Unico 850, 852 y CAMBIO D E NOMBRE 
S57, Francisco La Rosa para bode-, Dl. Cuevag Zequeira ha solici-
ga en Salvador 55, Manuel F e r n á n - del AyuntaTare;ito que se acuer 
cez, para bodega en el reparto El ¿e cambiar ei nombre a la calle de 
Moro", Charo Kanton para cantina Tejadillo I)or e lde Enri(iue José Va-
de bebidas en Damas 10, Estanislao roriat 
Drinany para fjgón, en Sol 47, Pe-: ' 
dro Miagolarra para almacén de v i - i D13,áATTt<-imi«r'e m r r n ^ i t n ™ 
veres en Merced 70, Laureano Me- RESOLUCIONES D L L A L C A L D E 
r éndez para cantina de bebida en 10 | El Alcalde, visto lo informando 
de Octubre 88, G. Briel para tren Por el Jefe del Departamento de Fo-
de bicicletas en Cuba 10 7, V i l ly uiento, ha dictade las siguientes re-
Fernanburio para figón en Inquisi- soluciones: 
dor 31, Fél ix Fe rnández para Sub- Concediendo uñ plazo de 10 dias 
arrendatario en Finlay 60 y Her- al propietario para llevar a cabo la 
nández y Coros para pintar al oleo demolición de la casa No. 5 de la 
en San Carlos 12. j calle 12. en el Vedado. 
Ordenando la demolición de la 
L A (ÍOMÍSION D E L TURISMO caseta de madera existente en 13 e. 
Para el lunes, a las once de la ~" y ^4, Vedado, por Lhllurse «1-
mañana , ha sido convocada nueva, tuada en zona de ja rd ín , ofreciendo 
mente a sesión la Comisión del T u - ¡ n i a l aspecto al ornato público,. 
r ismo. i —Ordenando la demelíción de 
Se t r a t a r á n importantes p a r t í c u - ' u n a caseta de madera en 27 y 12, 
lares. ¡Vedado, porque d ido el lugar en 
"La Zilia", la antigua y acreditada casa de préstamos de la 
calle de Suárez, número 45, acaba fde recibir en estos días de Ale-
mania, cuarenta juegos de mimbre para recibidor o sala. Estos mue-
bles son muy superiores en calidad, comodidad y bajó precio, í . to-
do cuanto se ha venido importando hasta la fecha. Es el último 
grito de la moda. "La Zilia", calcula que la pequeña cantidad re-
cibida de estos regios juegos de mimbre, se terminarán de vender 
antes de finalizar el presente mes. Si a usted, señora o caballero, le 
gusta tener en su casa una cosa buena y al mismo tiempo muy ele-
gante, no deje de ver esta ganga ds.muebles, en Suárez, 45. 
EL DIA DEL POLICIA Crisis de !a mdüsíria azuca-
RECUERDO DE UN PASADO 
NO LEJANO 
rera en kdaterra 
En representación del Alcalde que se encuetra es contra el orna-
Los exámenes de aspirantes a 
chauffeurs que fueron suspendidos 
el jueves se ce lebrarán hoy, de nue-
ve de la m a ñ a n a a, doce del día, en 
los Fosos Municipales. 
Sépanlo los aspirantes. 
concurr i rá a esta junta , el señor lü- , 
Agust ín Treto, Jefe del Departamen-i —Concediendo un plazo de 10 
to de Gobernación . | alsa Para la demolición de las obras 
i que se realizan en Avenida Simón 
íiolivar y M . Aldama. 
—Orderuindó la paralíRacíón de 
las obras que se realizan en Padre 
Várela 76. 
—Imponiendo una multa de $25. 
al Sr Antonio Tavel, vecino de 21 
entre E y D Vedado, por no haber 
cumplido lo qué se le ordenó res-
E l Juez' Correccional de la 3a. Vecto a retirar todo el material que 
Sección ha ordenado al Alcalde que c bstruccíona por completo la vía 
disponga la conducción a la Escuela d^íando él portal y el jar-
Reformatorla de Guamnav al menor dín de la casa de la esquina com-
Alfredo Betancourt Rodr íguez que rdetamente ubre, así como la acora 
ha sido condenado a reclusión en <¡el enfrente üe su casa y el césped 
la misma, en causa por desobedien—de ^"Da8 aceras. 
c.a • —Desestimando el recurso pre-
'CARRUI .TES A LOS FOSOS I sentado Por el Sr Eugenio López un 
Por su estado de suciedad v aban-! 1 elaci6n con ,las ?hms ^ue se realí-
dono, la policía de la 8a. estación. zan en la calle de Pancnito Gómez 
r e t i ró ayer de la circulación, remi- Tor.0 No - el cobro de k,s 
t i énde los al Depósito Municipal. on- : arbitros correspondientes, 
ce cochés de alquiler de los destina- —Desestimando el recurso pre-
dos a conducir canastas en frutas, sentado por el Sf Juan Albo Gato 
hortalizas v viandas desde el Mer- F11 relación con las obras en la calle 
cado Unico a los distintos puestos de Finlay No. 41. sobrealta de 
ce la ciudad pago de los arbitrios conespondien-
FIESTA ASIATICA tes-
E l Presidente de la Sociedad' " L i Desestimando el recurso presen-
Long Sai" ha solicitado autoriza- ^ d o por el Sr J e sús Mamé en re-
cién para celebrar mañana , de 9 a.1 ] a ^ n cou Ia casa ASua DuI«tí QÚm-
m. a 12 p. m . una fiesta paro con- 6 A entre Flores y S. Benigno re-
memorar el 15o. aniversario de la latIvo a la demolición de una cerca 
fundacín de dicha sociedad. existente. Se confirma la multa ím-
Se quemar;''n cohetes y voladores, puesta. 
MAS L INEAS DE OMNIMBÜS ; —Desestimando el recurso pre-
E l Gobernador Provincial ha re-' sentado por el Sr Darío Salgado «sn 
mit ído a la Alcaldía el proyecto i elación con la casa de Agua Dulce 
piesentado por el señor José Merla, entre S. Benigno y Flores y en su 
solicitando permiso para establecer | consecuencia confirmando la multa 
dos lineas de ómnibus automóvi les j impuesta por no haber demolido la 
desde el Parque Central a Artemisa cerca y el tinglado axistente. 
y Alquízar, respectivamente. —Enviar , al Ayuntamiento copia 
E l precio dél pasaje directo a am-! del Mensaje por el que se solicita la 
bos pueblos se rá de un peso. apertura de la calle Sao Francisco 
desde la Marina hasta el L i tora l , 
LOS C A R N A V I L E S 
E l Jefe del Departamento de Go-
para que este organismo informe si 
existe acuerdo sobre el part icular. 
F E B R E R O 13. 
H O N R A S FUNEBRES 
Previa invi tación asistimos ayer a 
las solemnes honras fúnebres cele-
bradss en nuestra parroquia por el 
eici.no descanso del Que fué nuestro 
v-'>nipii,ñero y amigo señor Valerio 
Pita Ocamp'o, fallecido el día nueve 
de Mayo de1, año de 1923. en la píe-
r . i t " d de su vida y cuando se ab r í a 
aa'c él un risueño porvenir. 
Dirigió con gran iiiiteligencia y 
per muchos años , el partido local 
Liberal y más tarde el Nacionalista, 
habiendo sido postulado por esta 
agrupación política, alcalde, dp. tér-
r n ' n c Falleció casi de repente y de 
anginas de pecho. 
A esta misa de almas asistieron 
num-rosas señoras y señori tas de 
nuestra buena sociedad. También 
advf,7*tímos la presencia en el tem-
p"'o de numerosos y buenos amigos 
que fueron del finado. " 
Tf .mbién j hoy se celebraron en 
á a e c t r a parroquia solemnes honras 
fünehres por el descanso de la que 
en vida fué la señora Mar ía Pita 
Ocampo de García, fallecida pocos 
mesci. después que su hermano Va-
lerio A estas dos misas asistieron 
Cienfuegos, señori ta Vicenta Pita, 
sns familiares hoy reeidentes en 
Zo-la Am,aiía y María Delia García 
ív.ta. Señores Francisco, Higinio y 
Valent ín Pita Ocampo. 
CONFERENCIAS 
Hoy a las ocho y medía p. m., en 
los salones del "Colegio de Arqui-
tectos" (Malecón 54. altos), amable-
! mente cedido por esta prestigiosa 
inst i tución, se ce lebrará la segunda 
I sesión pública, de la Tercera Serie 
j de Conferencias, que sobre temas l i -
bres y con el concurso de ilustres 
representativos de nuestra intelec-
tualidad, ofrece la "Sociedad de Con-
ferencias". 
He aquí el programa: 
I ,—La futura labor de Cuba, de 
j acuerdo con las ideas de Mart í , Saco 
I y Bolívar, por el señor Antonio 
j Iglesias. 
i II.;—Poesías de González Prada, 
por la s eñor i t a Sarah Pascual. 
IT.—Números de concierto, por la 
! señori ta Bolívia Carballal y el señor 
i Sandalio Gallego. -
I X . — E l Derecho Penal en sus úl-
| timas manifestaciones, por el i l m -
| t r é Secretario do Justicia, doctor 
Erasmo Regüeíferos . 
IMPORTANTES ACUERDOS D E L A 
tSOCIAClON.—SEÑALA E L 12 DE j 
MARZO PROXIMO COMO E L DIA i 
B E N E F I C O . — N O M B R A M I E N T O DE ! 
D E I ñU; ACION ES. — GR ATITUD A 
L A PRENSA HABANERA 
En la elegante morada de la dís-
Uníruida señora Rosa Verdee de Es-
trada Mora, Presidenta de la Asocia-
ción de damas de " E l día del Poli-
c ía" legalmente instituido con la f i -
nalidad de. allegar fondos para el 
Retiro de la. Policía, se constituyeron 
en la ta^de úl t ima las distinguidat3 
señoras que componen la Directiva 
para un cambio de impresiones y de 
acuerdos, oído el parecer de los ele-
mentos del Cuerpo de la Policía N h -
cion'al 
A ese efecto concurrieron los se-
ñores Jefe, Brigadier Plácido Her-
vández. Secundo Jefe, Pedro de Cár-
denas, Insoectores, Campiña , Delga-
do, Estrada Mora, Mart ínez Fe rnán -
dez, Morita y Valcárcel, los Capitanes 
Loinaz d'el Castillo, Cas tañer . Bayer 
Torrícel las , Infante, Martorel l , Aba-
lee, Miranda, Rivero, Duque Estra-
da, Tnfiesta, Incháuetegui , Ravena. 
Hidalgo y Sopo y los Tenientes encar-
srados de Estaciones. Lazcano, Gon-
zález, Hernández y J iménez y a lgún 
otro oficial más 
Actuó de Secretaria la señora 
Adelaida Ampudía de Campiña, que 
leyó «d acta de la sesión ú l t ima, la 
cual fué aprobada por unanimidad 
Aprobóse igualmente que el día 
12. además de la colecta públ ica se 
celebren matchs de boxeo, en el 
F ron tón Jai A l a i ; juego de baso 
hall , en Almendares Park y otros 
espectáculos interesantes en los que 
tomarán parte activa los miembros 
del Club Atlét ico de la Policía, aso-
dos con los amateurs de la Policía. 
Aprobáronse dos importantes mo-
ciones referentes una a que la Po-
licía Nacional con t r ibu i rá anualmen-
te con un día de haber destinado al 
ftn de la Asociación y la otra en 
igual sentido de los miembros re-
tirados de la Policía, interesados lo i 
mismo qu,e los policías en activo ser-¡ 
vicio «n que los fondos del Retiro j 
sn aumenten y consoliden para que 
no falten en n ingún tiempo. 
Hicieron uso de la palabra el B r i -
gadier Hernández , Capitanes Infante, 
Infiesta y Duque Estrada alentando 
«1 espíri tu de actividad y buenos de-
seos que había despertado la inicia-
tiva de fundar la Asociación tan dig-
namente constituida bajo la protec-
cíados con los amateurs de la Policía, 
mas de las primeras autoridades do 
la República, de prominentes perso-
nalidades que han sido jefes de la 
Policía y la de los señores Directo-
res de los periódicos de esta capital 
bajo cuyos auspicios ha iniciado la 
Asociación su, propaganda que la con-
duce a la mejor realidad deseada. 
Se acordó el establecimiento de de-
legaciones en cada una de las zonas 
correspondientes a los Inspectores, 
Capitanes y Tenientes Encargados 
de Estaciones, siendo las esposas y 
familiares de éstos encargadas de 
todo lo concerniente a la recaudación 
nública, por medio de a lcancías ce-
rradas que deberán ser remitidas a 
'as 9 de la noche del día 12 de mar-
zo próximo, a la Tesorera de la Aso-
ciación la, distinguida señora Carmela 
Volta de He rnández esposa del B r i -
gadier Hernández . 
Y que además estas delegaciones de 
acuerdo con la Directiva gestionen 
las donaciones especiales que volun-
taria y e spon táneamen te ya han ofre-
cido distintas representaciones del 
Comercio, de la Industria y persona-
lidades de sobrada solvencia. 
Muy grata fué la r eun ión celebra-
da en la elegante vi l la que posee 
en la calle de Santa Irene el caba-
lleroso Inspector y doctor J o a q u í n 
Estrada Mora; a b u n d ó el exquisito 
ponche dé champagne preparado por 
sus bel l ís imas hijas, cor tes ía como 
todas las carac te r í s t icas del mat r i -
monio Verdes-Estrada Mora que col-
maron de atenciones a todos los con-
gregados. 
Y por ú l t imo convinióse en que 
una comisión de señoras de la Direc-
tiva visite a los señores Directores 
de los periódicos para demostrarle 
la grat i tud de la Asociación por el 
concurso que le han prestado y a 
la vez notificarles los acuerdos que 
les concierne. 
P A R T I D A 
11* partido para Caniagüey, mi es-
imado amigo el joven José Antonio 
Stuart, donde ocupa rá un importan-
te puesto en la Granja Escuela de 
aque Ja provincia, de maestro prác-
tico er. Agr icu l tu ra . E l joven Stuart 
cursó sus estudios en Santa Clara y 
más Ce una vez ha demostrado los 
muenos conocimientos que posee en 
este ramo. Por nuestra parte le de-
soanvfí muchas prosperidades y com-
pleto éxito en su lluevo puesto. 
E l Corresponsal. 
LA REGENTE 
NEPTUNO Y AMISTAD 
Podenics asegurar que en la Ha-
bana no habrá casa del giro que pue-
da ofrecer tan bellas alhajas como 
L a Regente, ni en tan ventajosas 
condiciones. 
Aretes lindísimos de perlas; pul-
seras de una. sola piedra preciosa; 
prendedores de mérito y delicadeza: 
collares magníficos; cuanto, en fin, 
pueda desear una distinguida seño-
ra, por refinado gusto que tenga. 
Hay también prendas de precio co-
rriente. Las de alto precio no tíe-
rien rival en nada. 
El Cónsul de Cuba en H u l l , Ingla-
ferra, ha enviado al Secretario de 
Astado el siguiente informe: 
Señor Secretario: 
i 
A los efectos consiguientes tengo 
el honor de informar usted que en 
vista del descontento que existe en-
trd los plantadores de remolacha que 
surten la fábrica de azúcar de CAN-
TLEY, NORFOLK, la "U'NTON NA-
CIONAL OF FARMERS", de as í* 
país, que vela por el porvenir de loa 
•cismes acaba de dar a ¡a publicidad 
'o que sigue: 
' l i . s relaciones entre la EN-
•ÍLISH BEET SUGAR CORPORA-
TION ' los propietarios de la gran 
Eabr-fa de azúcar en CANTLEY, 
NORFOLK, y los plantadores de re-
m.olaeha es de lo más cr í t ica en es-
tos momentos, viniendo ello a cons-
Mtuir una amenaza ^eria, para ^1 
*ntm o desenvolvimiento de estas iua-
Utucíones agr ícola e industria*. 
' L A UNION N A T I O N A L OF FAR-
ME US" que ac túa en favor de los 
plantadores ha tratado dos veces de 
a l eb ra r una entrevista con los re-
presentantes de la "Corporalon" an-
tes citada con el objeto de disentir 
'o forma de pago a los plantadores, 
no habiendo hasta estos momentos 
i cuido éxito. 
" V en vista de esto la " U N I O N " 
al darse cuanta del grave riesgo aue 
corren los plantadores al sembrar 
remolacha para la p róx ima zafra ba-
jo las condiciones expuestas por la 
"nornorat ion". no tiene otra alter-
nativa que la de aconsejar a sus 
miembros de que se abstengan de f i r -
mar los contratos que é s t a les ofra-
"La "Un ión" tomó parte muy acti-
va durante la campaña que se em-
prendió para censeguir la supres ión 
de los derechos que pesaban sobre el 
azúcar de producción nacional, su-
presión esta que. accedió al Gobierno 
simplemente con el objeto de darle 
es t ímulo a las tierras l a b r a n t í a s ; 
causando hasta ahora obstáculo el 
procedimiento empleado por la "Cor-
poration" con sus contratos loa que 
vfttiénen indebidamente una parte de 
las utilidades a su favor. Las ganan-
cias que obuvo la "Corporation" el 
pasado año fué de £135 .000 . 
"La "Un ión" no deja de recono-
cer las dificultades que la "Corpo-
ra t ion" tuvo que vencer en el pa-
sado, y por esa razón t r aba jó con 
verdadero entusiasmo en la campaña 
de propaganda que se emprend ió en 
el primer año después de la supre-
sión "de los derechos al azúcar nacio-
nal con el ob.ieto de conseguir tie-
rras suficientes para el cultivo de 
l-^ jemolacha ; abs ten iéndose de obrar 
de igual manera en los actuales mo-
mentos. 
"Los precios que se anuncian que 
se paga rán a los plantadores auran 
te la próxima zafra son los causan-
tes de esta actitud. j 
"Los plantadores particulares, en 
vista de tehérse las que ver con una 
inst i tución que p rác t i camen te tiene 
el monopolio completo de los compra-
dores, son los que se hallan en una 
siuación desesperante. 
"En lo que a esto concierne esta 
si tuación se asemeja a la que tuvo 
lugar con el nrecio de la leche en 
la primavera de 19 22. cuando " D A I -
RYMEN'S FEDERATION ofrecía 
precios muy bajos a los productores 
dé leche particulares. La lucha que 
se entabló en aquel entonces fué se-
ria pero de cor*a durac ión , la cual 
t e rminó bajo un mutuo acuerdo en-
tre las partes litigantes, acuerdo que 
desde entonces a la fecha funciona 
natísfactoria mente. 
Por este medio hacemo» cnn^+^i-
que la " U n i ó n " desea con toda ve 
bemencia el desarrollo de la indus-
tr ia azucarera en este país . En su 
seno Va ella ha creado un comité es-
pecia? con el f in de alentarla. 
"Hasta ahora swi esfuerzos en pro 
del desarrollo de esta industria en 
otras partes del país han sido in-, 
fructuosas; debiéndose ello mayor-
mente a la oposición que hacen los 
plantadores influyentes al actual sis-
tema de contratos. E l motivo por el 
cual la " U n i ó n " ac túa de 'la mane-
ra que lo hace es simplemente basán-
dose en la convicción que tiene de 
que la operación de los actuales con-
tratos para la próxima zafra ocasio-
na rán tales pérd idas a los plantado-
res que ello con t r ibu i rá a deshacer 
todo lo hecho hasta ahora y pospo-
ner indefinltivamente el estableci-
miento, en gran escala, de la indus-
t r ia azucarera b r i t án i ca" . 
Reitero a usted el testimonio de 
mi más alta y distinguida considera-
ción. 
(f.) Julio A. Brodermam. 
Cónsul . 
t A S T L L L E R I A S BAJO E L SEGUN-
DO I M P E R I O 
Desde principios de año se vienen 
celebrando en la Habana suntuosas 
fiestas en lugares públicos elegidos 
por su capacidad, y en mansiones 
de familias ricas ya s i rviéndoles de 
base los cuentos de "Las M i l y Una 
Noches" o ya como el próximo que 
se rá . trasunto fiel do los saraos del 
Segundo Imperio que tuvieron como 
principal figura a la ilustre Euge-
nia de Montí jo. 
P e r m í t a s e n o s . con este motivo 
coordinar algunos datos sobre estos 
acontecimientos parisienses del se-
gundo imperio. 
Los grandes bailes de la corte de 
Napoleón tercero fueron notables y 
suntuosos y se verificaron siempre 
durante él invierno en el famoso pa-
lacio de las Tul le r ías de magnifi-
cencia y riqueza extraordinarias y 
que disponía de salones capaces pa-
ra los grandes bailes anuales que 
se celebraban al regresar a Pa r í s 
la Condesa de Tebas de sus estancias 
en los palacios de Compiengne y 
Fontenjiibleau y su marido el Empe-
rador Napoleón tercero de sus cace-
r ías y de las maniobras mili tares de 
otoño. 
Desde las ocho de la noche los c » 
raceros de gran gala a caballo guar-
daban los alrededores de la Impe-
r ia l mans ión , no permitiendo al pú-
blico acercarse a las doradas verjas 
de las Tul le r ías , y a las nuere, ho"ra 
oficial, se daba entrada por las puer-
tíis principales correspondientes a la 
plaza de la Concordia a los invita-
dos de marca que hab ían de ser hués-
pedes de los Emperadores de Fran-
cia. 
En esos anomentos la i luminación 
exterior era completa, y dentro br i -
llaban millares de luces de las ara-
ñas de bronce y cristal y de los 
candelabros colocados encima de las 
doradas consolas. 
Innumerables criados correcta-
mente estilados a t end ían los roperos 
instalados a uno y otro lado del ves-
tíbulo y de dos en dos vestidos con 
las libreas de gran gala permanec ían 
de pie jun to a las puertas. 
Los Emperadores de Francia ha-
cían su entrada solemne a las diez, 
precedidos de los Maestros de cere 
¡ monía y Chambelanes y acompañados 
¡ por individuos de su gobierno, pr in-
i cipalmente por el Duque de Morny, 
j de algunos Generales de su Cuarto 
j Mi l i t a r , las Damas de la Emperatriz 
i Eugenia a quien segu ía siempre la 
Condesa de Monti jo su hermana, y 
otras; todos r eco r r í an los salones 
inc l inándose los presentes al paso 
de SS. M M . que volvían al lugar don-
de se hallaban colocados sus asien-
tos. 
En esos momentos los Chambela-
nes indicaban las parejas que ha-
¡ bían de bailar el r igodón de honor 
dando así comienzo al sarao de la 
noche. 
La orquesta nutr ida y de primer 
orden la dir igía un célebre compo 
sitor de la época, el profesor Olivier 
Metrá que conducía admirablemen-
te los va'ses y las polkas que go-
zaban en aquel entonces de gran pre-
dicamento. 
Las mujeres m á s lindas y hermo-
sas con los nombres más conocidos 
| y linajudos de Francia, alternaban 
en estas fiestas en que todo era ele-
gancia, dist inción y finura. ' y entre 
ellos se podía contar el de muchos 
extranjeros, como la Condesa de 
Montijo, la Princesa de Meternich, 
la Duauesa de Castiglioni, la Conde-
sa de F e r n a n d í n a y otras cuya belle 
za corr ía parejas con su donosura y 
gentileza. 
El baile no perd ía un momento 
su "ent ra in" del que participaban 
también tanto Napoleón tercero co-
mo la Emperatriz Eugenia, los que 
a las doce de la noche ab r í an el 
"buffet" como se decía entonces, y 
en el cual los galanes servían a sus 
compañeras mientras la charla ame-
nizaba el ágape . 
Después se volvía a los salones. . . 
Y así se deslizaban las horas has-
ta la t e rminac ión de la fiesta de la 
que el recuerdo permanecía imbo-
rrable. 
Manuel L . de Linares. 
PREGUNTAS Y RESPU 
(Por Pedro G I R A L T ) 
FASCüAXi H E R R E R A , No deben repe-
t í s © los pronombres relativos que, si 
te quiere redactar bien una frase; por-
q'.ie hacen la oración floja y descoyun-
tada. V é a s e tín ejemplo: 
"DIéronle una carta que le enviaba 
el Arzobispo, su tío, en qne lo hacia 
'•aber que estaba muy doliente, y qne 
'.e enviaba a rogar que, si 1c quería ver 
vivo, que so fuese luego para él." 
"Esta frase tiene seis ques y lo so-
bran lo menos cinco. Veamos cómo 
ouede decirse lo mismo d© otra manera 
m á s correcta: 
"DIéronle una carta del Arzobispo su 
tío. E n ella Is hacia saber como esta-
ba muy mal doliente, y ie rogaba que, 
si le quería ver vivo, se fuese luego 
r a r a él." 
B E R T A l.OPEZ^rrQuedan todavía al-
gunos ejemplares de " L a Comedia Fe -
menina" en las l ibrerías "Minerva". 
" L a Burgalesa"' y " L a Académica". 
Existen mucho8 n^tod, 
-a del inglés tn l o / '8 4e 
pronunciación c'e las „ 
'ormn l istante f i g u ^ ^ s ^ 
l'uy muchas personas que . 
' Pf-r estos 
.Vn hablarlo w.rrectam. . 0do» >1 
c'o el 
^H-todos m á s v . u t i ' e Z T T ' ^ V f 
-1 Suevo Cur.s, del I d i o . L ? ^ , 
Presto por T. ü o h o ^ o / l n f 8 , 4 
In casa D- Appictou v n 
-Nueva, York. SI Prefie ' 
moderno puedo rccomeitla ""^S 
cado por el ductor Loren™ * el ^ 
rrín, catedrático de esta ' ^no. 
Uta ol Instituto d3 Segun";¡ 1***% 
h. Habana, de quien lle J 
es uno de'los Nmejores 
iza 
JUIiXO M E N E N D E Z . E l alzamiento de 
.os liberales en Las Vi l las en tiempo 
de Menocal fué el 11 de Febrero de 
1917. E l combato do Caicaje en que 
cayé prisionero José Miguel Gómez, fué 
el 7 de Marzo. Estos sucesos y muchos 
otros es tán en mi libro "Cronología Mo-
c'prna Universal " Véndese en casa del 
editor, Sr. Albela .Belascoaín 32, a 80 
centavos el ejemplar. All í es tán anota-
res los sucesos importantes de Cuba y 
de España. 
XTXA M A D R E Una biblioteca para 
educar el gust». en una señorita de diez 
y seis años, podría formarse con l i -
bros amenos o Instructivos y a. la vez 
confortadores del alma. Los Evange-
lios, el Kempis. las novelas de Cervan-
tes, las comedias y los dramas de Lo-
ie . Calderón, Mcreto, Alarc6n( Tirso de 
Molina, Moratín y Bretón de los He-
rí oros; novelas de Fernán Caballero, 
Padre Coloma. Alarcón, Valera, Dau-
'"et, IV^alstre, Goethe; dramas de Shiller 
y Shakespeare- obras de Santa Teresa; 
•Flistoria Universal por Ducoudray; His-
toria Sagrada Griega y Romana por 
Duruy; la de España, por Sánchez Ca-
sado; poes ías de Herrero, Garcilaso, 
F i a y L u i s de León. Quintana, Zorrilla, 
Oampoamor, Bécquer, Bello, Heredia, la 
Avellaneda; " E i criterio" y la "Filoso-
f a Elemental", de Balmes; él "Apolo" 
de Reinach; la Gramática de la Acade-
mia; la Rétórica de Arpa; la Literatu-
ra, de Revilla, • y otros que podrían lle-
gar a un número considerable, según 
los medios de que se disponga; porque 
Is. l ista de libros buenos es bastante 
larga. ^ 
L a mejor gu'a para escoger libros de 
lectura provechosa, e s tá en la propia 
inspiración del lector, si tiene muchas 
deseos de instruirse; pues en este ca-
í o estoy por lo que dijo la señora Par-
''o Bazán en eslos términos: "Oigo ha-
bJar de malas lecturas. No las hay. 
L o malo son las "pocas lecturas". Quien 
l^e mucho, aprende a rechazar por Ins-
tinto el mal li^ro, el libro estúpido, el 
l:bro sucio, el libro huero y vano.; co-
mo un paladar delicado, y que • se re-
crea en la abundancia, sabiendo recha-
zar el alimento insípido, nocivo y gro-
sero." 
inglés que exigen en Cuba. 
J O S E M A R T O S ^ T ^ , , ^ 
vnoca anterior al siglo Xiv^015' 
"jlavana" com.< aún ln i* ' escrili 
io iiaecn i„ 
sos que no habían casteiiano í | 
la vista documentos ofHa]p" ^ 
Ce, 171)0, que dicen Hav¡na 3 1 
1P10 en que apcrece-Habana M 
rio X V I y lo, anteriores '3é 
la "u" en lugar de l a v » • *M 
ch.os libros se ve '•Mañana" 
efe. MI cambio do la "v" p0'P , """l 
vñ-evcrsa. en aouellos Piglo * 
terlo de la pronunciación ^ M 
antiguo. Respecto a la " i r la 7 
general supone r.no dicha letra? 
runciaba entonces aspirada cora^ 
"i" leve. Los indios decían ,"jab ' 1 
"Jaguana". Entonces las letras I h ' ' 
y v, ffc escribían y pronunciaban en 
fusión, sin regla fija como lo «jj 
fra hoy los términos ind?geiias d ¡j 
>a. Guanajay, Jagua, Habana t, 
Guara, etc., a través de ios añóa J 
t;gua Havana, que qui2á -pTomnán 
iOh indios Jaguana, absorbió" por 
plcto el sonido de la h-j, y 
sonido de la "imV resultando I 
l ana. 
Una coincidencia fonética muy J 
sa es la de que Colón puso el noni 
de Juana a la isla de Cuoa, en hoao, 
la hija de los Jityes Católicos; y ia 




Suscríbase a! "DIARIO DE LA 
PARTITX) P O P U L A R CUBANO 
Barrio del Cerro. 
La Asamblea del Barrio del Ce-
rro se r e u n i r á en sesión ordinaria 
jy públ ica, el domingo 24 de febrero, 
¡en la casa situada en la calle de Vis-
ta Hermosa n ú m e r o 19, para elegir 
[de acuerdo con el a r t ículo 2 91 del 
Código Electoral, el nuevo "Comité 
; Ejecutivo" y los tres Delegados a la 
Asamblea Municipal que se ver i f i -
icará de 1 a 3 p. m. Se avisa y el-
¡ ta por este medio, a los electores 
inscriptos ante la Mesa de Inscrip-
ción del referido Barrio del Cerro. 
Habana, feorero 14 de 1924. 
La Comisión, 
José Claro Bejarano. 
Mañana , domingo 17, a lag nueve 
de la noche, se verificará en la v i -
lla de Güines una gran fiesta polí-
tica l iberal en honor de los candida-
tos a delegados simpatizadores de la 
candidatura presidencial del Coro-
nel Carlos Mendieta. 
Una comisión, integrada por los 
señores Restituto Barroso, Justinia-
no Reyes, Presidente del Ayunta-
miento de Güines, Juan Alvarez Del-
gado, Rogelio Delgado Zamora, Ca-
pi tán Manuel Carabeo, José Gonzá-
lez Cagic, Concejales del Ayunta-
miento y otros distinguidos liberales 
de aquella vi l la , ha invitado a los 
¡señores Pedro Herrera Sotolongo. 
\ doctor Carlos Márquez Sterling. 
¡Gustavo González Beauville y Ma-
.nuel Mar t ínez Peña lve r , para que 
¡asis tan a la fiesta y usen de la pa-
i labra en ella, enconmendándosc le el 
i resumen de la misma a) talentoso jo-
ven Abogado doctor Carlos Márquez 
Sterling. futuro Representante por 
esta provincia. 
A. V E I i E Z , Jcvellanos. Los taquígra-
fos comerciales que son los que se de-
dican a tomar dictados en las oficinas 
p secretarías particulares de hombres 
de negocios, m- tienen necesidad de es-
cribir con una velocidad superior a cien 
palabras por minuto. E l número de pa-
labras que este taquígrafo escriba en 
fil mecanógrafo o máquina de escribir, 
al estar haciencio la traducción de sus 
dictados, depende de la mayor o me-
ror práctica que el taquígrafo tenga- en 
'a lectura de sus signos. Suponiendo 
que el taquígrafo tenga la práct ica ne-
cesaria para poder leer los monogra-
mas taquigráf icos con ia misfttó. velo-
cidad con que se leen los c a r ^ B ^ s de 
la escritura común, podría eniH^H»'es-
criblr en la máquina unas ^URTenta 
palabras por minuto, que es indudable-
mente un buen promedio de velocidad 
para cualquier mecanografista. 
PRANC1SCO G A R C I A , Cascaja l—Xo 
oreo que los fonógrafos sean de ver-
dadera utilidad para adquirir el conoci-
miento de los idiomas, pues estos apa-
rctos no son fabricados todavía de ma-
nera perfecta en cuanto a la exactitud 
en la reproducción de l a voz humana. 
V I C E N T E CRESPO.—Los lugares ni 
al'os de la. Habana, dentro de 
ce la ciudad, son* 
Gervasio csQuina a Estrella, 28 ai 
tros sobro el i.ivel del mar. 
l ic ina v Escobar, 18 metros 
Faraue de Colón (Camoo «le Mari 
]? metroa 
Oaliano v San Rafael 7 metro?. 
Parque Central 0 metros. 
Picota y Acuacate. 6 metros. 
Monte y Antfn Recio." Z metroí. 
Y en las afueras: 
Esquina de Telas. 16 metros, 
Castillo del I^rínciDe, 50 metros. 
L a Víbora. 5b metros. 
Loma, de Joacuín, 67 metros. . 
Loma del Mazo, 77 metros. 
Loma de Montserrat. 43 metrot 
Asociación de Telegrafistas 
de Cuba 
Ha celebrado esta corporación las 
elecciones reglamentarias En el ac-
to que resu l tó muy animado, resul-
taron electos los siguientes seño-
res: 
Presidente: Alicio Ort íz : Vice-Pre-
sidente: Francisco P a r c e l ó ; Secreta-
rio : Fernando Carballo; Vice-Sacre-
tario: Manuel Tamayo: Tesorero: 
Octavio Zayas; Vice-Tesorero: Ge-
naro Ñúñez ; Contador: Calixto Már-
quez; Vice-Contador: Genaro Timo-
neda; Director: Juan Vargas. 
Vocales: Manuel P iña . José M . Sa-
quero. José M . Cano. Laudellno Más, 
José Arango, Agust ín Ventura, Ma-
teo de Cárdenas , Rafael R. Toymil , 
J. R.Truj i l lo , Miguel Urizarr i . . 
Suplentes: Rafael Pichardo, A l -
berto Calvo, Ti to TrujUlo, Armando 
Espinóla, Prnrjmacio A. Ledesma, 
Ju l i án Gómez, Rafael Vallejo, Juan 
Hernández . Waldo Medina e Ismael 
Troya. 
A l porclamarse la candidatura fué 
saludada con una nutr ida salva de 
aplausos. Deseamos a la Directiva 
electa, el mayor acierto en el des-
empeño de sus cargos 
T N A SEÑORA.—En la casa de W» 
s ¡n. Obír-no 5 ?, venden una revista ti 
tulada "Para ac'ornar vo misma mi tw 
t.irio". sumamente útil a las familiíi 
bfcendosas. E l número cctuaLcontÉj 
mil ideas dota-!adas en 70 ejemplos 
n odelos do bordados, y Jos grandes,lí 
í-ifi de oatrone-' con dibuios précloí)| 
lodo de últ ima moda 
Vavan a la Casa Wilson a verloj 
encontrarán otras muchas cosas de gffl 
n.órito. 
P L O E E N T I N O , No se Dreocuoe de M 
havan abierto equivocadamente Mj 
carta aue era rara usted. A cualauien 
le pasa esto y . . ¡quó más da aue« 
ontoren de la carta un poco antes!.! 
"1 fin, todo se sp.be. 
J O S E BIiAXQri .—Nadie puede !»; 
pedir que uno riens© do otro" indlvl* 
lo que lo parezca. To puedo opinar1, 
Ircmentc que Fulano es un bandid̂  
;in necio; y ni con cerrojos ni ^ 
cadenas podrán impedir el acto w 
rior o inali^nanlo de mi pensaniiê  
''ê -o en lo riuo respecta a la cxter'C 
r.-ación de las ideas, debe baber̂ un 1̂  
to en osa libertad. E n un país-civ!'^ 
k c permite decir que.fulano cS | 
novante rmnquc no lo sea; Per0. 
'lejarán decir: Fulano es -un W-
c-mquo lo sea. L a crítica es peri*'" :. 
mas no la injuria. 
J U M O P A L M E R . - Los salva]" * 
progresan pornue no trabajan. J l 
cen otro esfuerzo que coger a ^ 
pendiente del Srbol, o matar u 
para comerla. 
Los pueblos civilizados son 
que, después de cubiertas laS ^ tí 
d ules del estomago, trabajan . ^ 1 
.as más par:., n.lquirir conoclmienj 
mejorar su cordición física v nior 
Todos los grandes pueblos 
Hos pornue son ricos, y son' 
.iuo trabajan mucho. 
JESUS V A I . L E D O B . - r . l o T Í f * 4 
fiase /"saltSr ia mosca" on ^ 
de saltar el dinero, proviene 
compañía de saltimbanquis 
nue daban funciones al "íre do 
empresarios eran dos. V cua 
terminado su trabajo, uno oe ^ 
terminarlo su l i c i i ^ j " . - . „ 
«aba la bandeia éntre los c l c ^ 
Poro antes de bacer ^ ^ r o . ^ 
L a fiesta s e r á dada en las calles i 
de San Ju l i án y Raimundo Cabrera, I 
en donde se encuentra instalado el 
Círculo Liberal . 




mosca viva con la ^ " ^ o . 7* 
entregaba el d-nero al otro , . 
ta decía: 
—Suelta la mosca. , pt 
otro la soltaba abrien^ y ^ 
qo. L a mosca cebaba a_ ^ ^de. 
eso se probaba que cl f an# 
no habla l it igado la otra 
cogerse parte del difiero. » ^ 
diez Universida.des 
la Central de Madrid ^ ^ 0, v f \ 
Oviedo, Vabnciai ^a. ^ . ^ o l i i i. 
za, Barcelona, G r a n e a , . r ^ 
Sevilla. r)eusto, «" oí. 
Y además hay la Ae De" ^ ^ 
oaya, que es particular 
nía de Jesús. 
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